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ASSEMBLÉA PROVINCIAL 

Aota da reunião 

AOS 1 i DE FEVEREIRO DE 1888 

PRBÍIDKNCIA DO IR. ANTÔNIO   PRADO 

A't 11 borai di manhã, ftita a chamada, 
L.hnu-ie urcsentôi o« «r». Antônio Prado. Pa- 
Kdí \ llínt. C.stimo. T. Braga. Rubiio, P. 
Kor»«. C. Saiiei • C Rodrigues; faltando tom 
ÇatticlpaçSo oa ma» aanhoroa. 

Não havendo numaro legal, o «r. 1» secreta- 
|,io l£ o icguinta 

EXPEDIENTE 

orncios 

I  Do dlrector da InatrucçSo publica, remetten- 
Idooorç meoto do conselho municipal de I.o- 
IÍMIS—A' commlasfio de faaenda. 
I   Do mesmo, remettaodo o orçamento do con- 
lialbo municipal de Natlvidide — A' mesma 

rrucámara de Piracicaba, remettendo o seu 
lorçamento paia o auno da 1888—1889.—A' 
Iconiinissáode orçsmanto municipal. 
I Do presidonte da câmara de S. Simao. remet- 
I tendo cópia da acta da sassio de 8 do correntu 
Lfflque foi approvada uma indicação em con- 
ItraDOtlcão á que foi apresentada na sessão de 

;U do passado.— A' commisslo de constituição 

j' 'DO presidente do conselho municipal do Una, 
I mostrando a necessidade da creaçao de uma 
I «cola para o sexo feminino no bairro do Bom 
I Jeius —A' commiaaSo da instrucçâo publica. 
| Da câmara de S. Pedro, pedindo a creação de 
I uma cadeira mista no bairro doa Gardosos.—A' 
| commissão de instrucçâo publica. 

REQU CRIMCNTOS 

De Salvador Barbosa do Moraes, o outros, 
Sedindo transferencia de saus sítios do districto 
• Ssnta Barbara para o de Amparo.—A' com- 

1 olssão de eststistica. _   n 
De d. Honorata Maria da Gonceiçan Bou 

csull, professora publica, pedindo aposent-do 

RICtURKIUCNTOS 

EXPEDIENE 

Do secretario do governo, transmittindo um 
officio da câmara da Mccóca, em que a mesma 
pede quota para a creaçio da um núcleo colo- 
nial naquelle município.—A' onmilssiio de fj- 
wnda. 

Do mesmo, transnlttindo offieios das câma- 
ras do S. Sebastião do Tijuco Preto, de S Luiz 
do Parnhytlnga, e do Amparo, a :ompanhundo { 
posturas.—A' commissão da câmaras. 

Do director da instrucçâo publica, sobre re-1 
moção de escolas do município d: Sorocab i. — 
A' commissão da instrucçâo publica. 

Do mssmo, acompanhando orçamento do! 
conselho municipal da Rio Novo.—A' commla-; 
sio de faaenda. 

Do meamo, acompanhando orçamento  do 
conselho municipal A» Mogy das Cruxes.—A' i 
mesma commissso j 

In Matheus Moglln, agente du iuuniíiraçáo 
na villa da Bocaina, pedin<lo augooçntu de or- 
denado.—A' commissão de fazenda.' 

A's 111/2, feita a segunda chamada o achan- 

daquella villa.—A' coromissSo de orçamonte 
innnicipnl. 

Da câmara üu Cotia, romeltenlo seu orçs- 
inuoto p.ira o «sarcicio de 18tJ8 ú 1889.—A' 
coramistãn de orçamento municipal. 

Da cm» .m da Ponhi do Rio do Peixe, sobra 
do-se presentes os mesmos srs. o sr. presiden- a conveniência de ser removida psra tqualls 
te declara que não ha sessão, e designa para o cidade a_escola do bairro do Rio-Mansn.—A' 
diu 18 a seguinte 

URDEM DO DIA 

l» PARTE (até 1 hora) 

Discussão doa requerimentos adiados. 

2« PARTE (á 1 hora ou antes) 

projecto n. 40, fixando a Votação adiada do 
força policial. 

3* discussão daa posturas n. 16, do Jambeiro. 
2» dita das posturas n. 17, de Iguape. 
4« dita da emenda ás  posturas n. lã de 1 »• 

KEqUERIMBNTOS ! tuhy. 
{    2» dita do projecto n. DO, sobre revogação do 

Da professora d Olinta Gbrisanta de Freitas,  art. 143 da resolução de 18 de Junho de IrtH*. 
pedindo pagamento de vencimentos que não     2> discussão do projecto n. 39, de 1S88,_ sobre 
tem recebido em virtude da reforma da ins- j creaçâo de empregados raunicipaes em Campi- 
 nas. 

I« discussão do projecto n. 27, sobre mudan- 
trucçin publica.— A' commissão de faxenda. 

Do professor Carlos Escohsr, pedindo paga- 
mento do vencimenicr. I^K deixou de receber. 
—A' mesma commissãc. 

REPRESENTAçõES 

Do diversos morad -res do município da São 
José do Per hyt nga, sobre d>saanexiçiio des- 
se município da comurcn de Mogy das Gruxes. 
—A' commissão de est itistica 

A'a 11 1/2 horas, falta a segunda chamada, o 
aehando-se presentes os mesmos senhores, o 
sr. presidente declara que não ha sessão, e de- 
signa para ordem do dia de hoje a mesma de 
hoatem. 

Aota de reunião 

AOS 15 DE FEVEREIRO DE 1888 

PRtSIDENCIA    DO    SR,    ANTÔNIO     PRADO 

A'a 11 horas da manhã, feita a chamada, 
acham se presentes os srs. Antônio Prado, E. 
Leonel. R. Almeida, Castilho e P. de Moraes, 

I ífa'— A' commiasáo de constituição e justiça ! faltando sem participação os «ais srs. 1 "  '    Não havendo numero legal, o sr. Io secreta- 
A's U 1/2 horas, feita a segunda chamada, 

j aehando-se presentes o< mesmos senhores, o 
l sr. presidente declara que não ha sessão por 

falta de numero, • designa para o dia 13 a se- 
aulnte 
* ORDEM DO DIA 

rio lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

16.  do Jam-.pal 

Votação adiada do projecto n 
força policial. 

3» discussão das posturas n 
bslre. 

2' dita daa posturae n. 17. de Iguape. 
4» dita da emenda ás posturas n  Ia, do Ta- 

tuhv. 
2« dita do proj-cto n  66. ^olva revogação do 

art 143 da resolução de 18 de Junh-* de 1881 

Da câmara da Conceição dos  Guarulhos, ro- 
46, fixando a ■ mattendo orçamento para o exercido de 1888 á 

A' commissão  de orçamento munici< 

Da câmara de Guarchy.remettendo orçamen- 
to para o exercício de 1688 á 1889.—A' mesma 
commissão. 

Di câmara de Atibaia, remettendo posturas. 
—A.' commissão de câmaras. 

A's U 1/2 horas, feita a segunda chamada, e 
2" discussão do projecto n 39 de 18 8. sohra ' achando se presentesos mesmos srs o sr. pre- 

treicso de empregos municipies em Campinas. 1 sidente declara que nao ha  sessão, c designa 
iadiscussSoVoprojecton. 27, sobre mudan-|P»ra ordem do dia de ho|e a mesma de hon- 

ça de nome da villa de Paranapsnema. j tem. 
!■ discussão do projecto n. 90, de 1888, au-{ —~ 

toristndo a vend» da essa da ca^Sa do Jahú     { 
ia dita  de dito •».  S'\ de 1888. concedendo 

privilegio á Companhia RamuI Férreo do Rio j 

2" discussão do projecto n. 78, do 1888, sub-c ' 
linha de bonds no Amparo. 

2> iliu do dito n 81), sobre lionds m capitai. , .... . . 
li dita do dito n. 10», concedendo loteria i     A's  11   horas da manha, feita a chamada, 

MlMrienrdla da caoltal acham-se presentes os srs. P, Vicente, Firmia- Misericórdia da capwi , no   ^^^ CaM,te0t jagUaribe, A. Lins. G. 
Rodrigues.   C    Salles,   R. Almeida,   faltando 
sem participação oa mais era. 

Não hav ndo numero legal, o sr. l» secreta' 
rio li o seguinte 

Aota de x«ennl3o 

AOS 16 DE FEVEREIRO DE 1888 

PRESIDêNCIA   DO   SR. p. VICENTE (.1" Secretario) 

Aota da rounliXo 

AOS 13 DE FEVEREIRO DE 1888 

PRESIDÊNCIA  DO SR. ANTÔNIO PRADO 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

A's 11 heras da manhã, feita a chamada, 1 p0 tecratario do governo transmittindo a 
scham-se presentes os srs. Antônio Prado, A. 'informação da directoria de obraa publicas, so- 
Nogueira, C. Salles, R. Almeida, A Lina, bre o pedido que fex, á exta Aaaembléa Fran- 
Csstilho • T. Braga; faltando sem participa- dsco Antônio de Paula Cepelloa.—A' commis- 
çio os mala senhoras. tão de justiça. 

v    Da câmara da Bocaina, pedindo quota para 
Nio havendo aomero legal, o ar. 1° secreta- , construcção de uma cadêa e quartel.-A' com- 

rio 18 o seguinte ; missão da faxenda. 
*   Da mesma, pedindo quota para reparos do 

EXPEDIENTE 

erncio* 

aterro da rua  de Sio Benedicto.—A' mesma 
cemmissão. 

Da mesma, pedindo a suppreasão da Barrai 
ra do-Poço Fundo-na aatrada do Piquete — 

Do tecratario do governo, tranamittinde ai I x* mesma commissão. 
Iafermaç8aa que por etta Assemoléa foram te-;    i)a directoria da instrucçâo publica, remet- 
lidadas em relaçie i creaçio de escola na co- tendo orçamento daa deapexaa do enaino no 
lonia daa Cannaa.—A' cemmissio da instruo município do Belém do Descalvado.—A" mes- 
Çio publica. > ma commissão. 

De meamo, communicando a saneçao da dl-1 po director da instrucçâo publica, remetten 
verses decretos de lei desta Assemblés.—Intei-' jo orçamento daa deapexaa do ensino no muni' 
rada. I dpio de S. José dos  Campos e proposta para 

De meamo, transmittindo um requerimento transferencia de uma cadeira.—A' commissão 
de soldado do corpo de permanentes Eduardo ' de instrucçâo publica. 
Mariano doa Smtoa, em que pede reforma.— ;    A'a 11 1/3 horaa.   feita a segunda chamada, 
A' commissão de tustiça. a aehando-ae presentes os mesmos srs.   o ar, 

Da câmara de Una, remettendo artigos de presidente declara que nio ha aessão, e designa 
posturas.—A' commisslo de câmaras. I para ordem do dia de hoje a mesma da hon- 

Da câmara da Campes Novo* do Paranapa   • 
nama, remettendo tabeliã da vencimantoa de 
seus empregados.— A' ommissio de camaraa. 

Da câmara de S. Luix do Parahytinga, po- 
etado quota pata aperfeiçoamento da estrada 
quadeTaobaté vae áqnelia cidade.—A' com- 
aisiio de faxenda. 

Da câmara do Rlo-Claro. propondo a revo- 
gação de art. 14S de sen código do posturas.— 
A' cemmissio de camaraa. \ 

Da «amara de Natiridade. remettendo contas | 
■   -—il 

Aota da a-eunlSo 

AOS 17 DE FEVEREIRO DE 18S8 

PRESIDÊNCIA DO SR.   P. VICENTE (1.»  StCrêtirio) 

A'a 11 horaa da manhã,  feita a chamada, 
ÍOiÍ2,dí? *^*'LTXTmn P"r!-0 ^ ^S. «ham-ae presentes oa ara. P- Viesmte, Parada; 

p«i- 
i do orçai 

Da câmara do Bem Succoeae, remettendo o 
erçamaato pare o esercião de UM e 1889—A' 

Da câmara de Villa-Bella, famawaoia o re- 
i • ceaalterie daqnelta cidade — 

chamada, 
i lãgal, o ar. prea*- 
" ,o '- 

As U l/a horaa. feita  a 
e não havendo alada aomi 

iniobai 
fia 

Aota dare«miío 
AOS 14 DE FEVEREIRO DE 18W 

PRISIDENCIA DO SR. ANTOBIO PRADO 

As a harae da aaaahã, feia a chama ia, 
oa ira Ameo* Frade.  A. 
iagnaribe. R   AlmeWa, e 

■ panWpeçio oa 

to anaid- nrmUao.^aatilho, Jaguaribe. A. Lina. C. Ro- 
drígues, C. Salles e R Almeida, faltando sem 
participação oa meia ara. 

Nio havendo numero legal, o ar. 1» 
rio U o seguinte 

EXPEDIENTE 

omcK» 

F. de 

riaMei 
tlafaLoa- I* 

ça de nome da villa de Paranapanema 
Ia diacussão do projecto n. 99, de 1888, auo 

torisando a venda da casa da cadêa do Jahu. 
l«dita do dito n 85, de 1888, concedendo 

privilegio a Companhia Ramal Férreo do Rio 
Pardo. 10 Q 

2' discussão do projecto n. 78, Je 1888, so- 
bre linha de bonds no Amparo. , 

2° dita do dito n. 86. sobre bonds na capital. 
1" dita do dito n. 109, concedendo loterias a 

Misericórdia da capital. 

Aota de reunlSo 

AOS 18 DE FEVEREIRO DE 1888 

PRESIDêNCIA DO SR. P.   vicBNTK (l.o Secretario) 

A^ 11 horas da manhã, feita a chamada, 
acham-je presentes os srs, P. Vicente, Parada, 
Firmiano, H. Peixoto, T. Braga, C. Rodrigues, 
C. Sslles, Castilho, Jaguaribe, faltando sem 
participação os maia srs. 

Não havendo numero legal, o sr. !• secreta- 
rio lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

Da câmara de Canania,  remettendo seu co 
digo de posturas.—A' commissão  de câmaras ( 

REPRSSENTAçãO 

DOS moradores da villa do Iporanga, pedin 
do que a^uelle município contwue a pertencer 
ao termo de Xiririca —A commissão de esta- 
tística. ,     .        . 

A^ 111/2 horas, feita a segunda chamada, 
e achando-se presentes os mesmos srs. o sr, 
presidentn declara que não ha sessão, e deslg' 
na para o dia 20 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Votação adiada do projacto n. 46, fixando a 
força policial. ,,   .    ,     ,. : 

3> discussão das posturas n 16, do Jambeiro. 
2» dita das posturas n. 17, de Iguape. 
4« dita da emenda as posturas n. 15 de Ta- 

tuhy. .    . 
2« dita do projecto n. 66, sobre revogação do 

art. 143 da resolução de 18 de  Junho de 1884 
2« discussão do projecto n. 39, de 1888, sobre 

creaçao de empregados municipaes em Gampi- 

lá discussão do projecto n. 27, sobre mudan- 
ça de nome da villa de Paranapanema. 

1« discuss o do projecto n. 99, de 1888, aue- 
torisandu a venda da casa da cadêa ao Jahú. 

1« dita do dito n. ai, de 18H8. concedendo 
privilegio a Companhia Ramal Férreo do Rio 
Pardo. 

2» discussão do projecto n. 78, de 1888, so- 
bre linha de bonds no Amparo. 

2* dita do dito n. 86, aobre bonds na capi- 
tal. 

1« dita do dito n, 109, concedendo loterias á 
Misericórdia da capital. 

1« dita do dito n. 182, de 1887, sobre transfe- 
rencia de faxendas da GuaratingueU para Pin- 
damonhangaba. .... 

Discussão do parecer da commissão de jus- 
tiça e obras publicas, sobre o projecto n 4 des- 
te anno. 

1« discussão do projecto n. 105, deste anno, 
sobre Unha de bonda entra Parabybuna e Es- 
tação do Guararema. 

a4« seaaSo ordinária 
AOS 20 DE FEVEREIRO DE 1888 

PRESIDÊNCIA DO SR. ANTON» PRADO 

SUMMARIO: —EXPEDIENTE.—ORDEM DO 
DIA.—Votação da fnrça publica.—Putluras. 
Observações do sr. Parad..—Revogação de 
lei. —Creaçâo de emprego».—Nome de villa. 
Observação do sr E. Leonel.—Venda de 
casa.- Estrada de ferro—Bonds. Observa- 
ções e emendas dos srs. Jaguaribe e Vicente 
de Axevedo. Observações ao sr A. Queircx. 
—Lourias.—Transferencia da faxendas—Pa- 
recer sobre o projecto n. 4. Observações do 
a. Firmiano.—Ordem do dia seguinte. 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada, 
acham-se presentes oa ais. Antônio Prado. P 
Vicente, Parada, Bernardino de Campos, Eu- 
Eiio Leonel, M P» xoto, Campos Salles, Ro- 

o, Jaguaribe, F Braga, Lopea Chavea. S 
Cintra, Firmiano, T Braga, J Moraes. Msr- 
garide, R. Almeida, C. Rodrigues. A Quatros, 
Castilho, Almeida Nogurirr, Manoel Alvas. 
Prudente de Moraes. C. Meodea, A Una, D 
Cintra a V. de Axevedo. faltando com partici- 
pação o ar. O. de Axevedo, e sem alia cs msis 

aa actas da sessão a 
Abra-se a seasio. 
Sio lidaa a approv 

a reuniões antarieraa. 

O SR. 1* SECRETARIO l< o seguinte 

EXPEDIENTE 

Da câmara da Faxina, pedindo quota para 
coastraccio da cadata naqualla cidade.-A' 
commiesso de faxaada. 

Da de Araras, pedindo quota para construc- 
ção da ura hospital de variolosos.-A mama 
eõmmisaSe. 

Da maama, pedindo approvação da posturas 
eoTié^^êtau^-A- commisSo de câmaras. Do secretario do governe, remettendo con- 
1 DJ da lutíba. remettendo artigos de postu-: tas e orçameato da câmara da santa Rita do 
ras     A mtSTitfl fominiiião j Paraíso.—A' coasmsssaa de erçamaato muai- 

Da do Espirito Santo,   remattando seu orça-  cipal. ^ .     „ 
■atados anãos da  188rj   é 18881   e de 188» á      De sr. deputada conselheiro Dume de Ase- 
im —A' i niniiiisein de orçamente municipaL   vedo. eoamaaleaada aie poder comparecer é 

Do aaercurio  da  aovarao.   comma.'icaado  aaaaio pelo (aOadmeaa da ama sua c labada. 
mremaédopablscedaa diversas reaoluções daa- —latarade. 
a aaailàiTrín —Inteirada Da cagara da Apishv. pedindo a J«er»ta;lo 

Do conselho munictpsl  da  villa da Piedade,  de ama )osena para a cMstrurçio de uv-,» ma- 
aadiodo creaçio d« cadeiras aos bairros do Ju-  tm—A'ccmmistie de lustiça. 
TuMVáe Boa-Vista.—A' cemmissio de iastnic-      Da mesma, peüado sutansaçio oara deioea- 
-'T,„hBr. dar qoitroceasos  mil   rén  com  acaaisiçio a 

f*0 ****** caattie de alguas lawpiési para i ilIam*açáo 

coramissão de instrucçâo publies. 
Da câmara da Parabybuna, sobra a necessi- 

dade da construcção do uma via-ferre«, que, 
passando por aquella cidade, vé ter ao porto de 
mur. —A' commissão de justiça. 

Da c-.nara de S. Roque, enviando artigos de 
pesturat—A' commisíão de camaraa. 

O' ramata da villa doCruxeiro, remettendo 
auas contas do exereieio findo, e orçanentn 
para o de 1888 á 1889.—A' commissão de orça- 
mento municipal. 

Da de S. Vicente, remattando cópia, da indi- 
cação apresentada por um de seus membros e 
approvada pela câmara, aobre a eonvenienria 
da revisSn do artiao 4* da Constituição.-A' 
commiss&n de constituição e justiça. 

REPRESENTAçõES 

Dos moradores da freguexls de Pereiras, do 
municipio de Tatuhy, prdirdo passagem da 
mesma freguesia para o de Tioté.—A' commis- 
são de estatistira. 

Da Antônio José Pereira de K ria e outros 
moradores do município de Parabybuna, re- 
presentando contra um artigo de posturas ap- 
provado pela respectiva câmara, elevando o 
imposto des ncnocios ds fora da cidadn que 
vendem fazendas, 13, linha, etc-A' commis- 
são de câmara». 

Da directoria da Escola Allemã, pedindo 
uma subvenção de quatro contos d« reis.—A' 
commissão de fazenda, 

REQUERIMENTOS 

l)j Domingos José da Silva Guimarães, pe- 
dindo concessão de uma sepultura na capella 
de Santa Crux era .Iacar«hy.--A's comraissões 
de saúde publica e justiça. 

De Joaquim Antônio Xavier, pedindo trans- 
ferencia de sua faxenda do município de Jahú 
para o de Dous-Corregos. —A' commissão de 
estatística. 

De José Carneiro da Silva, professor publico, 
pedindo augmento de vencimentos.-A' com- 
missão de fazsnda, 

DOCUMXNTO 

Um bfferscido por João Correi de Camargo 
Aranha, relativo á passagem de sua faxenda 
para o município do Rio Gíaro.—A' commis' 
são da estatística. 

PARECERES 

São lidos os seguintes : 
Da commissão de redacção, offerncendo redi 

digida a omend i n. 12 otferecMa ao projecto 
u. 25 sobre loterias —Appruvadu 

Da de câmaras, opinando pela approvação do 
código de posturas da câmara de Nativídade — 
Para a ordem d «a trabalhos. 

l>a de confs e urçimcnto de câmaras, api< 
naudo pela approvação das contas do diversas 
câmaras —Igu.,1 dnstiao. 

Da de oTçamento municipal, opinando pela 
approvação dos orçamentos de diversas cama. 
ras.—Igual destino. 

Da de redacção, otferecendo redijiiíio:; arti- 
gos de posturas da câmara de Cinha.—Igual 
destino. 

Das de justiça e instrucçâo publica, opinan 
do pelo indeferimento ao r-querimeuto do pio 
fessor Antônio Rodrigues da Cunha Pacheco 
—Approvada, 

Da do instrucçâo publica, requerendo que 
M'.|a ouvido o conselho municipal da Faxina 
sobre o projacto n. 65, creando uma cadeira 
no bairro das Pedras.—Approvado. 

D-sde justiça e Instrucçâo publica, reque 
reaio que s.jam solicitadas informações do 
thesouro sobre a petição de d. Maria das DSres 
Alvares Penichc.--Approvado. 

- Commissão da Justiça, Constituiçio e Po 
ier;s, tenl.> presente um requerimento da Ca. 
mara Municipal de S. José dos Campos, pedin- 
do concessão de duas I terias, e estabeleci, 
m.nto d'uma Casa de Caridade oi cidade de S 
José dos Campos, éda parecer que seja adop- 
t do o seg - lote projecto: 

N. 124 

A Assemblés Legislstiva Provincial de S. 
Paulo, decreta: 

Art. 1* Fica antorisado o governo a mandar 
extrahir duas lot;rias para o estabelecimento 
de uma Casa da Caridade aa cidade de S. José 
dos Campos. 

Art. 2o Revogam-se as disposições em con- 
trario. 

Sala daa commissôas, 13 de Fevereiro da 1888 
~Almiia Nogueira.—Mello Peixoto.—k Im- 
primir. 

A commissão d ■ justiça, constituição e po- 
derei tendo prcimto o requerimento i esta 
Assemblés dirigido pelo engenheiro civil José 
Custodio Alves de Lima, solicitando a conces- 
são de privil gío por 60 annos parao estabele- 
cimento, usoe gosod'uma linha de navegação 
fluvial ao rio P ranapanema, desde a barra do 
rio Guarehy até o alto da Cachoeira do Jurú 
mirim ; considerando que essa concasaio sobre 
vantajosa aos interesses d'ama vasta e impor- 
tante xona da província, nenhum onns ttc* aoa 
cofres públicos, nem offende a direitos adqu • 
ridos de terceiros : é de parecer qua seja adop- 
lado o seguinte projecto: 

N. ias 

A Asaembléa Legislativa Provincial da S. 
Paulo, decreta : 

Art. Ia—Fica autorisado o giverno a conce- 
der ao e.-geoheiro civil, esé Custodio Alves 
Lima, privilegio por 60 annos. para por ti ou 
pela rompanhia que organiaar, estabelecer, 
ussr a gosar da ama linha de navegação fluvial 
a vapor no rio Paranapanema. desde a barra 
do rio Gusreby até o alto da Cachoeira de Ju- 
rú-mirim. 

Art. 2o-Findoo prasodo piivüegio, o con- 
cessionário, ou a empresa concessionária »a- 
tragaré o rio na eecçio supra mencionada em 
condiçõsade franca navegabilidade, 
fc Art. 3»—Rerogam-se aa diapeeiçgex em coa- 
trario 

Sala daa commissóes, 13 de Fevereiro de 
1888.—A/nuida Nogueira —Mello Peixoto — 
A' imprimir. 

A rnmmiaio da câmaras a da tende publica, 
mÊÊÊÊÊÊÊt com a devida consideração o 
e o memorial impresso do digno mspec- 

tor da hygiaaa. em que sio bnlBantemente 
aprcseitadas as necessidades bygicaicas a 
preencher, para cootiauaçâo doa privilégios de 
que tem goxaJo a nossa capiiaL relalivaments 
a aaa saTnbridada, enteada da seu imperioso 
de«er externar francame te a soa upiaüão sobre 
esta iromeatoao problema. 

Reconhecido aoa favorea dispe-isados a taada 
«" a pala raealameato aaniurio da esm. 

do Mamere, aio pdde (Uixar da aeatir a 

Se realmente oe imraigrantas nos trax 
cax braçoa fonas e va^iaaot para o aoa 

viço agrlcul», também aos traxea es males da 
que vêem algumas vaias infeccionsdos, desen- 
volvendo moléstias que muito podam prejudi- 
cara noaaa população se medidas sabias e jus- 
tas de prophylaxia não foram promptamente 
tomadaa por aqueilaa que tem o espinhoso en- 
cargo dexelar pela saúda publica. 

A commissão arrimada na douta expressão 
de Puccinot da que—a medicina nunca aa eleva 
tão alto como quando ae eaforça em prevenir 
ou sustar as moléstias entre o povo—aio poda 
deixar da pedir a satisfação da meios tendentes 
a garantir a pai e a prosperidade de aeux con- 
cidadãos, evitando os malas que possam atili- 
gil-os. 

Pessoalmente visitou o edificio da hospeda- 
ria doa Immtgrantes, a em relação ao asseio e á 
hygieae muito ha a desejar, principalmente na 
realização de medidas hygienicas quedavam 
ser observadas rigorosamente, da modo a fa- 
xcr-se a prophylaxia daa moléstias contagiosas 
e peatilenciaes. 

rio proveito completo da immensa somms 
de sacrifícios que a província emprega aa ac- 
quiaiçáo de immigrantas destinados ao seu tra- 
balho agrícola ; para que ae colham todos os 
benefícios que se devem esperar de tio iagen- 
tea esforços, mesmo com o fim de que a cor- 
rente immigratoris nio se desvie para outro 
qualquer pomo, por um motivo que muito nos 
desabonará como aeja o desenvolvimento de 
uma epidemia por falta do uso indispensável 
dos meios capazes de prevenil-a; torna-se im- 
piesciadivel que as providencias consideradas 
urgentes seja u desde ji tomadas. 

Neste sentido entende que deve haver na 
hospedaria de immigrantes uma sala appropria- 
da ao serviço de desmfecção das bagagens. 

A Sociedade Promotora de Immigraçio, a 
cuja direcção será confi.do aquelle estabeleci- 
mento em breve, deverá paio aeu contracto 
com o governo, ser obrigada a fornecer o pes- 
soal e material necessários á execução de tão 
importante melhoramento. 

Ainda, entre as exiganclaa impostas pela 
immigração temos a organisação do aerviço de 
epidemias, devendo estabelecer-se um hospital 
permanente de isolamento e de contagiados, 
com salaa separadaa e quartos reservados para 
as diversas moléstias contagiosas pestilenciaes. 

Para esse fim a commissão lembra a trans- 
formação do actual laxareto em um hospital 
apropriado e compatível com os progressos da 
sciencia moderna. 

Convicta de que já é tempo da libertar-se a 
província da varíola, um dos nagellos que mais 
a tem perseguido, roubando annualmente cen- 
tenares de vidas, e determinando o pânico e o 
terror em differentes localidades, propõe a fun- 
dação do instituto vaccinogenico de cowpox 
horse-pox e grease, para a cultura e propaga- 
ção da vaccina animal, cuja proficuldade e su- 
perioridade sobre a chamada vaccina humana 
está hoje demonstrada de modo convincente. 

Este estabelecimento que poderá funecionar 
no matadouro com o louvável intuito de fugir 
á despesa da compra do local preclao, é bsm 
possível que em futuro próximo venha traier 
uma nova fonte de receita aos cofrea provin- 
ciaes, pela venda da vaccina animal para outros 
pontos do Império. 

Mas, pjra colher-te o seu incalculável resul- 
tado, é de absoluta necessidade a obrigatorie- 
dade da vaccinação e da revaccinação; e neste 
interer-se a commissão não hesita ura só mo- 
mento em pedil-a á Assembléa, fundada em vá 
iiosissimos argumentos. 

Como já vae-se tornando avultado o numero 
de fabricas de bebidas arlificiaes e de conservas 
alimentícias, e mesmo para melhor fiscalisaçao 
dos gêneros usados pela nossa população em 
sua alimentação, é de indiscutível vantagem a 
cre-ção de um laboratório chimico de hygiene, 
onde as múltiplas e variadas analyses dessas 
substancias sejam com todo o rigor executadas. 

A commissão, pois, julga de acertada conve- 
niência que o governo provincial contracte com 
um pharmaceutico chimico habilitado e estabe- 
lecido nesta capital para, em seu laboratório 
chimico, encarregar-se das analyses qualitati- 
vas e quantitativas, exigidas pelo serviço da 
ínspectoria de hygiene. 

bando d) justiça que ao augmento de traba- 
lho, corresponda a elevação de remuneração, a 
commissão pensa que se deve gratificar os en- 
carregados do desempenho ds tão árduos libo 
res com vencimentos iguaea aos que percebem 
do governo geral 

Concluindo, é de parecer que ssja apptovado 
o seguinte projecto, que su|eiia á sabia consi- 
deração da Assembléa : 

N. 1<6 

A Assembléa Legislativa Provincial, de- 
creta : 

Art. l.o Fica o presidente da província auto- 
risado para desde já organiaar o serviço de 
hygiene, ao Interesse da immigração a da sa- 
lubridada publica, sob at aeguiatet bases: 

S 1* Cuavtrtendo o laxareto da capital aa 
hospital permanente de isolamento e de conta* 
giados, com repartimentos separado» parao» 
enfermos de moléstias contagiosas e pestilen- 
ciaes ; 

S 2» Fundando na capital um estabeleci- 
munio vaccinogenico para a cultura e distri- 
buição da vscema animal; 

$ 3» Tornando obrigatória no regulamento 
que expedir para este serviço, a vaccinação e a 
revaccinação. tinio o praao de seis annos, a 
toJo. os habitantes da província. 

$ 4o Contractando com um pharmaceutico 
dos mais habilitados da capital o trabalho das 
analyses chimicas qualitativas e quantitativas, 
exigidas pe a ínspectoria de hygiene. 

Ari. 2o Omapector de hygiene publica da 
província assistirá e presidirá ao serviço da 
prophylaxia a da hygiene na hospedaria da im- 
migrantes da capital, e fiscalisaçao do estabele- 
cimento vaccionogenico a dos trabalhos de ana- 
lyse, e a administração medica econômica do 
hospital de isolamento e de contagiado», sendo 
auxiliado neste» serviços pelo» doi» membro» 
da laspecteria de hygiene, e pelo respectivo 
secretario nos trabalho» da escripturação. 

% 1» Fica exuneto o lugar de medico doa 
immigr antes. 

Art. 3* pelo» serviço» mencionados no ar- 
tigo precedente, perceberá o inspeetor de hy- 
giene a gratificação annual de 3:0001 e cada um 
doa membros da ínspectoria a de 1:200} e o 
secretario da mesma repartição a de 1:000|000. 

Art. d» O presidente da provinde provará 
aobre a melhor acomraodação da repirtiçio de 
hygiene e aobre o peaaoal a material neceaaario 
para o asseio do cstabalacimeato a para o aer- 
viço de desinfacção. 

An. 5* As despesas como» serviços decre- 
tados aeau lá serão feitas pela verba destina- 
da á immigraçio. 

Art. 0» Ficam revogadas a» disposições em 
contrario. 

Sala daa commissôas em 20 de Fevereiro de 
1888 —Margarié» ia Sil-a —Ctrqueira Men. 
ées.—Eugênio Leonel 

A' iapnmir. 

araade conveniência de ampliar aqoellea b»a«- 
icios. sobretudo aa actnaltdade. quando uma 
enorme corrente immigratoria adlao e esta pro- 

Sia in'ga1os ebjecto de delibaraçio e vie a 
imprimir os seguintes : 

N. IZ1 

A As« ob'*! l^-ipsíatita Provio IJI   de São 
Paulo, deeiau: 

Art. Io. Fica desaonesado do 8* e annexado 
•o Io oficio da tabellüo do publico, judicial a 
notas do termo da L. Luif do Parahytinga o 
oficio de escrivto da provadorla do meamo 
termo ; revogadas as disposições em contrario. 

Sala das sessões, 30 de Fevereiro de 1888.— 
Almeida Nogueira. 

N. 138 

A AMaabléa Legielatlv» Provincial de Sio 
Paulo, decreta : 

Arf 1*. Fica o governo da província autori- 
sado a prover am qualquer cadeira de primeiras 
lettras do sexo feminino d. Aotonia da Padua 
Salles, considerando para ate fim em vigor a 
approvação plena nua obteve em concurso. 

Art. 2». Revogadas a» dispjsiçõss em con- 
trario. 

Sala da» sassôei da Assembléa, 20  de  Fe- 
vereiro   de   1888.—yoõo   Moraes.— Augusto 
Quetror. 
^ N   139 

A Assembléa Legislativa Provincial da Sio 
Paulo, decreta : 

Art. único. Fica creada uma escola prima- 
ria para o aaxo masculino no bairro da Bap- 
tistada do município de Piracicaba. 

Revogada» a» disposições em contrario. 
Paço da Assembléí, Provincial da S. Paulo, 

em 20 de Fevereiro de  Í888.—Rocha Almeida. 

N. 130 

A Assembléa Legislativa Provincial de Sio 
Paulo, decreta: 

Art. 1*. Fica transferida para o bairro do 
Morro do Espinho, município de Villa Bella, 
a cadeira do primeira» lettras para o sexo fe- 
miaino, sita no bairro da Parra Velha, do 
meamo município. 

Art. 2». Revogam-se as disposiçõas em con- 
trario. 

Sala das sessões, 30 de Fevereiro de 1888.— 
Almeida Nogueira.—Pedro Vicente. 

N. 131 

A Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo decreta: 

Art. 1». Fica elevada á cathegoria de fregue- 
zia a povoaçio do Leme, no município de Pi- 
rassununga. 

Art 2* O governo da província fica autori- 
sado a estabelecer a» respectivas divisas me- 
diante proposta das câmaras municipaes de 
Araniede PiraaaunungH. 

Revogada» as disposições em contrario. 
S. R,—Sala das sessões, 20 de Fevereiro de 

1888.—G. Salles—"B. de Campos. 

N. 132 

A Assembléa Legisla Uva'Provincial de Sio 
Paulo, decreta : 

Art. único. Fica creada uma ascolt de pri- 
meiro grau para o sexo masculino no bairro do 
Banharia, município do Jahú. 

Ficam revogadas as disposições am contra- 
rio. __ 

Sala daaaessões, 20 de Fevereiro de 1888— 
Prudente de Moraes.—Campos Salles. 

N. 133 

A Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo decreta : 

Art. 1». Fica elevada á cathegoria de villa 
a actual freguesia de Santo Antônio da Boa 
Vista, do município da Faxina, com as respec- 
tivas divisas. 

Art. 2». Revogam-se as disposições em con- 
trario. 

S Pculo. 20 da Fevereiro de 1SSS.—Eugê- 
nio Leonel.—Jaguaribe. 

N. 134 

A Assembléa Legislativa Provincial ds Sio 
Paulo, decreta: 

A t. 1* Fica elevada á cathegoria do villa a 
actual freguexia daa Lavrinhas, do município 
da Faxina, com as respectivas divisas. 

Art. 2o Revogam-se as disposições am con- 
trario. 

S. Paulo, 30 de Fevereiro de 1888,—Ku^mo 
Leonel—Jaguaribe ■ 

N. 135 

A Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo, decreta: 

Art. 1- Fica concedida á Escola Allemã, nes- 
ta capital, a subvenção annual de 4:0001000, 
com obrigação de dar ensino gratuito ao nume- 
ro de menino» que fôr marcado pelo governo 
da província, de accordo com a directoria da- 
nualla escola. 

Art. 3a Revogadas as disposiçõe» em contra- 
rio. 

Paço da Assembléa, 8 de Feverelre de 1888. 
/. Vicente de Aievedo. 

N. 136 

A Assembléa Legislativa Provincial de Sio 
Paulo, decreta : 

Art. Io Fica concedida uma loteria de bene- 
ficio de 12 contos de iréis para a egreja matriz 
da cidade do Rio Claro, e outra de igual bene- 
ficio para as obrss de reconstrucção da capella 
de Nossa Senhora de Belém nata capital. 

Art. 2» Revogam-»» a» disposições em con- 
trario. 

Paço da Assembléa, 20 de Fevereiro de 1888. 
—J. Vicente. 

N. 131 

A Aaaembléa Legislativa Provincial, decreta: 
Art. Único. Fica creada «ma «seala mixta ao 

bairro dos Cardoxos, do município de S. Pedro. 
Ficam revogadas a» disposições em contrario. 
Sala daa sessões. 30 da Fevereiro de 1888.— 

Prudente da Mora**. 

O ar. B. da Oampoa (jw/a erdaat) 
requero obtém urgência para apretentar na 
requerimento aa sassio «aguiate. 

ORDEM DO DIA 

Votacio adiada de projecto de (arca publica. 
Piocedendo-se á votação da emaada do sr. 

M. Peixoto, que tinha ficado empauds aa ulti- 
~ i, é a mesma approvada. 
■doa d votaçio da tabeliã a. 1, sal- 

vaa as emendas, éa aaeamaappiovada, a am 
emendas do» srs. M-Faixote eD.de 
soado rejatada a do a. Parada io- 

des musicas. 

Sio approvada» sem debata em M discussão 
a» poetara» a. 16 de Jambeiro. 

Em » dita as ditaa o. 17 de Iguape, e diapea- 
sadas de iatorstieio a reqoerimaoto do a. C 
Rodrigoes 

Entra am 4* dita a emenda ás costuras n. lã 
doTatahy. 

á trib 
O ais Ju-ranal 

tidema, venho novamente 
que o mes MM s r4>p-ilo da amaiida na aa* 
ta de restabelecer o imposto sobra ourWesarias 
da cidade doTietíécontra,poroeaaohoja' 
formações de p stoa» bastante cuasiilaadaa 
0gfimt cidade, que dueaa debeiso d» MM ft^ 
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Uvraqu* •■■« impoiio nio Mmeutro An Maio 
o deopprlmlr divartof elcUdiai cootwvtdorai 
3uo illiieaipaituinu ciuiou p<qu«au Undu | 

• ourivoi Ulué alürmaJaem mulUiCHlU qa« 
rtctbi diquolla cldad*, • portanto voto canira 
a omtnda. 

Quanto á outra ainaada apraaantada polo 
noliro daputido raproaontanla polo 4fl diiirícto, 
•lavando o lospotlo da fabrica da tacidoi, vo- 
tarei a favor, porquo olla veio buacar o maio 
termo sobra t asorbitanela da propoata da câ- 
mara o a lua necatiidada do aquilibrar • tua 
recaiu • a tua datpoia. 

Encerrada t ditcuatlo, procodo-to á votação 
• í approvada a emenda. 

EXTERIOR 

REVOGAÇÃO 01 LU 

E' approvado tem debate om 3* dlicuttlo e 
projecto n. 60, que revoga o art. 148daratolu> 
çuo do 18de Junho da 1884 

E' diipentado do iniortticio • requerimento 
do tr. Margarido. 

pela Buropa 

Ttlogrammat de Parlt, W do peitado, com. 
munleam : 

• At eleiíõee parelaot, quo acabam da effec- 
tuar>to. deram nu nova fraguaiiat retultado 
favorável aos contervadorat. 

Oi iornaei franceset commentam vivamanto o 
•a todoa ot tontldot ot M 000 votot obtidot noi 
divenot dopartamantot pelo antigo mlniitro da 
guerra, o gonaral Boulangor.» 

Ora oia abi um facto quo devo tatitftsor oi 
n oaarebitiai o alegrar ot pitriotat: a victorla 
du partido coatorvador em todot ot dittrictot 
vigot;o trluapho relativo do ganaral Boulan- 
ger, em quem grande parte do povo fraocei 
eoncretite aaotperanfat de detforra [revanche] 
contra ■ AUemanha. 

At ultimai eleifõei leaaloriaei já tinham da- 
do ginho do caata aot eomervadorei, poit ettot 
gtnhtrtm cerca de doze cadairaa. 

Agora, ai elel<.õ JI parciaat do quo not fil- 
iam ot tolegrammat, alludem a novii derro- 
tat dot candidatoi republ<Mnot e giverniiui- 

E' pouco aaipicioi» a ettrta do ir. Garn. t 
em matéria eleitoral. Si o tau governo abtto- 
ve-ie do intervir ot lueta,—o qt,o i duvidoto— 
iito pranuncia quo bravamente o partido con- 
tarvador logrará novet tuccetioi, oafnquacan 

a Republica, que vao perdendo terre. 
I' 40 ao toio dei popul*sõei. 

A grande volaçio que tuffragou o nome po- 

CRBAçàO OI IMPRIMI 

E' approvado em ai dita. Mm debato, j odito 
n. 89 creãndo'di7erioi"omprõgot mualcipaat 
em Cimpinai. 

HOMI Dl VILL* 

Entra om li dita » dito a. 37 mandando quo 
avilla deCaiI> Bjnito de Pa'<a<panomt p«i- 
to a deaominar-ie villa do G. pão Bonito. 

O ar. «•-usenlo L>eomel i—Sr prt- 
tidente, tomei p lavra >im.'l tmento p>ra de- 
clarar que o mau voto é centra o iirojecto om 
debate : e leitrno que ciretiattaa iat p< a lera-  wn     
tu obrig iem-mí a oppftr • minha opioii» a do    .        i 
meu illuttro coileg* ao dlitrieto, quo muita' m'     " " 
coniidonç o me latplra 

E' lido o legulnte 
EXPEDIENTE 

nome daquella localldi'd -, poit t um*d a mali 
antigas, a devem' l coniervar-lho o nome como 
um tributo de retpalto ái tu.t tradicçüet 

Sori» Injusta o cdioM a decrtt (Io de trma- 
Ihmto medida, que, aliáa nio vem acompa- 
nhada da raio» da ordem alguma. 

Eu. como dute, lameato a divergência aeci 
dtntel com o meu collegt, cujo talento tou o 
primeiro a admirar, tanto mait quanto otton 
pertuadido do quo i oic. apreientou o pro- 
teco tem prevenção de etpirito; mai nio pono 
tubtrahlr-mn á olla, poia convicção de qu» o 
projecto alludido nio terá bem acceito, ao di>- 
trlcta, etttntai at coosideraçSei periunetoriat 
que adduii. 

Demais, na hypothoio da epprovtçio, o pro- 
jecto trata intuitiva irregularidade o prejuiM 
ás relaçSes epiitolarot o commerciaet daquella 
lugar. 

Si o projecto interpretaise o pensamento dot 
hibitanfsda Paranapmama, devia vir acom- 
panhado de roulamaçoet, quer da câmara mu- 
nicipal, quer das autoridadoa judiciariat; een- 
tretamo nio to deu ísio. 

Ultimo at mlahai eooiideraçSet, declarando 
ao meu estixaval collega o companheiro da 
distrieto, que, á margem MM pequeno inctden 
te que eolloca-na om antagonismo com t. eic t 
•ttarei prompto a acompanhal-o paripaitu ao 
louvável empenho do beaeficiar aquella 100a 
esperanço ia do tul. 

{Muito bem 1 Muito bem I) 

Encerrada a discutião o procedendo-te i vo- 
tação 4 approvado o projecto. 

(Continua.) 

REVISTA DOS JORNAES 

DIA   2   Dl   MARÇO 

A 'Província publica uma carta de Porto Fe- 
liz, na qual é feito o elogio fúnebre do notso 
pranteado amigo tr. dr Thomai Lourenço da 
Silva Pinto, que, com rectidão e juitiça, alli 
exeriea o cargo de juii municipal do termo, 
e cuio passamento, diz o collega, foi chorado 
por eomervadorei, Uberaes e republicanos. 

Depois de diveriat noticiai, continua a pu- 
blicação das NOMJ do digno ir. dr. intpector 
de hygiene. 

Tratam, nette numero, da effinldade esia» 
tenta entre o phytico e o Imoral; da beleza, 
que é o reflexa da stude ; e das «constituições 
epidemicai, contra at qutei a hygiene o a pro- 
phylaxia moderna ji eatio te armando no po- 
deroso anentl da bactertologia applicaia.» 

O Liberal Paulista publica om primeiro le- 
gar a notável circular que o tr. dr. José Ceia- 
rio de Faria Alvim, novamente candidato á te- 
aatoria, acaba de dirigir i província de Minai. 

O illuttre cindidato iibe-al advoga a necei- 
tidade do te revSr a Conitituiçio do Império 
para ettatuir o regimem federativo. 

O que dirá o ir. Affomo Coito t 
Na teeçio livro, e tr. dr. Breiilio Machado, 

redaetor—ch<fe do orgam liberal, declara que 
—foi conatituido adv gado dot indiciadot com- 
promettidoa na morte do inditeeo ex-doltgado 
de policia de Penha do Rio do Peixe ; 
•.-que dá-M pretae em declarar qae nio ettá 
em quettie a grande ei tua abelicionlita, da 
qual 6 ello, advogado o redactor. strenno pa- 
ladino ; finilmeote—que ha de detvanecer M, 
a golpet do verdade, a propaganda levantada 
eontrt ei indiciado*. 

Diz-nos o expediente oficiai que o illuitra- 
do collega obteve doai meze» de licença—pira 
tratar de tua taude. 

Dasejamoi o MU prompto restabelecimento. 
Que • a COUM vem de longe », affl-ma o tr. 

dr. Ariatidea Lobo, no Diário P pular, refe- 
rindo o que dizem quo O Viiconde de Albu- 
querque ditM ama vei ao Senado : 

• Ette paii nio iodireita anaquinto o mlnii- 
tro nio levar uma bola na cabeça. > 

Sobro tor pouco parlamentar, o muito pare 
lamaotar, o dlcterio á ledidoeo o cheira por 
demeitá LuiiaMithel. 

Ha de ter apocrypho, por força. 

O Üiario dê Saticiat trata do Jardim Pahlico 
0 do excelente pmiecto, apreteatedo d ceasi- 
doraçio da At«emb(da Provincial polo botanice 
ar. Alberto Loefgrea. do tornar e noaeo pai- 
aeio publica, com algemai laodiaceçgei, om 
jardim zoológico e hotaaieo. 

Perca at esperançai o eoli»',-> S com ello o 
ar. botânica de Oeologia: a aau proiecto 4 moi- 
ta boa, mee como af-> 4 pera Taab-tá ha do 
cahlr, ou fica' tepoltado. oi «larainN, aa poata 
doa eommHtt-t. 

A Assemhida tem mala qae faaer . -oavll o 
illattre Uaétr da Tremeabd o a Cícero i 
Qaalas. 

A Gaftta ia Pi»* 
a Seguia baio p>ra a Peoha ét Ria da Petae^ 
ide vao toma» o painrtaii ék c-uao doe ee- 

do lafelis 
feriai das Udae de e 

de iodado e 

Oavimet dizer quo 
Mtramtil. 

O  Duri» 

pular degenerai Boulanger, a quem o minia 
tro da guerra ordenara que nio aa apretaniatte 
candidato, prova o animo Arme o reaoluto em 
que e<tá o povo de, ao primeiro appollo, correr 
át armai e voar á fronteira abertajdot Votgei, 
pira retomar ai duat provincial conquiitadat 
e annaxadai á força a reitabalecer a fronteira 
do Rheno, detde Strtiburgo até Meu ede Mu 
Ihouiea Thionville. 

O príncipe de Bismark, datda a proclamaçio 
daRepubica, em 18;0, fji sempre inferno ao 
reatabelccimento d* Monarchia em França. 

Entendia—e entendia bem o chanceller de 
Ferro—que qualquer doi pretendentes que te 
sentitta no throao, eoagraçtndo at forçai vi- 
vei dt.mçãoe implantando ao coração do povo 
ot tioi principiei da ordem e conaarvaçio to- 
cial—Mria um perigo permanente para a AUe- 
manha. 

0'ahl o MU plano de sempre favorecer a Re- 
publica em prejuízo da Monarchia, deixando 
que Júlio Favre e Thiert aisigoattem.em nome 
de um governo iliegiumo o Mm mandato popu- 
lar, oa praliminarai do tratado da Versalhes. 

Comprahendott Bitmarck que a fôrma rapu- 
publicana ore aqueila que mait dividiria a na- 
ção franceoa. E cenvinha muito entreter a 
datordem o fomentar revoluçõet, para impedir 
a roorganltaçio o o armamento da França. 

A Communa idra um como balão de ensaio. 
Nio foi o povo pariuanze que foz a Communa: 
—que foi o ouro inimigo, atteita-o a hittoria, 
tevera e implacável. 

Por itto, bem podemor dizer—cada victorla 
doa coniervaderea franeexea é uma victorla de 
patriotas: cada cédula que leva á urna o nome 
de um conservador, A hoje um setta que vai 
ferir, nas trevaa em que manobra o conspira, a 
Triplica Alliança. 

Corre o boato de já eatar qnati concluído o 
tratado de AUiança entre a França e a Rússia. 

A Turquia ainda nio respondeu ao ultima, 
tum da Ruitie, o a Inglaterra lembra-se, em 
toa hora, de aventar a idáa de uma congresso 
para retolver sobre a quettio búlgara. 

Estet coogreiiot nio tim tido retultado ai* 
gum : detde o do Perlt, em 25 de Feverei- 
ro de 18S6 até o de Berlim, em 14 de Julho de 
1818, aliei nada tlm adiantado á solução da ve- 
Ihitaima questão de Oriente. 

De facto: em 1811 a Rússia rasgou o tratado de 
Paria,—como a lulla em 20 de Setembro de 
1870 violara o Direito daa Gentat e a Gooveação 
dolS de Setembro de 1804,—como a Triplico 
Alliança,vem dar o golpe de miaericordia aae 
deUberaçõea do congroite de Junho de 1818. 

A toluçio única qua a Rusiia pado, pieten- 
tameate, é que o rei da Bulgária tvacüe oa 
Mut Eatadoe, tant tambour ni trompette, ape- 
sar da oppoaiçie da AUemanha eaa Auttria. 
A Itália acompanha a ambat, decidam ellat o 
decidirem, em bom ou em mel. 

Maaeoppotição da Tríplice AUiança é, para 
a Ruma, puramente platônica: olla redu- 
tuá ao tUenclo -o á razão—as  tuaa   iniml- 

Oa artenaes estão cheiot do muniçãei e de 
viverei; oi regimental e pottot; a etquadra 
preatet a navegar... E venha a Primavera 11 

SI Victor Hugo vivettei,)A nio poderia .dizer, 
como em 18S3 aot Fraaceiea: 

Le Ciar marcho tur le Daoube, 
Et vout ne marchei pu tur le Rhin 

Infeliimente, o estado do Prindpe Imperial 
d'AUeaealM contiada a ter grave. Aa PMIOM 
quo o rodeiem exprimem sérioe receioe. 

Sio tio coatradietertee oe daepachoe da pesti- 
OM Agtncta Hapat o do outra aovittima Agen- 
aa.awra monta mercanul e poUtlca,—que M aot 
•ftgura tto pouco digaa do credite eoi 
•qualla,—que nloMbemotaa certo d* qae mal 
MOre o Ernapriaz, a ti eUo já eett detangai 
do poUt una faculutivoa. 

O que aio reata duvida, parta, é qae a mo- 
lesta eetá ounaado aquella robutto orgaaiamo; 
o qae ao teMo de dorae de Kroopriai eetio ao ao- 
vaiado ae ulümaa eiper<açai de pai. 

Oeeappereoaado o herdeiro preeuapthro da 
Cot Aa Aneman, aepaltarto ha com ello a uai- 
ce resUieocta ao Miliiaramo faraa do priadpe 
doBuaMrck. 

EaMMsliurtomoeetopeado, morto Frederi- 
co Oaálhermo, qaeritá faaer-lhe euquiai dig- 
nei de na Atiila; laaadaada de Magoe a co- 
betado decadavereeoecaaipoede Pemoreaia e 

IliAasaa 

BOLETIM 
>—aitaliléa   í»r«vriooii»i 

1» SESSÃOOROINARU 
aa 9 oa Maafo aa IBU 

Prtsiétntía   d»  tr.   Anfmio   PraA» 
Aell hon*dameabI,he< 

gel, ata* ta a tteila o é apprw       a 

Do tecreierio do governo trantmlttindo outro 
da câmara de Indeyatube repreientando lobre 
a necetsidide da abortura de uma ourada da- 
quella vüla ao Salio do Avanhandava..—Aa 
aommiiiõet de f-iendu o obrai publicai. 

Do mesmo trantmitlimlo posturat o orça- 
mento da câmara da Sarapuby.—Aa commli- 
t8et da câmaras o orçamento municipal. 

Do direetor da inttrucçio publica, prestando 
laformaçãu tobra a nretençíio de Paulino Gon- 
çalvet de Oliveira Freilai, secretario do cen- 
telho municipal de Guaratinguatá.—A com- 
misião de inttrucçio  publica. 

RIQUIRIMINTOI 

De Marcellino Joié Vai, pedindo concessão 
de um prêmio como descobridor de ume teda 
vegetal de fácil cultura.—At committSet de 
cummercio, industria o de juniça. 

Do bacharel Luiz Pereira Diai Filho, enge- 
nheiro fiscal da companhia Brag-intlaa, pedin- 
do um enno de licença.—A commiitio de jus- 
tiça. 

Da Dlonytio Antônio de Oliveira, pedindo 
que te  contign* PO orçamento  municipal a 
3i. anua de 1.00i$ü20 ri. do que te julga crtdor 

a câmara de ltap> iminga.—A committão de 
orça ■ enio municipal. 

DJ diversos profeisoret da escola normal, 
pedindo uma g-ai fl-açã^ por «xcetio de traba- 
lhei.—A committão de fazenda. 

PARICIRII 

Das commlssSet rfe |uttiçi e obres publicai, 
concluindo por um p'o|ecto autori»n<lo a con- 
cessão de prlvllrgiu a Francisco Emygdio da 
Fonseca Pacheco e Alonso G da Fonseca pa'a 
construírem uma ferro-via entre a estação de 
Itupeva e e ciiade de Santos. 

Dt de eamarat, concuindo por um projecto 
autontando a cama-* -i» capitai acontrahir um 
omprettimo de&00:00')g000 

Da de constitui.ão e juitiça. optaaa-lo qut 
iej< ouvido o governo tobre o requerimento de 
Eugênio da Silva.—Approvado. 

PRO;ICTOI 

Do tr. Jagutribe, reunindo oa oficiai de ta 
helliio o eivei de Itapova da Faxina. 

Do ir. Ferreira Braga, annaxando o oficio de 
eteriváo de orpbiot e auteniet de S, Rjque ao 
de tabelliio o escrivão do eivei. 

Dot trt. Barão do Rio-Pardo e L. Penteado, 
autorisindo o tutilio da 30:000|000 ál c mares 
da Franca, Mocóea o Bipiiito-Santo do Pinhal 

Do tr. Joté Vicente, transfeiindo para a cc 
lonia daa Cannat a cadeira do texo masculino 
do bairro do Quatinga. 

Do tr. C. Rodrlgun. modlflcando a lei n. 81, 
de 6 de Abril de 1887, que trata da inttrucçâo 
publica. 

O tr. A. Lins fundamente e seguinte indica 
çio: 

a Indicaasoa que ette AsMinbléa, convencida 
como ettá, da illegalidade dot ectot do governo 
provincial, tuspendando o mandando respon- 
tabilitar diversas câmaras munlcipaes por te- 
rem usado do direito de petição, convida o 
o exm. tr presidente da provinde a entrar nv 
regi sen da legalidade citiaodo aquellet ectot. 
—A. Lins.—r. Pinto—T Braga—F de Cas- 
tilho—M Peixoto.—Margarida da Silva.—C 
Rodrigues.—Ferreira Braga.» 

O sr D. de Azevedo faialgumia observações 
reclamando contra a eeceitaçio desta indica» 
çio por parte da meta. 

O sr. Prettdente declara que, combinando a 
ditposicão do art, 188 da regimento com o S 0a 

do art. 11 do acto addieloml, cuja leitura faz, 
ale pôde eccitar * indiciçio. 

O tr. Castilho combate ette deciiio. 
O sr. Presidente expõe ainda oe motivei que 

tem para manter a tua decitlo. 
O sr. R. Lobato requer urgência para funda' 

mrntar ura requerimento, cuja matéria expõe. 
O sr. Vresidente declara que, em vitta do 

que dispõe o regimento, nio pôde a urgência 
tor admittida para hoje. 

Ia PARTE DA ORDEM DO DIA 

SIo approvadaa em Ia ditcusiio at poiturat 
a. 45 de Santo Amaro, em 2a aa de n. 21 de 
S. Luiz do Parahytinga; em Ia aa de n. 37 de 
Perahybuna; om 2« ai de n. 42 de Villa Baila ; 
n. 41 de S. Vicente; n 40 da Redempção; n. 

do Cruieiro; n. 44 da Lagoloha; n. 43 do 
Cempinai; em Ia o projecto n. 1S4 elevando oa 
venrimentoa do porteiro da câmara de Itatiba; 
em 2a aa poaturaa n. 89 do Soccorro ; e em Ia 
o projecto n. 153 que revoga et artt. nt 16 e 
18 da lei provincial n. 100 de 12 de Abril de 
1887. 

Entra em Ia discussão o projecto n. 181 esta- 
belecendo o imposto de 400$ sobre cada escra- 
vo matriculado. 

O sr. A Nogueira justifica o MU voto cen- 
tre O proje' to 

O sr. R. Lobato requer que seja ouvida a 
comoistão d* fazenda. 

O ir. M. Prado Júnior requer que a audiên- 
cia teje Mm praioiso de 1* ditcuttio. 

O sr. Castilho vote pelo requerimento. 
São approvadot o requerimento e additamen- 

to. 
Continua a dlacntsln do projecto. 
Osr. M Prado Júnior jusiifica e offerece 

um tubstitutivo. 
Encerrada a discutiio, i preferido o lubatl 

tutivo, qae em seguida 4 approvado e rematti- 
do e commistio. 

B' approvado em 3* discussão o projecto a. 
5 rovogaado a lei de 19 de Março de 1873. 

Eatre em 2« diacaasio o projecto a. 180 
que trsntfere a cadiira da Barra Velha par* 
o bairro do Morre do Espinho, em Villa 
Baile. 

O sr, C. Tfyérigites juitifica um roauerimen 
te para quo seja o projecto remettido 4 com- 
miaaão d* inttrucçio publica. 

Depola de algumat cr  ilderações do sr. A 
Nogueira, o tr C. Rodrigues requer o obtém e 
retirada do requerimento. Em seguida é appro- 
vado o projecto. 

São approvedoa em 1* diteussão o* projectoa 
i. 192 creendo ume escola mixta no bairro da 

Manteiga; a. 196 eroaado ama escola ao bairro 
do Sente Cruz, município da Nanreth; a. 198 
coaeedeado privilegio para navag>çio do no 
Paranepeoema; o em 4* a emende oferecida 
em 3a ao preiecto a. 4 tohre a «trada de ferro 
do Jaboücabel. 

aa PARTE OA ORDEM DO DIA 

Continua a > diicuuio do preiecto a. 94, do 
orçamento provlodal. 

Foliam oa in. Antônio Prado, R. Lobato 
o C.   Rodrigues.   Oi doai ultimo* oflere 

SIo lidas divarMt ontraa emendai. 
Encerrada a disenssio do projecto de orça- 
eoto, o aio haveado numero para votar-M, 

fica a votaçio adiada.   O ar. preiidente dá e 
teguiate 

ORDEM DO DIA 3 DE MARÇO 

miaiiBA PARTI 

Atilkoraa 

Discattlo doe reqaerii 
ordem de aae apreseatação, 

rARTI 

A' 1 l/S hera oa 

187, ornado a* 
rtmeraa maairipao* de 

do projecto m. 
na* daa eaaer 

46, de poetaria de ce- 

la 
eafeee o 

prrviocie. 
dite do praiaete a. 

mara do Santo Amaro. 
3> dita Ji. pottur.ta. 27. deS. Loli. 
2* diti d.» dita* a. 3i. de S. Jcad do Parahy. 

Maga 
» dite dae ditas a. 43. de Ville-Bell*. 
3a dna das drtea a  41. da & Vscaata. 
3* dirá d** dita* a 40. de Redempçio. 
^dKadaodHeea.a^da" 

3>dlta datdlltin. 44. da Lagoinha. 
8a oita daa ditai n. 43, de Cempinai. 

1    2a dita du proiecto n. 154 sobra vencimentos 
de ampregadoa da câmara de itallba. 

3a dita das posturas n. 39, do Soccorro. 
2* ditado projecto n. i53, revogando ot ai - 

tigot 1Ü e 18 ue lei n. 1U0 de 12 de Abril de 
1887 

.i« dita do dito n. 130, tobre trantiarencla de 
cadeira, 

2a dita do dito n. 193, aobre creaçio de ca- 
deiras. 

2* dita do dito n. OU, idem, idem. 
2a dita do dito n  195, idem, Idem. 
^•dita do dito n. 152. tobra vencimento de 

empregado da Atiemblda. 
2a dita do dito n. 125, aobre navegação do Pa- 

ranapanema. 
3a dita do dito n, 122, sobre subsidio. 
2a dita do dito n. 120, aobre serviço hygie- 

nico. 
3a dita do dito n, 80, aobre linha de bonda na 

eapiul. 
Ia dita do dito n. 104, aobre empréstimo á 

câmara de Teubaté. 
Ia dita do dito n. 144, aobre transferencia de 

cadeira. 
Ia dita do dito n. 63, aobre reforma de lei de 

intirucçio publica. 
ia dita do dito n. 102, idem, idem. 
2a tiita do dito n. 70, criando cadeirat. 
Ia dita do dita n, 148, aobre vencimentoa do 

secieiario do governo. 
8a dita do dito n. 109, concedendo loteria á 

miteiicordia da cap>i-l. 
Ia dita do dito,n. 170, creando cadeirat. 

■MINDA N. 0 (AO PROilCTO N   94) 

Para te coilocar onde convier, oifirrço ao 
proiecto n 94, como emenda, o projecto n 75, 
deite anno.—iforoo du Rio-Pardo. 

PROJICTO M. 75 

A Auembléa Legislativa Provincial de Sio 
Paulu, decreta : 

Art Io Fica transferida a verba da 2;000$000 
autorltada a de,peo.ler-se cm a estrada que 
de Cacondo vao a Masambinhj, Minas, pare 
conttrucçio de caia da câmara o cadòa da cida- 
de de Caconde 

Art, 3» Revogada* aa disposições em con- 
trario. 

P^ço da Ataambléa Legislativa Provincial da 
S Paula, 3 do Fevereirj de iSáS—Barão do 
Rif Pardo—Leite Penuado—Cerqueira Men- 
des. 

EMENDA N. 7   (AO PROJICTO N. 91) 

Offereço como emenda, para tercollocade 
onde convier, o proiecto n. 156. deste anno 

Sala daa i^tiSet, 38 de Fevereiro de 1888.— 
Almeida Nogueira. 

Art. único. Fica o presidente da província 
autoritedo a mandar pagar a Carlot de Escubar 
profastor publico de 3a cadeira de Santa Crui 
de Campinas, oa vencimentoa que lhe competi- 
rem pelo effectivo exercício de teu cargo, de«de 
1 de Janeiro de 1887 até 19 de Abril do mesmo 
tnno; revogadat aa ditposiçSet em contrario 
—Delfino Cintra.—Lopes Chaves.—Rodrigo 
Lobato. 

,   EMINOA N. 8 (AO ORÇAMINTO PROVINCIAL) 

Emenda a tabeliã B substitutiva da primeira 
parte da offerecida pela commiitão : 

Dlga-te : para continuação de execuçio dl 
lei n. 9 de 27 de Marco de 18á0, fica estabeleci- 
da a verba de 65.000$ de rt. 

Sala dai tetsõet, 3 de Março de 1888.—y. A. 
Rubião Júnior. 

■MINDA N  9 

Disposições permanentes 

Ao art, 8> tecrescente-se : e para desapro- 
priações de balsas e pontes neceitariat ao ser- 
viço publico e úteis á província. 

Sala daa sessões. 2 de Março de 1888—TAo- 
maf deCarvalho—CerqueiraMendes. 

4IENDA N.  10 AO ORÇAMINTO PROVINCIAL 

Fica o governo autoriaada i rettituir á Com- 
panhia Cantareira e Exgottoa, a quantia de .. 
23:500$ em que ficou prejudiceda na l'qu d«cão 
referente no período de Janeiro de 1883 a 30 de 
Juohoda 1885, abi indo par* ette fim o reipec- 
tivo credito. 

Ficam alliviadot do imposto de loteria* de- 
terminado na o art. 30 da lei n. 92 de 17 de 
Maio de 1883 os contribuinte* lanç.dos no 
exercício de 1883 a 1881, cettando aa execuçõea 
promovidas contra os devedorea desaa imposto, 
com tanto que satisfaçam dentro do exercido 
deite lei o impoiio referido de accordo com a 
alteração frita pelo art. 23 da lei n. 59 de 25 de 
Abril 4a 1881. 

Fica o governo autoritado a despender até 
6,000$ com oi reparos e ponte* de Mogy dai 
Ciuz<iaj Bcntiba e dthl a S, José do Parahy' 
tinia. 

Sala da* ieiiâii,2 de Março de 1888.—/e^e 
Moraes. 

EMENDA N. 14 AO  ORÇAMENTO 
! 

No titulo da receita, art. 2» n. 1, onde diz— 
Dlreiloa de Isahlda -2:418t000t diga-se—Direi 
toa de s.liida 2 KMJ.OOOKWü. 

No n. 10, do mesmo artigo,   onde   diz-In 
posto da transporte ou de tramito, OaO.OOOfDOO 
—diga se—lmpo<tode tramporte ou de tran- 
tito 1 031 902$6i)9. 

No titulo das detpezat trt. Io j 12—Obrai 
era geral —onde diz estradas,   pontet, etc. 

íoo;o(Io5ooo"<,iB'■,':o,,r"U,• po,,,•,• •,c- 
be^DÜ^^ÓO?'" ••P«"i"d" - «- 

Ao art. 11 Accretcente-it: 
S único-Ot exictoret provincitet, tendo em 

vista n baixai da matricula dadat na* collec- 
toria* geraes, o ferio  na   collectoria do* es- 
cravos auialtr* ao imposto  provincial, detde 

3ue as liberdades concedidas o sejam de accOr- 
o com o dltpoito no  artigo aupra. 
Paço da Attembléa Legislativa Provincial da 

. S. Paulo, lo da Março de im-Rodrigo Lo- 
bato. 

IMINDAN. 16 

Art. Único—Fice Izento do imposto de dé- 
cima os legados deixados ao asylo da* orphi* 
ennexo e miterirordi* de Campina*. 

S Único. Ficam revogadaa aa ditpoiiçõet em 
contrario. 

Sala dai senões, 29 do Fevereiro de 1888. 
Silveira Cintra. 

IMINDA   N.   10 

A' tabeliã C 

Accrescente-te : 
,D£.",íMCU«fio da lein. 9de 37de Março de 
IT!8 = V l"»»"! de 70 contoa.-S. R..-Can. 
dtdo Rodrigues. 

IMINDA N. 17 

Ao S 11 do art lo-.onde ><lz : 
1 offi-iai, ord n do hOOOSOOO. 
G ai ficaçSo 500$000. 
G-M.fi:»çáo de ifflcial 5001000 digite : 
loffi ia l,ordena-<o 1:3831333. 
Gratificação 666|666. 
Accretcente-te tob o titulo:—Oitpoiicãii 

gera et. * 
Art. Continua em vigor e dispotfeio do art. 

30 da lei n. 05 de U de Abril de 1881 

A tabeliã C 
Accretcente-te depoit da palavra núcleos 

IMINDA '„   91 

Fiei o governo eutorltido ■ mua..     . 
ao engenheiro Eugênio da Slice o ouíik 'Htl 
* província pelo exercício do cargo da ai"4»»! 
ro luctl   da   Companhia   Carrd   d* í""" 
Santo Kmvo,—Rocha Almeida, *" < 

IMINDA N. 28 

Fica prorogado por mait 16 
concedido ao canitío Antônio'Berãíud^/Ol 

IMINDA N. 29 

Supprima-te o art. 6* dai dinoaleBa. 
manemos. *     '"^ •• 

No art. 11. Em vei de 1889, digite Uta 
Sela das sessões, 2 de Março de 1888 _». 

dente da Moraes. " 

IMINDA N. 80 

Ao $10 do art. 1», accreaceate>M: Pu..! 
aubvençeo ao Lyceu de Artes e Oficlotic.'! 
grado Coração de Je*ut, noi C*mpo».Bh»kl 
nett* cipital, como auxilio ái deVoezi/ííll 

■/. Vielmu.*** menino* pobret 10;000$000.. 

IMINDA N. 81 

Fiei o governo autoritado a mandar 6», I 
pele verba «Obrei publicai» a ettrada OMAI 
Faxina legue até a barreira de Itararé, ih.. 
atiim uma ponte «obro o Rio Verde, ãiiUaSI 
até a quantia de 20:000$000. ' B utdc 

S. Pauio, 3 de Março do 1888—£M/r#n),| 

■MINDA N. 32 

Ficam igualmente iianut doa impetiM m, 1 
vinclaei por etpaço de dnco inno* i* mitariu 
prima* qua te dettiairem át fabricai de nhal! 
phoret eitabelocidi* o que te ettabelecareo u 
provinde o pira tatu produetot.—/. VUmi 

Ao art, Oo: 
IMINDA N. 83 

Onde M dll «Com educandai, 24:000|üOOi 
dica-sa «125 educiadai, trinta contoie—/, v,; 

Kxpoalçâo seograpbioa 

cente. 

A'l disposiçõei gertet accrescente-te : 
Art, Ficam itemptoa do impotto de tramito 

d^íe^írcidiftl01 •&ftW PâU,UU 

ximo futuro o6« innivertarlo da tua initilli. 
çio offidtl, com uma aipetiçio geographlet 
do continente tul-amarlcaao 

N'ett* tentido oficiou olla a exm*. presMa- 
cia deite província, tolidtando o teu precioso 
auxilio, afim da obter i maior quantidade i% 
trabalhei nacionaet que poisem dignamtati 
flgunr entre oi trabalho* do* divertot ptlfn 
que vio ttmbem concorrer 4 referida axposl- 
ção- 

Sem perdi de tempo, e cem a tolldtude qai 

EMINOA N. 18 

Para ter collocadi onde convier. 
Fiei opreaidante da provinde autoritado a 

remover u corpo policial dt permaatntaa na» 
outro edifido em que fique melhor eccommodi* c,r,CMrlM •• •«* «>•»«»• iamiaiitriçío, t. 
doj frieado a necettaria operação de credito j "• 0 ,r-dr-  Pfetldente da provinde officloo t 

toda* ai camarat munidpaet, pedindo preilu» 
iam o maior auxilio postivel aquella patrióti- 
ca urafa, afim de, em breve prato, poderio 
enviar á Sociedade Qeographlei o que heuva- 
se noa irchivei dia munidpdidadea em relaçle 
eotvarloi ramot do geogrephia, conitinteid* 
um pretpecto, que foi remettido conjunettmw 
te com i circulir. 

pira esta detpeia. 
Paço da A.iembléa, 3 de Março de 1888 -.Af- 

buquerque Lins, 

IMINDA N. 19 

A'  tabeliã —-B 

Para at detpeiaa cem a remoção do corpo 
policial permanente para outro edifido mato 
apropriado. 

Paço da Attembléa 2 de Março de 18S8.—Al- 
buquerque Lins. ^   ""«o. 

■MINDA N. 20 

Fke o governo autoritado a mandar pagar 
aos dra Fernando de Birroa e Ignacio de Mea- 
uqita oi vancimentot que deixaram de ter-lhe* 
pago* come medicot da policia.por intufiden^ 
cia da reapectivi verbi,.:-rA«oiíkf/a Braga. 

orçar 

IMINDA AO ORÇIMENTO 

Fica elevada alOVo a porcentagem tobre a 
arrecadecio da racebederia da capital. 

Ficam meumbidea ao fiical da Immigriçio aa 
attribuicõe* do extineto lugar do laipeetor da 
Immigraçlo, relativa* a admiaittraçio doa Nu- 
cl«oi Coloatoe* d* província, com ordenado de 
6,000$000. 

Fica o governo autorizado e mandar pagar a 
Maaoel Joaquim Alvea Bucno, 50Q4000 que 
Ibe ficou e dever a provinde pelas euaa de es- 
trada da Franouinho a T-aqutobo, município 
da capital, conf ^rm* perecer de obras puolicai 

Fica o governo antorisado a reformar a tecre- 
teria de goverao, faieado pari eu* fim ea ope- 
raçSea de credito proctoea;' todo de accordo 
com o projecto de lei em 3.* discuitio a. 

Fica a governo eutorludo e augmenter ité 
96 •/* o ordenado do carcereiro, Ma * jud*nte, 
gu*rd**, guerdu do calabouçoda Peaitetuia- 
ria, o o equiparar o* erdaaedoa daeacrialo o do 
almoiarif* aae do escrivão do Hoapkto doa 
Alicaade*. 

Aax lio ao Semlaerlo Eptocop*! 6:000$000, 
Ne rubrica theMure proviadel 
Diária IO wrveete digat*: 1:1" 
Ague, llmpese. etc. 30n$000 
Sele da* <•« õet de AaaaaMét Provincial de 

SIo Piuio, ade Março de 1888.—JeieitforaM 

IMINDA H. ia 
FlC* o governo de prov ade eatortoado a 

m*od*r peger ao dr Joã J Antônio de Olivei- 
ra Campo* e* da** quiatt* parte* do ua er- 
deaedo e qu- tiver dl oito doado qaaado dei- 
xou de recebel-es pelo th'* aro  provincial. 

Sele de* eeetS* 3 de Fevereiro do 1888.— 
Almeida Nogueira. 

IMINDA  N.   18 
No *rt 1* S 3° "« rubrico • datucaraeato de 

berreir»* a, onde M du : 31 praça* per* entrei 
berreires o rrgittree.—d>g4-M: 38 praças pere 
outra* harreíraa e rrgntroe, Icando rapprimW 
doe e* daa* praça* de eeiioeteria da Bocaiaa. 

Needapoeiçòet tr.ndt rias: eccreec—te-M : 
«oottaoem em vigor a* *atane>çSae to««- 

teatee d,t le** a. 4* de IA do Abr 14* 1880 
(ceoetracçiode ai)* poora .obre o rio P» «- 
byh* om Quelot) e96 d« 11 do Abril de USI. 
ert. 33. acredito* roapocuvo*, cooeignadoeaa 
tab-iiaC.d*«ta lei. 

Ficamdaade j* taporiaidei ee 
bordiaadasácoilaeteria de Loreae. 

Centmaaa *m vigor aa i«aM^6>e da 
to* de treodto pere o elgodlo o caaoe 
tocar per* ae aeteriae* oeettaa o* ee o br** da 
igrej* meu li do Lareae. a eo* eaeeaaaaato* 
do agaa eaa ddadHO vUlat.—nee/ftite Ara- 
**■ 

\ 

IMINDA N. 31 

Para ter collocsda oade convier. 
Fica o governo autorisado a mandar ,. >. 

pela repartição de obraa publicas a ponte ao. 
bre o rio Coruenbatahy, entre as ddadetdo Rio 
Claro a S. Carlos do . inh»l, afim de indemni- 
aar o empreiteiro Joiquim Joté Rodrigues Vian- 
na de prejuim* qu* teve. 

Sala dai tai oet. 28 de Fevereiro de 1888— 
r. "Pinto.--Margarida da Silva. 

IMINDA H. 22 AO ORÇAMINTO   PROVÍNCIA!) 

Pira ter colleceda oade convier. 
Offereço ette projecto como emenda ao orça- 

mento i rovincial '^ 

Projecto n. 160 

A Attembléa Legtolativa Provindal, da SIo Paulo, decreta : «»«•«••, «• oeo 
Art. l.e—Fica o presidenta da provinde eu 

toritado a preatar por 8 annoi, a Pedro Ale- 
xandrino Borges, para este ettuder desenho o 
pintura na academia de Bellaa Artet da cOrte. 
o auxihode 1:800|000 annuaet qae aerão p*I 
■oa em preataçoea irimentaes, em vtota da at- 
teatado de freqaeocie o eproveitamento peue- 
ecedêmta* ***** P*10 dlr,c,or *5ÍÍ3Íi 

Art. 2 o Picam revogada* a* di*po*içõe* em 

rT^**^^ ^ íf F««!í»o ào 1888. 
-£*3P"'rfl *•*** -Marmané» ia Silva 

Reste que i* cimin* munldpiei correipos. 
dim io appollo do exm. ar. dr. preiidente dt 
provinde e á* vittet pitrioticat da Sociedidi 
Geographica do Rio de Janeiro, para honra da 
nossa província e do pail. 

Ailim o esperamos. 

f alleolmento 

Falleceu aata hontem, em Guaratiaguaiü, 
d.Mariana Silvaria Romeiro de Abraachet 
virtuotiitima matrona, alU muito ettimada, ml 
do notto dittineto amigo dr. Frederico Abraa- 
chet, a quem, bem como 4 Illuttre família 
«pret*nttmoi noiiot sentidos peMmaa. 

Mala um d' 

■MINDA N. 23 

goveraoe 
do Baaaai 

penrá 
a qoaada 

deMeatíde ent obraa de caracter 
■   A. Rubiao Júnior.—Almeida 

Fica autoriMdo o 
câmara municipal 
rt. IflUOtOOO, • 
provincial.—^ 
Nogueira. 

III.S4 

Fica o governo autortoado a .-.™. ^ 
quantia <te cuco cooloe do réia ál obraa do 
auaario Epitcopei. 
J p£a!ul*U^'!m*ê Feverairo de 18 

aaoa* a.» 

Fka revogado o ert. 13 de lei a. 134 de 1880. 

auxiliar < 

■■■ee.qaaota áe teaaa que avio a 
••«•b^«d.,l»"í.1««»-A de 1881. ert. 19.e 

da FevereiredeiaaB 
leia 129 d« 1801 

i dae  *e*K.. 
WÉWMÍ Paroio. 

a^e.» [ 
OndaMdã 44 pr>çe* para omraa barreira* 

a legMro**, diga-M at pracee pera ootrea bar- 
ree a rrgatn-a. eoado etaco para a i^acie 

do Lareoa* f" 
P*ço da Aaoesbld*. 3 de Mereo é 

J. Vieente—J. A. Maèii, JunioT 

Do Guaripocaba. folha do Bragança, exlrahi- 
moaa teguiate local: 

«Seguindo ante hontem pere Anhnmat «a 
dei trolyt do tr. B liiario dã Rocha Ferrar, 
puchado a duaa paralhat, aconteceu que M 
petter um pootilbão, perto de fazenda do a. 
tenente Attit. ume de* bwta* da frente rtfu- 
gou, reiultando cahlr com e companheira ae 
rio, e arrattar aa queda a Minada parelha, 0 
PMsageiro pôde evitar o perigo Mluado fora 
de troly. O boleeiro, apaier dl detttezt e et- 
forço quo empregou, epenai conseguio, cortaa- 
do o* tirent** á facca, aelver ei bettat do ceu- 
ce, perecendo ei outrat afogtdat. 

Na occatiio. alta do tutto o do pn jnizo dl» 
bettat, nade mato houve e lamaatarJ 

Bxn jrsdUo JP1 

O RioNovense noticia qna eate aetto dif 
daeto emig* e deputado provladel, aio obs- 
tante eatar alada privado do andar, na cem- 
tudo tentiado notáveis melhore*. 

Desejamos qua o notto amigo ia rettabelaça 
breve da MUI incommodo* 

oax-taa ae taaotaaral 

Remetteram.io eo direetor da aocH toculdt- 
de do direito 00 eartea da bacharel. 

InAMmuup 

Remetten-M á Theeonraria 
Kra laCermar, a raqaariaMatL _ 

irreir* lobreaenrlço* que ellega ter preilído 
Çio doe itiiaaiit do próprioaedeeel 

- Checar* d* qKta^ 

ooUaotttra 

aaidpiedaeta provinde ecebi * 
libertarão ' 

M 
taklativade 
nidpio do Sio Laia da Perahrtaga 

ictltiaioataaMbaitagla da tadaeee 
eacraves eU exiii 

raBliM«io 
r tanta mato nobre o procadimeo%> doe fe* 

daqeelle aiaalilpla. qaaia 4 
qoe a tavaara daqaalla uai. Bwitctadao 

M provtaei* 
Pedra Jerpt 

villa. 
OteMioed* tlcct. portaata. |4 ae 
•*. eeaio gerei a qMtea doe Ia* 

. Hceoelderaa perdido Mde a plaata 
arreae faile, geaeraa  eeeo* qaa vt 
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nir«otoi*la «!• InMCruodo 
""^       Publloa 

KIltUKUMKNTOS DUrACHADOi 

Dia l» iê Ftvreiro 

wrvauor da noui proviacm. 

ífim   .u
ll

l»P,»»««»1>""co .fii.r o* ttcnvoi fugi- 

P." .."mrA,"-'b--"lí0,,Ér0,n 0- ,rib"",0• psloi  iaui 

uunnAiO PAULISTANO 3 de Maro o éa 

na Joio Antônio d* Oliveira Koit.—Con- 
c!:d02üdi..conudo.d. pubUcflod. d..P..  ^tuu^r^TiuãàZ^t^Mn 

ni EteoUitict ROH do Almolda—Idam.     | ""E-íriclu. <>... . „ 
K SiWorio Fr.nclKO M.rqot.-Com In-^..poSd, . Dr?.n!B.„PHr0^8,nd, d,2Pw,,Sí|" 

lamnio do que con.Mr. tuba. I ÍJ^u^àRr^J^1 <U con"rv«5ao «ocial : 
"SiiUM PiMldonta MorquM.-Idom. í/i. . tf?., •fl•clW, • •«•ncipiçío bumini- 

D« Thom* Cândido C. Silva.—Dontro do80 

üeitlMtc-o UM oKlMte rido par» fecho do terrono no   largo   da      O» moama oommiaato p»ra que ■• pa 
líitá m C>DíI.I  « ., ri..ri« it M.rc.ii . ^herdade, que é  de sua propriodade.— Kue » Redondo.lf acedo â^Comp. nqnna' 

con.'l do, E.u3«.UuWoí5lí Saníú. '  A  oom.oiwíu. de justiça. ! tia de l:tt47|4»0. ituportancia do   COM- 
—Seguiu hoje para a carta o ir. capitlo Au>,     De Luiz Fntroai n outro*, reclamando . trucçto de fargetaa ua rua   doa Tymbi- 

guuo Soarei Woolf, tjudanta da crdema« coutra a   falta de   jjagamento por parte jraH.—ApprovMO iiAi.ni. .-  »    ' *        " ". i'-"-'"".   h""»* Soeree 
^gMMlploriJoi vergonhoieaieaie  prciidoacie. 
«iiiciadorei ou morrerem de fome '    -Seguiu boatem par. Taub.ié o er. depute 

do provincial dr. Joaquim Lopw Cliavo, 

taria a lagal. 
.liai contadoeda publiceçiodo dnpaeho. 

D,AmatilioBudal»Sebaitlío Joié Fraitai. 
—Ortereçaca ot iupplicantee prova da inauaa- 
d* motivada, por parto doa contalboa munici- 
pt«i 

Oampinu» 

Dia a 

„^.^.     Pi,,,d0• á Uíd•• lll,d0 U0> PWtOCOIB 
S^J!uI*P' P»"»'«««n^a da asma. tra. 
„ „ K! i Au»uiW <*• P«ul«. euccadao virar-ie 
o vehiculo. chindo por tatra 
8 ?.,ln.0,• á* «ar  preta 

uma creança do 
por nome Cyra, qua Da Merle Ellxa da Cunha Gloria a Anna Ro- nelle ia 

t permuu 

ãtervifo postal 

0 correio aipedlrá mala» em 0 do cerronta 
pelopaquata Armoré para Santa Catbarina, 
Rio Orando do Sul o Porto Alagra ; recebendo 
reilitrados até ai 4 horaa da tardo do dia 6 o a 
corrwpondeneia ordinária até aa 6 horaa do 
maino di». » ■ ^ 

EJataoSo agronomloa d,« 
Oaukplnaa 

Concedeu o miniaterio da agricultura o cre- 
dito de 10,000 mar koi, iflm do ser appllcado á 
acauitido deinetruineiit >o apparalhoa indi- ...   . 
cadoipaloprofotaor F. D.ffort como aoceua-<    „  uli;Ktyl«t« M.«»««>•<•» 
rioi ao aerviçodaeitação agronômica deCam-  vm   ii.,°  .  g:'u".B,0• *'mao» 0 "i-5' •f"0 

j,j„, T      D j XUI, deata rav.ata itaiian»,coniagrada á» iclan- 

O cadáver foi traaaportadn para aata cidade. 
—Pera o coniumo do publico, a 30 do mei 

paliado o a 1 dette, foram abatidaa 67 rezei, 
com o pno total da 6.90* kiloa. A cidade da 
Gf"Pj?f •' dlí',"M 0 £»•« do Kavoreiro, comu- 
rolu «40 gulllnhaa, 833 patoi, 80 penu, 12 
marrecoi, 40 leitóci. ' 

—Fallac«u naita cidade o ar. Gaapar Nelion, 
victima de uma tiilca pulmonar 

—Na rua de Andrade Nevei, foi ante-hon- 
tem, por volta da> 3 horaa da madrugada, ag- 
gradido Itidoro Naiclminto,par Cypriano Bu«. 
no, que Ibe deu algumai cacatadai, furiado-o 
na cabeça. 

Oi ferimentoi nlo foram da gravidade. 

—Seguiu para Itú o virtmao tacardota padra 
Carloi Maria Terrlar, com uma turma da alum- 
noi do collcglo S. Lula. 

— Paniu hoje para Lorona o asm. ar. Uario 
da Bocaina.   

InatmoçAo publloa 

do admiaiHtrador de onraa Autoniu José 
Hoares.—A' commiuitão de obrad. 

Parecerea para a «egulute aeadfto : 

A commiaa&u de obraa, esaminando a 
j petiçbo em que Nicolau Barra, como pro- 
i curador de  Pedro Oaaa Orande, pede o 

levantamento da oauç&o na importância 

ll& 
Da mttBma commisa&o mandando 

g..i- aoa uieamoa a quantia da 2:3581460 
importanci* de calçamento falto na rua 
da Liberdade.—ApproTado. 

Da mesma oommiaiKo, mandando pa- 
gar aoa meamos a quantia de 3:1651815 
importância do calçamento feito na rua 
Episcopal.—«Vpprovado. 

Da mesma eommiMfto nto aceitando Koi esonerado, a pedido, o cidadio Aquilluo  Z^SiiSiÂ-     .        V           i«H<ir«ae« um mesma commissao nao   acenanao 
Carlaa da Oliveira do cargo da praildanta do de ocHlulOdeixada como garantia da cons-i as propostas apresentadas por Lourenço 
comalho municipal da Santa Barbara.             i truftç&o de uma ponte feita na rua de S. Benedueoi e Rafael Sogalo para oolloca- 

—Foi declarada vaga a cadeira do isso mai-1 Joaquim, é de parecer que se lhe mande çto de guiaa.—Approvado. 
eullno da villa do Patrocinio de Santa Isabel.    | mttrght a quantia de 1031885, oonfor- Da commissSo fc justiça indeferindo 

S atiãraltSãõão                    m« os pareceres do dr. engenheiro e con- 
v                       l tador. 

Koi ilaferldo o  requerimento em qua Joié j     Sala  das   aessOes, 21 de Fevereiro de 
{t??P^1líS.bd',0 •"•l»ío> r"'d*l,w ^ ^^: 1888.—Theophilo  de Azambuja, Frau- 

A Alfândega da S n'M rendeu no 
Marco corrente ra 34:0631080 o a mata 
diiri.3:280»485, 

cias, lattrai e artei. 
O presente numero trás na 

Durante o mas da Fevereiro findo a mesa de 
rendai da Ssntea ren^eo ra  n6;5B6$a00. 

Piracicaba 

Durante o mas de Fevereiro findo, foram sa- 
puliados no cemitério publico deita cidade, 84 
csdiverei, sendo 38 da adultos e 66 de meno- 
rei. 

—Chegará breve a esta cidade a companhia 
tquaitra e gymnastica CiVco Pavilhão, cujo 
direetor é o sr. Sampaio. 

—Do Tiraeicabano, de 1* daate mas: 
•Ante-hontam pala volta das 0 horas da noite 

tivemos occaslio de observar um grande arco 
luminoso qua se formou no céu depois de nas- 
cer a lua, provavelmente um deisas meteó os 
luminosos que se chamam coroa* lunares, a 
qua moitas veses se tem oecasião da obiervar. 

«—Elevam-se ji á 800 o numero de pennas 
fornecidas pela Companhia Hydraulica ii casas 
Íisrticulares deita cidade, inclusive aa que sio 
ernecidas gratuitamente.* 
—Durante o mas da Fevereiro foram abatida* 

para c consumo desta cidade 128 reses 

■Paslnaa,)volantes» 

Ha uma errata a faser n'um tópico do artigo 
publicado hoatem naquella aeeçio. 

O engano typogrephico deu-noe duas Unhas 
desta artigo no theer seguinte: 

Vai* partir, poeta, e, naita Mupremum rale 
detejsvames que aos desse uma Iam Manca tua 

Em ves disso, leia-ae: 
Vis partir, poeta, a, neste Mupremum va/ev 

detejavamo* que no* dessas |uma lembrança 
tua. _ 

CNsngratialaçao 

D* rstaçle de Louveira o ir. dr. Pinheiro 
Uma, digno praaidenta da Companhia E. F. 
Itstibenae, anviou-no* o sagninte talegramma : 

a A Companhia Eetrada de Perro Itatibenia 
congratula-se com a província de S Paulo pala 
insuguraçf o de sua linha talagraphiea. a 

Por mala este melhoramento introdusido 
naquella eetrada de ferro dirigimos também 
ot nossos parabéns ao seu atforçado a digno 
ptetidente. _ 

Vlsarlo gorai 
Nlo tendo o ravdm. ar. padre Antônio José 

da Castro aceito a nomeaçlo de vigário garsl 
do bispado, apesar daa lastancii* da autori- 
dade diocesana ede seus amigo*, conita-no* 
qua o axm. ar. d. Llno pretande, por ora, nlo 
provir aqualle elevado cargo. 

Em S.Carlos de Pinhal, a 37 do passado, 
deu-ta «m desastre, do qual quasi ia reiultm- 
doa morta de «ma crisnta. 

O caso foi que um molequinho d« e6r preta, 
ett ndo brincando no quintal do sr. Eugênio 
Laid, foi acommattido por uma vacca brava, 
qae o maltratou horrivelmente. 

A pobre creança. porém, foi acudida a tem- 

Amparo 

O ir. An paio da Araújo, direetor do/m ti lu- 
te AmjMrMM, vseabrlr nesta cidade nm col- 
legie para msnlnaa, o qual começará afuncclo- 
asa ao corrente mas. 
M*~Psra ooensnmo desta cidade, da31a37de 
Fevereiro, foram abatidas 15 rases. 

—Acham-se adiantadas aa obraa   da neva 
sdela em constrneeio nesta cidade. 
—O revd. pedra Pedro Maria d'Amato decla. 

~n á Cor«lo de Amparo que nlo havia poaai • 
e de solemnlsar-ee a Semana Santa nas' 

rtapsrochlo. 

O iNarted* 5. Caries, de 38 do passado, trás 
o seguinte: 
_ « CenaioM mm ene aa loaar denotainsiio Bi 
Rttiro, para oe ladoa do Balam de Daecalvado. 

loacadavarea de denabomen* de 

eeuvam em (4 aatado de 
a pravaolaada da 

dia Io de'    0 PrMmta numero trás na  pagina da honn 
ta de ren- 0

I
ro,r«o do sr. conselheiro Rod igo Silva, ml 

nlstro da agricultura. 
Ao editor dtRivhtatt. Ferdinardo Garbini 

agradecemos a gentilesa ■'* remetia 

40 jura- 

KaoMfo Vai 

«•R. de**** ^  i Camargo Filho. 
Fraacieeade Paale O Bmtmn. 
Capétíe Aotenfo J. O. 4a Fooaeca Joaisr. 
Oi Viorr ebtoliaao ectaeede. 
—Hofe w de «er ieig«4a orée deMauUva 

^ea. emdeudeaSdop-tsado 
> amiga er. ca pili* 

Paitaiapvrcoa 
A policia viiou huntem oi aeguintei, dai te 

gui te* peteoa* que seguem : 
RaSaelle di Nixo e Conrada LongenicLt, para 

a Itália;Antônio Agostinho Barroio, para 
Poitugal. _____V^^_ 

Kispanosmento 
A's 111/2 horas do dia de itnte-hoiitem foi 

apresentado ao dr. delegado de semana o nego' 
clante Joié de Sousa Macedo, com diveraai 
cotituiSesprovenientes de pancadas que lha 
dera o preto Rodrigo Anta, na rua da Consola- 
ção. 

Aquella autoridade, depois do exame proce- 
dido no offendido, mandou abrir inquérito pro- 
seguindo nas demais diligencias para a punição 
do aggre.ior, que logrou evadir-se. 

OperaçAo deoatarata 
O distineto oculista, sr. dr. Nestor de Carva- 

lho, acaba de praticar mais uma brilhante ope- 
ração de catarata, obtendo, como sempre, feliz 
resultado. 

Referimo-nos á que praticou na penoa do sr. 
Joio Antônio da Silva, deita capital, o qual, 
estando completamente cego do OILO que foi 
operado, boje ach -se restabelecido. 

Vaoolna 
Na rep-irtiçSo de hygiene foram vaccinadai. 

hontem, 9 petioas. 
—Fes-io a entrega de 2 tubos com lympba ao 

dr. Luís Barreto. 

Dlatrato 
Dissolveu-se nesta cidade a sociedade com' 

marcial qua gyrava sob a firma de Osório Couto 
& Almeida. 

Eiatrada de forro Ingleaa 
O balancete correspondente ao  semeitre de 

Julho a D ssambro próximo findo, na  estrada 
de ferro de Santos a Jundiaby. foi o seguinte : 

Receita ....     2.793.94I8190 
Despesa.   .    .    .     1.209:044$fl0 
Saldo em 31 de De- 

sembro de 1887     1681:896$02O 
ou L. 178.300—18—1, ao cambio d« 27 d., por 
isso que a differença foi levada á conta da des- 
pesa. 

Ao juiz municipal d» villa de Santa Rita do 
Paraíso remetteram se, para informar, os pa- 
peis do cidadão Adolpho Miranda Paixão, can- 
didato ao tartorio doei valdaquelle  termo. 

Acha-se na capital o nosio amigo sr. com- 
mendado Joaquim Vlctorlno da Cunha, dittin- 
cto chefe do partido coniervador de  Ubatuba. 

Cumprimentamol-o. 

GompantUa Alogyana 
A preslden^u da província, por aeto da hon- 

tem, autorísou a abertura ao trafego, com ca- 
racter provisório, do trecho do prolongamento 
da Mogyana. que vae da cidadã da Franca ao 
porto no Jaguá a no Rio-Grande. 

Bxeq.ulaa 

No dia 8 do corrente, pelas 7 1/8 da manhã,a 
commuoidade Saletiana que, nesta capital, di- 
rige o Lyceu da Artes e OScios do Sagrado Co- 
ração de Jesis, celebrará exéquias *ol*mne( 

pela alma do venerando fundador da Pia So- 
ciedade de S. Francisco de Salles, O. Bosce^sm 
osanetuario annezo ao mesmo Lyceu. 

Pontificará a. exe. rvdma. o sr. Bispo Dioce- 

dd?d0|o•br^.";SS?,,B,' P,d* ,,r'",ttr"i,,d0.oisco A.   Pe-reira Borges, Viceite F. da 
—— ! Silva. 

Liloeuça i    A cummíss&o da terras, examinando o 
A d. Frsncisc. Eugenia de Mendonça, pro- ™luerimento áo

A
IoBÍ Antunes deCarva- 

feuora publ.ca do beiro da Betla-Viita, «pi-' U»0, «B que pede para si e pessoas de 
tal, foram concedido* 3 mexe* d j licença, para nua família os títulos de suas datas nas 
tratar da tua aaude. | Perdizes, é de parecer que o dr. enge- 

contraoco7õ^amorolaea      SÍfi'? d* oa,nart i.nfo'me
J
ae e8tfc 0 P6" * »  "»>■ u«M«Maw«-»«»w»     i dl(j0 ^0 reqUereate dentro do prazo mar- 

A^l." W0|ara^!,,,J^ Gonçalve.! ***   W^M para assim sír concedi- 
Marque* Nogueira e Antônio Auguito de 011-,ao' 
veira Marciano, para o commercio de cera, chá, ■     Sala 
rape. temente* e plantas, noita cidade; capi-  1888. 

da   câmara, 21 de Fevereiro de 
.-•mnnn. ,.       .   ,   .    .     t       «v-   •     - Francisco   Antônio Pereira Bor- 
tai 30:0001, firma de A. F. Sarafana &Comp. >„.,,   nnmiti»ofl SBi*nwn «lilnimt&IMnt. 

Alberto Banhe o commanditarlo Fradario, feB' "omingos Hertono, Silveira da Mot- 
Schmtdt para o commercio de JOíM-O relógio* • »*• 
na cidade de Stntot; capital 43:000g, sendo i    Entram em discussSo os seguintes pa- 
35:000| do comman «tario.firm» de Birth & C.  reeeres da sesKo de 81 de Janeiro : 

Da commissio  de artes e terras inde- Faoaldade de Direito 

Hoje terão chamado* o* irs. : 

l» ANKO (prova oral) 

At ic ^toras—Sala n. 3 

João Alves de Castro. 
Luiz Antônio de|Alvarenga. 
Antônio Avelino de Andrade. 

3° ANNO (Prova oral) 

Ai  ti horas—Sala n. i 

Marcilio Diai Silveira da Motta. 
Francisco de Paula e Silva. 
João Maurício da Sampaio Vianna. 
Renato Gomes Flores 

3» ANNO (Prova eicripta) 

As S horas—Sala n, 4 

Antônio Militão da Sousa Aymberé. 
Francisco ds Paula da Fonseca Barros. 
Eugênio Pereira de Andrade. 

4« ANNO (Prova oral) 

Sala do pavimento superior—to horas 

Eduardo da Silve Chaves. 
Antônio Ferreira de Souza Redondo. 

5o ANNO (Prova oral) 

Sala  n.   a  ás  ti   horas 

Euthlquio Carlos de Carvalho Gama. 

Obltuarlo 
Sepultaram-se no cemitério municipal o* ie- 

guintei cadavere*: 
Dia a ie Março: 

Erica Riqueta, 32 mezei, italiana, filha de 
Marco Rlqueta. fallecida no alojamento deim 
migrantai: verme*. (Attettado do dr. Fernan 
do de Barro*.) 

Nicoláu Ambrosio.menor, idade ignorada, fi 
Ibo do italiano Domenieo Àmbroiio, morador 
na freguesia da Consolação: angina prettacea 
(Attesttdo do dr. Aquino) 

Feto do sexo feminino, que nasceo morto, fi- 
lho de Leopoldlna Rota de Jesus, moradora na 
fregu«sia da Sé. (Attettado do dr. |J. César Rud 
ge, medico da policia.) 

Francisco Leubi, 45 annos. caiado, suisso 
morador na freguesia da Sé: febra remitte me- 
(Attestadodo dr. Joio Neave.) 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÃO ORDINÁRIA AOS 21 DE 

FEVEREIRO DE 1888 

PRBSIDBMCIA DO ILLUO. 8R. DR, 
FERBBIBA DA SILTA 

Vicnm 

Aos vinte e um de Fevereiro de mil 
oito centos e oitenta e oito, nesta impe- 
rial cidade de S. Paulo, no paço da ca 
mara municipal, presentes os ara. ve- 
readores Vicente F. da Silva, Francisco 
de Pennsfjrte M. de Almeida, Pereira 
Borges, Mendes da Silva, Cruz, J. Gar 

Fará a i ração fúnebre o lllustrsdo ar. dr. ar- cia, Domingos Sertorio, Silveira da Mut- 
cediago, Francisco da Paula Rodrigues. ta e Azambuja, havnudo numero legal. 

Os professores e alumnea executaria a mis-  o sr. presidente abre a sesto 
sa doRequiem de monsenhor Caglíero.primeiro 
Bispo Salesiano a Vigário Apostólico da  Pa-      E' lida a acta da antnrior par» ser ap- 
tagonia Septentrioaal e Central. , provada na   próxima sessão, por não se 

Consta-nos qna asslatirie ás exéquias os | achar ainda transcripta no livro, para o 
esmo*, ara. dra. presidente da província, chefe _ que não houve tempo 
de policia, secretario de govarr o e grande nu 

as    seguintes  petições,   sobre 

a reclamação que faz Casimlro Õ. Pinto 
nobre pagame ' de impostos.—Appro- 
vado. 

Da mesma comu. io indeferindo a 
reclamação de Oavioli Maximus contra 
multa que lhe foi imposto.—Approvado 

• da convidados a bem feitores da caie. 

'OHaaailif • m» Paulo 
AehamnM hospedados no Hotel de França, 

José Manoel de Seasa o SUvs. 
Joaquim Auguito da Oliveira. 
Eroeito da Assvedo e família. 
Flaminio Parreira de Camargo. 
Jeaé Fernanda* Braga Júnior. 
D. H. Freitas. 
Francisco Schmidt. 
José E. Peatoada. 
Francícco José Maçado Costa. 
Álvaro Pompeu da Cimpoa. 
Dr. JJíO TheoMS Alvo*. 

Charloa Coolea e família. 

Foram noaaoados juises munidpeet e da or< 

O bacharel Aatoaio Augusto Moreira do To* 
Teabatá, aoatt provm- 

da 
O becharel Joio Baptfata Piato da Toledo, 

nora a termo de Belém da D escelvsdo aa meo- 

0ftoSaral'Laaada Gabriel do Amaral, para 
termo de Me Verde, aa mesma prevtada. 
O bacharel JoséSwiaae doSoosa Filho para 
taras* d* Uborabe. en* Minas. 

O becharel Jeeé SorUao d* Sousa Filha, d* 
gsr de iab labetiiata da comarca da Siawe, 

'  prevtscia, a pséHs 

ctaaalmaMa,aeeaMalttmoeeaeravoe,em aa-' Blolçé^ maiUolpal 
•eraêadãêa Pai daei«»«io odit 7 d* Ahnl p«ra a .kiçi* 

Geosa^aee qae ■aime entres ■amais* de da nm vmsadarda «amara moaidpal da Pira. 

^Om *   * Tk^^JI^T  Mte «te ^rfb a» caoaasl Cartaa Ã* Árraés Basttka 

ferindo 
datas 

De Joaquim Paulino de Araújo Caval- 
canti sua mulher e filhos. 

De João Henrique Engelhatt, Bento 
Soares de Queiroz, José Vicente, José 
Hyppolito da Silva e seus filhos, Antô- 
nio de Oliveira Penua e seus filhos, Au- 
gusto de Oliveira Cambraia, Abrahão 
Mugnani, Adelino Mugnani, Pedro Mar- 
cai de Miranda, Athanazio Lourenço, 
tenente Rodolpho Gregorio de Azambu- 
ja, d. Maria Eliza Silveira da Motta, 
seus filhos e sobrinhos, brigadeiro José 
Vieira Couto Magalhães, Thomaz José 
Siqueira de Albuquerque, Moysés Fha- 
rao ; quanto á petição dos moradores do 
Marco de Meia Legoa, a commissfto é de 
parecer que o respectivo fiscal informe a 
respeito para resolver. 

Da commissão de fazenda, approvan- 
do o balante do procurador do mez de 
Janeiro.—Approvado. 

Da mesma para que seja paga a Ga- 
briel Militão Villanova Machado.Janua- 
rio Michellí« Estavam Aliberti a quan- 
tia d« l:859f586,importancia de serviços 
executados no largo do Arouche.—Appro- 
vado. 

Da mesma mandando pagar a Baruel 
& Novaes a quantia de 1331200 impor- 
tância de bolas envenenadas para matar 
cães.—Approvado. 

Da mesma para que se pague a Ba- 
ruel, Pauperio & Comp. a quantia de 
4lttf000 importância de livroa e outros 
objectos de escriptorio.—Approvado. 

Da mesma mandando pagar a Rafael 
Martins Pompeo a quantia de 2:7941006 
importância de serviços feitos na rua 
Conde d'Eu.—Approvado. 

Da mesma mandando pagar a José 
Cardoso de Souza Brandão a quantia de 
5971250 importância de serviços realisa- 
dos nas ruas Bonita e dos Inglezes.— 
Approvado. 

Da mesma mandando pagar a Manoel 
Lopes Teixeira Júnior a quantia de 
451500 importância de concertos feitos 
no poço do Hospital de Variolosos.—Ap- 
provado. 

Da mesma para que se pague a Filo' 
teo Beneduci a quantia de 2161192 im- 
portância de serviços de calçamento (ci- 
mento) e grade de cantaria na rua do 
Bom Retiro.—Approvado. 

Da mesma mandando pagar as despe- 
zaa de illuminação na fteguezia do O', 
no mes de Dezembro, na importância de 
841040.—Approvado. 

Da mesma mandando pagar a quantia 
de 851400 importância despendida com 
illuminaçlo no edifieio da câmara em 1* 
e 2 de Dezembro.—Approvado. 

Da commissfto de obraa declarando 
que os parallelipipedos de que necessi- 
tam os empresários da limpeza publica 
para concertos de calçamento devem ser 
comprado;; pelo* ditos empresários, pa- 
gando-lhes a câmara ao preço que paga 
os empreiteiros de calçamento.—Appro- 
vado. 

Da mesma   commissão para que a câ- 
mara peça á Assembléa autorisação praa 
vender o terreno à rua do dr. João Tneo- 
doro, requerido  pelo dr. Eugênio Wau 
tier.—Approvado. 

Oa mesma concedendo licença para 
que Garcia ic Ramos estabeleçam nm 
kiosque na rua da Luz entre as duas pri 
meiras figueiras que ficam ao lado do 
caminho do Jardim Publico.—Approva- 
do. 

Da mesma commisaio mandando pa- 
gar a Rafael Romano a quantia de 
2:0501380 importância da calçamento 
feito na ma da Boa Visto.—Approvado, 

Da mesma para que seja paga a Redon 
do, Macvlo ds Comp. a quantia de 
1:3801570, importância de construcção 
de sargetas na ma do Monsenhor Ana- 
eleto.—Approvado. 

Da mesma  mandando pagar a José 
Francisco França a quantia de 50:1000 
mportanda de concertos na roa Flori 

da.—Approvado. 
Da mesma para que o dr. engenheiro 

informa a petição de Antônio Dias No- 
vaes sobra eonee.toe na ma de Santa 
Sphigenia ata frente ao seu prédio.— 
Approvado. 

Da mesma para que srja dado oonaen- 
t mento  a Ulisses  Biaachini para des- 
truir nm barranco na rua do Conselheiro 
Fartado, em certas condições.—Appro- j ai 
vedo. Ro 

Da meama comaiissão para que se oon 

Compareçam os srs. Rego Freitas e 
Carmillo. 

EXPEDIENTE 

O ar. dr. Motta propõe que seja adiada 
a leitura do expediente afim de ser dis- 
cutido o orçamento municipal que tom 
de  ser presente á Assembléa  Provin 
ciai. 

O sr. dr. presidente declara que para 
a discussão do orçamento convocará uma 

extraordinária, que poderá ter lo- 
gar amanhã. 

Em visto do que o sr. dr. Motta retira 
a sua indicação. Soando marcada uma 
sessão par» amanhã 23. 

OfBcio do dr. engenheiro da câmara 
communieando que mandou desobstruir 
e desinfectar "vários mietorios e boceas 
de lobo.—A' commissão de obras. 

Balancete do direetor do matadou- 
ro, de 11 a 17 do corrente com o saldo 
de 1:9291, que entrega ao procurador.— 
Ao contador o com missão de fazenda. 

Oficio do administrador do cemitério, 
repreaentan Io sobre a neeeaaidadn do 
serem eortodaa as casoarinae plantadas 
no cemitério, e substitnidoe pwr cypreo. 
toe.—A* commissão de cemitério. 

Um  abaixo aaaignado. pedindo eon- 
eertos   na rua da Anembléa — A' com- wda a licença pedida por DionisioPe 
missão de obraa. reira doe Sanvu para eolloear  guias de 

Bequeriaeniae de Jacob FMederiehs,' volta «m frente ao seu nredio aa rua do 
mtr* o atiaJMae ^ raqoe- dr. Sebastião Penira.—Approvado. 

INDICÍ.Ç0KS 

Do sr. dr. Bento Freitas para que se 
annulle o concurso para o calçamento da 
rua e aterrado do Gazometro. 

O sr. Theophilo propõe que vá á com- 
missão de obras.—O sr. dr. Freitaa in- 
dica que seja ouvido o dr. engenheiro 
antes de ir a commissão de obras.—Ap- 
provado contra o voto do sr. Cruz. 

Indicamos que em nome desta corpora- 
ção sejam nomeados os advogados srs. 
drs. Antônio Januário Pinto Ferraz e dr. 
Eleuterio Frazão Muniz Varella para 
propor acção criminal contra o emprei- 
teiro de obras Francisco Honorato de 
Moura, pelas calumnias impressas em o 
Diário de Noticias de 19 do corrente; e 
Diário Mercantil de 21 do corrente, hoje. 

Sala das sestOes, 21 de Fevereiro de 
1888 — Victorino Gonçalves Carmillo, 
Silveira da Motta.João Mendes da Silva, 
João Augusto Garcia, Domingos Serto- 
rio, Bento Pinto do Rego Freitas.—Ap- 
provado unanimemente. 

Indicamos que se nomêe uma commis- 
são de vereadores e proflssionae8,de cuja 
commisAão deverá fazer parto o enge- 
nheiro da câmara, afim de organisar-se 
um plano geral para aproveitamento dos 
terrenos da várzea do Carmo, tendo em 
vista o aformoseamento e saneamento 
desse local, e por base o aforamento ou 
venda dos terrenos, de forma que por 
esse plano determine-se a cada arrema- 
tante obrigações taes qua constituam a 
realisação e harmonia do plano que fôr 
organisado. 

Sala das sessOes, 18 de Fevereiro de 
1888.—João A. Garcia, Domingos Ser- 
torio.—Approvado, só quanto á (com- 
missão. 

Indico que se peça á Assembléa Pro- 
vincial com urgência autorisação para 
vender-se o terreno da rua Florenoio de 
Abreu que se acha em grades de ferre e 
que foi comprado por esto câmara. 

S. Paulo, 21 de Fevereiro de 1888.— 
Silveira da Motta. 

Additivo.—Que tombem se peça para 
vender os terrenos a rua do Hospício, 
Pary, largo da Liberdade e rua do dr. 
João Theodoro. 

S. Paulo, 21 de Fevereiro de 1888.— 
Victorino G. Carmillo. 

O sr. dr. Motta pede urgência para 
esta indicação ; discutida, é approvada 
contra os votos dos srs. Cruz.Pennaforte 
e presidente. 

E' approvada a emenda do sr. Car- 
millo. 

Entra em discussão a indicação do sr. 
dr. Pennaforte para que a câmara recor- 
ra ao conselho de estado da decisão do 
presidente daprovincia, aceitando o re- 
curso do 2* juiz de paz da Consolação. 
—E' adiada esta indicação, contra os 
votos dos srs. Motta, Carmilo, Mendes 
da Silva, Cruz e Pennaforte, fazendo es- 
tes dois últimos srs. o seguinte protesto: 

Protestamos contra o acto do sr. pre- 
sidente declarando addiada esta indica- 
ção para nova votação, visto ter havido 
empate, e não poder elle por ser suspei- 
to usar de voto de qualidade; porquanto 
é certo que, sendo suspeito, deve deixar 
a cadeira ao substituto legal, afim de se 
proceder na forma da lei. 

Sala das sessões, aos 21 de Fevereiro 
de 1888.—Francisco da Pennaforte M. 
de Almeida, Evaristo Cruz. 

O ar. Cruz pede a discussão de sua in- 
dicação adiada da sessão anterior sobre 
juizes de paz. 

O sr. presidente pOe em discussão a 
indicação e retirando-se alguns srs. ve 
readores não havendo numero não foi 
votada, encerrando o sr. presidente a 
sessão, do que para constar lavrou-se a 
presente acta. Eu intonto Joaquim da 
Costa Guimarães secretario, a subscrevi. 

Assim será a alludida propriedade ar- 
rematada por quem mais dar e maior 
lanço oflereeer no dia. hora e lugar ao 
principio designados. 

B para que chegue ao conhecimento 
de todos mandai expedir o presente e 
mais dois de igual teor que serão afixa- 
dos nos logares do costume e publicados 
pela imprensa. 

S.Paulo, 39 de Fevereiro de 1888. 
Eu, Diniz Prado de Azambuja, escrivão 
o subscrevi. 

8-1 
Ignaeio Jssé de Oliveira Arruda. 

Beta deTÜameme eallado. 
Para oumpnmenST do art. 79 § 2* do 

código de posturas municipaes, mandei 
recolher ao deposito publico, ama vacca 
tourina, pintada da branco e vermelho 
escuro, gorda, grande, e uma cabra ver- 
melha. 

Quem for dono das mesmas queira re- 
tiral-as pagando a multo e mais despe- 
zas, porque findo o praso de 8 dias serão 
aa mesmas postas em hasta publica a 
qual terá lugar na segunda-feira, 6 do 
corrente, ao meio dia, na porta do paço 
da câmara municipal. 

S. Paulo, 3 de Março de 1888. 
2—1 O fiscal, 

A. C. dê Santa Barbara. 
Não tendo sido retirados os frangos 

aprehendidos por infraoção do art. 153, 
faço publico, que irão em hasta publica 
hoje sabbado, ás 11 horas do dia, espor- 
tes do paço municipal. 

S. Paulo, 2 de Março de 1888. 
O fiscal de semana no mercado, 

Alfredo A. de Azevedo. 

Rio, 3 ds Março 

Movimento dos russo* m dirscçio é fron- 
teira prussiana. 

—Harbart e Blimark eonferenclam para re- 
gular a questão da Bulgária. 

—Esta eminente um conflicto entra os im- 
pariaes marinheiros a soldado* da policia. Gru- 
Gi atravessam s* rua* em altitude hostil. Tom 

vide diversos distúrbios s SMSsiiaato*. 
—A eiistoncia da café aqui é ds 153000 

saccas. 
Cambio 34 7/8 frouxo. 
Pequenos negocio*. 

Rio, 3 ds Março, á* 10 horas ds noite 

Telearamma da Buanoi-Ayre* dis tar havi- 
do conflicto* aa fronteira do Chile: força* ar- 
gentina* violaram o território Chileno. 

••Cerre qua a Rutiía oceuparé a Bulgária 
fundada na doclaraçlo daa potência* «obre á 
lllegal aituaçlo do rei Fernando, 

—Foi declarado livre o município de D' Pa» 
drlto. na província do Rio Oranoa do Sul. 

—Hoje da tarda por occaslio do l* da infan- 
taria regressar do exercício, es policiaes provo- 
caram conflicto, o batalhão resistiu a contava 
os capangas: excitação contra os policiaes; 
foram aggredides praças do exercito e da ar' 
mada, 

fl)o Centro Telegra/hico ia tmtfrtnta.). 

3 de Março 

Entraram hoje—1.3S5 saccas de café. 
Venderem-ta 3.000 saccas ds esfé. 
Cotação é|100. 
Existência—a00 000 aaecaa 
Marcado calme. 
Cambie a 313/4. 

(Do nosso corr<sjwNÍen(i>). 

AMÜNCIOS 

BDITAKS 

Loteria da província 
A   extracção da 2" serie da loteria n. 

181 terá logar hoje ao meio dia. 
O thesoureiro, 

 Bento Jo»i Mm Punira. 

mm s. w 
Companhia do Opertta* 

oi 
ADOLiPIXO  DEI   PARIA 

Em excursão, 
empresa 

de combinação com a 
* Craap. 

O dr. Ignaeio José de Oliveira Arruda, 
juiz de orphãoe desta imperial cidadã 
de S. Paulo, e soa termo etc. etc. 

Peço saber aos que o presente edital 
com prazo da vinte dias e es trea pra- 
ças do estylo viram, que dispensados oe 

SregOes, o porteiro dos auditores José 
ebastião Pereiro, ou qnem suas ves 

fizer, trará pela segunda vez, a publica 
praça da voada e arrematado a quem 
■ais der o maior lanço oiferecer no dia 
vinte o dada de Março próximo vindouro, 
ás onze horas da manhã oa porta da 
casa da minha residência a travessa da 
Sé n. 3, a propriedade abaixo descripto 
pertencente ao espolio de Caimen Oo- 
gliardi, a saber : 

Uma morada de casa sito a roa For- 
mosa, fregneaia de Santo Ephigenia des- 
ta cidade sob n. 43,  sobrado  na frente 

térrea noe fundos, com quatro portas 
de frente ao pavimento térreo e quatro 
enelles no pavimento superior dividia- 

por am lado com Fslião da Camargo, 
por outro cow nm casa em construcção 
da me«ma herança o pelos fandm com o 
Barão de Romalho, reformada com o aba- 
timento da \n p-ia quantia de sete eon- 
toa e daoMtoo mil réis (JMOtj. 

Sabbado, 3—Ainda que chova 
A mmtmr émm mavMsMtoa 

A mais chie daa operetos, a peça que 
mais tom agradado, a pedido geral mais 
ama vez que será a ultima representação 
da explendida opereto am 8 aetos o 4 
quadros do Blum a Toché, musica de 
Serpette, tradueção do Azeredo Coutinho 
e Figueiredo Coimbra, intitulada : 

O 
CAPI» mu 

Tomam parto oa artistas CINIRA PO- 
LÔNIO, MACHADO. MATTOS o toda 
companhia. 

Min^BMie de A. de faria 

Grande novidade 
Ultima lepreeeala^ãu da famosa 

Mercúrio 
nova e brilhaato 

José Boni&do 
A aetrix Ciaira cantará ama aova t 

çoaeta e oa aetores Bahia o Colas reato 
rão novas modinhas. 
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ESCOLA NORMAL 
Curso da Língua Franceza pelo dr. Carlos Lessa, pro- 

fessor na Escola Normal de S. Paulo. 

« VOLUHBS BMC. «OOOO 

Vende-se na «Casa Garraux» 
N. B.—ÜH Nd8Íg>nKDt«« que receber&o e.-U obr» em fasciouloi tem direi 

to à encardeniiçto d» meam» «té o dia 5 de Março ; portento pedese o feTor de 
tmcal-a quanta entes pare ser eccndernedo na 

m. CARLOS PENNA 

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO IMPORTANTíSSIMO 

Yictor Nothmann & Comp. 
RÜA DE S. BENTO l Í5--S. PA1I10 

unicoe «(rentes para esta prorincia da importante fabr^a Deeaavllle etoó, em 
PetIt-BaurK (Fraca) chamam a attençto do commereio e doe sn. iacendeiro» 
sobre os afamados 

CAMINHOS DE FERRO PORTÁTEIS 
Ík fornecidos por esta fabrica para todos ospaisesdo mundo, e também para o 

trasil e para esta prorincia. 
As vaniRgeni de-tes caminhos de ferro portáteissüo muito palpnveis, substi- 

tuindo nninaes e braços, mormente nesta época da transformação do trabalho. 
A installaç&o pode se fazer em qualquer terreno e a remoçSo para outro lu- 

jjar é fácil. 
Sr b o r"nto de rista de solides e perfeição do trabalho os productos da fabri- 

ca Deeauvllle nio tem igual. 
Os preçts regulam conforme a bitola e o comprimento de cada tnlho, que 

pode ser de 5 ou de 2 I ^2 metro*, posto em Santos, de v|600 por cada metro, pare 
cima, pudeadn-se por conseguinte fazer 100 metros de caminho por 260|000. 

Os trilhos das curvas custam pouco mais, e cada wag&o regula de lOBfOCO 
para c ma 

A condiiRçio pôde ser feita tanto por animAes como à vapor. 
O- annunciantes tem em nen poder nfto somente os eatalotros illustrados da 

fabrica, CT^O também um sortimeoto de materiaea, composto de trilhos e w-gOes, 
no seu armazém à rua de S. Bento n. 45, e convidam tanto o commereio de ferra- 
gens como ng i-r». fazendeiros k < » honrar com soas visitas para pessoalmente ae 
convencerem das granHea vantugens qne nfferecem os 

Caminhos da Farro Portatais 

toasultorio- .Baa di liiipt«r«tr<s, M, Ao I às 3 bons.  Telephono IU0. 
KeMulencia—Uu«» Auror» 9tt.—Telephuno n. 42. 
DispOe   de   eK^ellouteu   aposentos   p^ra o tratauiuuto de clientes do QUAL 

QUER classe. 
Ait."tM<i> a <*hotnMlo- na^a n»i WqM^f onnto '\n nrnvi' cia 

Collegio Ivahy 
20-LADF1RA DO POHTO  GERAL~20 

0 C«lle«lo Ivnby,dirigido pelo dr. JUSK' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAUY, destina-e à educação completa d. « alumaos que lhe forem conliadus 
Eusina-si; todas as material do curbo primário e secundário, de modo a habilitar os 
seuá alutunos com os conhecimentos necessários, quer 4 vida pratica, especial- 
mente ao Commereio, Agricultura o ludu triu, quer a matricula em todas as 
Academias do Império, para o que dispOe o Collegio de um numeroso e distineto 
pessoal docente. 

A Gymuastka e demais exbrcicics indispensável â educação physica, 
base da educação moral e intellectual, mi:recer&o especial cuidado para a sua in- 
variável, mas discreta execução. 

O vasto edi&oio, onde fuucciona o Collegio, dispOe de todas as oondiçOes 
exigidas pela boa hjgiene, residindo nelle o director e sua familia. 

GOND1CÇÃO DE ADMISSÃO 
Admi ttui-Mó aiuuiuoa internos e externos, que pngar&u pensOes pur se- 

mestres adiantados, » saber : 

l^TBR^ns 

Um aluuino. 3001 

BXTEBIVO» 

DB 

X>Ja2GA 
10   8 

Cai ia alumno do curso secundário     901 
Cada alumno do curso primário     481 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
Osiuiernos, além da pensão pagarão uma jota de 301000 no acto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre. 

Para uso de papel, penna e tinta, etc, pagario por semestre 61000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e piano, p«gar&o de   cada um des 

ses estudos ttúf < '00 por semestre. 
O semestre uma vez começado considera-se vencido e, portanto, obriga, 

torio o seu pngamento. 
Não haverá restituição da pensfto do alumno que se retirar do Collegic 

por qualquer motivo, sntes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. 
hm casos de doenças de alumnos, correrão por conta das famílias as des 

pezas de medico, botica e enfermaria. 
O-alumnos menores .'•ao tratados e zelados com especial cuidado, 

Sn—16 O director.  Joaró MarquoM de OIUHra Ivnli]. 

ATTEM 
Guano   Artificial 

Kainit marca «Águia» 
Estrume espacial « «em rival ra-a os GtFEZEIROS 

Est^ estrume compOe-sena maior purte de potasoi, c mo timbem o café 
epor isjné o iin'> ■ eati-ume efflcas para as pluntaçOe-i de café. 

O esfe7eiri extrahe, da terra a potas-a em grande quantidade, e para 
que n ti'm rílo seja -im poucos «n»>oa completamente exhaunda o qiienecessa- 
namente dettriora tnntoa quantidadecono a qualidade das colheitas, épreciso 
restHnir & te-rn a» forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro estrume | 
pis&ue em t&o errandes porpoçOes como o 

Kainit marca u Águia" 
Este prednet i já se emprega cm grandes vantagens em tod-s os paizes 

qnii riiitivam o café e muitos fazendeiros brazilniros tem auferido resultados sor- 
prehendentea pela auplicic&o dest» estrume, que deve forçosamente achar geral 
MceitaçSo. 

Os únicos agentes para a venda ne ta província sto os srs. Victor No- 
thmMon it Comp.—Rua deS. Bento n. 49 que convidam todos os interessados 
nos benefleios da lavoura do café, 4 visitul-os para mais informações. 

O preço deste utiliuimo produeto é diminuto. 
Os pedidoe devem ser dirigidos aos únicos «gentes 10—7 

Yiotor Nothmann & Comp 

0 P0 DE R0GÉ 
(pouont fl0(É) 

legitimo é seilado 
com um rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES 

NSo  ha Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradável 

CASA L. PREâRE 
19, tu tob, tmi 

sfPPRppRRRPPffryippRPPPPFyyvyK k 

s 

£ POS   DB  ARROZ  SIIHON 
Salsoziete  Orame Slxnon 

preparados com glycerlna, para a toilette diária, contra 
as influencias perniciosas da atmosphera e para dar ao 

rostro: Frescura, Uooidade e Maoieza. 
muíTüÂi M miHMOtu imuçou. 

J. SIMON. 36, Ruo do Provenoe, PARIS  ÍSÍ 
nUNCirAES PHARSÍCIAS, PERFUSESMS ET LUAS DE CASALIEREIROS.      PC3 

«MWRMWMWAMIMIRAMMIMIRMWWRMMMIMWMMWMMM 

SÃO  PAULO 

( D 

CAIMBRAS 

ESTÔMAGO 
B'  IsdiqMasavel da 

txigir a fina» 

Perdas 
'ETliSE' 

DO 

J>r ILJbJKTAA 
li,   aUA   JàOOI,   PAMX 

Approlitçío da 
^ACiaeml» d» Mcdlcli;.^ 

d* Pariz 

VÔMITOS 

MiriTAÇOEI 
E' InilispmoMMVH à» 

êiigir ■ flriai 

A.  i../*  isiíUíil, ujütí 3 

Capital, Três MilOes de  Libras Esterlinas 
(Cores «e Wfc—I—»—•! 

Capital,   Dows Milhões de  libra»   Esterlinas 
(CERCA DE 20,000:0000000) 

Fundos accumulados, Seis MUhõesdeJUbras Esterlinas 
Segura se   contra o risco d*  incêndio prédios, movsis mercadorias, ate. 

nas mais favoraveiscondiçfles. 

I6ENTE El I. PâüLO 
VICTOR NOTHMANN A C0IP. 

Rua de S8o Bento n. 49 

DR. PEDRO CELID010 
Medico o operador 

Ei-profcssot livre de aaatoiaia-toyegraphica • operações d» faculdade 
de medicina da eflrts, bgar obtido depois •io eonearao. 

Sstadon durante t aanoe em faris a Vienna, especialmente :/-Tue:» 
«a geral, ?jphilis, ■slsrta d* palia, da garganta. df>« onviiss e da« f?../- -   ■». 

Obrigado, por laoleetia, a retirar-s* da eOrto onda cMnieon p.#r 7 annov, 
saprehcndeo nova v:«|r»m a Para, antes de vir a esta capital. 

Resideneia Hotel da França. M 17 
CaaaBltas, provisoriMsenta,   ao aesao Hotal, da I éa 8 horae 4a tard«. 

aiaioetes IOVOS | 
LT.PIVEfímPAfífS  |! 

Mascotte     I- 
WWFUMR   POBrVJlOJfMTVr. 

1^1 
%ã 

Extracto ds CorylcpsíF d ' 

» Aao/r   J.n   t 
Oydeala «• C    ■•• 

af«7"«'vu d'Aa   ' -<>• 
llrilotrf>j.r blaae— aaViiinM 

1 jf «AniHlé—WMta RM* oi KeseaUk — • ■'< t»' «f.uti* 
• «• >*to* — BoaqcàM >!• Il«5a« des rr^>   •-'/ 

1 OUALIOi .* EXÍN 

GOTTA, BHEUMATISMO. DORES 

SOLUçãO d. Doutor Clin 
ATt 

dS MMMM dS Hrl». — fnmia WlMtf. 

•ohçte CLIN ao SaUcylate da Soda e:r.| rer • - ;„„» ,-„,n.r 
wSa^SSatlaMaoa mgnàmt S tkromemM, o Rlimtnf:'*: ■rr.-* r*ottOBo, 

■PHciilarH s mutcularet, a todas as vestes que <   n.-.- n> calii;ii os 
softfBUulss eeeasioaados por «sus molesUas. 

A Verdadeira Solaçflo CLIN é o melhor 
a Oslla a ss Daros 
<MS Um utlifti» dMf/Sada 

eenira ■• Rheaipatismo. 

p»nU Mrff fnico 

hK«» *o CUK A C-, do TUt1%. r *t  ** itHtfntrii 

S AS PEROL.AS 

QuimnaaoDrCl@rtan 
Approàmio du Aoãiítmlê d» Mtdioinê d» Firit 

Oontom doa oentlgrainmas (dois grãos)  do Qulnlna para 
E' Indltptntavil ixlglr i Flrmi : 

Casa L FHíRE. li. rua Jacot. PÂRli 

SHWSttSS na nriaolpi*s PnrtuniMiat. Pkamviotw a CabalUrairw d* rlmwfsa 

TONIOO      FEBRIFUGO      REGENERADOR 

VINHO..SWOHANNO 
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito 

asoommiiniiia.ao noa casos que nocossllio tteteas para resoaatttnlr e raaeaeiar 
o orcanlsmo arruinado por molestiu, azoeaaot, nalureta do clima, Aacmla, Ohloroalai 
Ameaorrbea, Oaokaala, nos* braaoo, que tanto arrulnão a saúde das mulbues, 
Vobraaa d* aantue, Ssataesa aeral, ««Mlldada, ato. 

B. VTTiaiT, Brecnlsta, 80, Sonlsrard dt Stnsbewr, m VAKU 
^W'----  ■  ■• - 

INJECTION CADET 
Cora certa «m 3 dias sem outro medicamento 

*4MMm- 

VERDADEIROS GRÃOSDESAUDE DO DrFRANCK 
UCSNCIADOS   PKL\   INSPECTOUIA   GKHAI,   DB   HYOIBNK   DO IUPBR10 OO BHAIIL 

13,    .        _ ApaHanSn,   Eatomachlooi,  Purgatlvo*,  Dapurallvoa 
I SLonlra a ralts de appeUta, a Obatruo«&o, a SUisaqneea. H ▼•rtlaama. 

0 DesconHar as misiflcaçAcs. — Kxlglr o rotulo Junto Imprimido em ftancaz 
KM. yf J o com loiras do 4 òíraa, sendo A e.lU J, WlSuà^VSSSSL 
SS?    cada uirm letra de uma cOr (illlerento o " ^í"* 0* UUM dll tlIriCIIUI. 
••• am »Amn, vaaraiaoia i.«moT. - SHNitw M MWM iiasiinriiiaisu 

QUimo. $ovidaiell 

^SBBypSílIfe 
s^ao..  ri.ORK« 
Extracto  FLORES 
Água do Toucador. PI.ORK8 
Loção Vegetal  FLORES 
g1?*?-;:  FLORES 
Bnlhantma  FLORES 
Pó da Arroz  FLORES 
Vinagro  FLORES 

ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 

VIOLET 
Inventor do SABÃO BEAL de TEBISACH e do SABÃO TULOUTOB 

FA^IS  + 29, Boulevard des Itallens, 29 ^ PASWSl 
Aohêo.i» nu prinoipãtt mu d» PtrtUmtriu dã íunpt t dê ÂmirtH, 

xxvwxwxvxxx 

SMNENTEMÊNTTTJJ 
■CTnioo Qà 

^^    a^ipro-vado   pela  .A.ostclezxiist 
de 2i£edioizxst de Fstriz ^ 

Ifator-io», 

Casa L. FBEBE, 19, ma Jaoob 
k^Èii »JL»ia! ^ ̂  

( |oooooo< 
y-V -SrífV 

?>**?•.?>-■ 

»oooooooo< »oooooo<»oo 

DE I- 

Ai, 
» !.-•"■-■- .■<•- 

r,  i'-: 
OOSTBS : 

Apul,;exU      |       riuus 
fibstnn        j Cdliras 

u1» Frbc* .-"nan   •., cie. 
tju     ttifvIflU* 

AH 

FAL&IFICAçOES 

* n* i--. >   «■ •    r.If>. 
■•,A    ^11 dl     r ".i      O     ■-. ;■.!?..j. 

■VTCSltVI    LS    tSMS    It   I-JÍAKX.W 

DO    /«laC*.   «O. iggg? 
v »K.r» A JWBnROB 

COLIARBS ROYER 
oi-tsoass 

W • MSTItM Ml tM««(a 1 • raa* tiOHtt • MSTI^M MI tausp    j   ai "-AiSM/J 
ttaÇOUAaa Mfia.enMad« k. MU- t^T^.    áÉ^VMt 
*» ia a——, aé» <• Maa* «M S»«*ar-...   ^fM«Sf^^F 

^y. j^***?, ■•  Fsí» Isss*'     s   *s   i i, -    .«««     -, .. . ^   f+f 4tte 

maSKJB 
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Dia a7 de Fevereiro 

a> SBCçÀO 

iutorliou-i« «o dlrteter d« inttrucçSo pu- 
, ii?. a acradtctr «o cldadlo Ocuviano Au- 
•uttodtUllvtlrt dadoiçlodtuma caia qua 
Srterocau á província para a etcola do Balcna 
tinbo—Coirmunicou-te ao thaiouro provin 
' "i Dtra o davldo aiienumento. 

-.DdcUrouMa i câmara municipal de Capi 
.... qu« iódapoit  da obtido o novo credito 

dó nii«i»Mrlodo Império ae podará attender ao 
uíduioque fes acerca da conceuão do verba 
Sraoitatamentode varlulotot iodigentei.— 

fficiou>ie em idêntico aentldo ao delegado de 
ooliela de Cac«nde. 
^Rtcommanduu-te aa câmaras munldpaea 
do R.o Bonito e de Naiareth que enviem aos 
numbro» etcolbidoa para oi cooaalboa da im- 
truccâo <w»-e« municipioa as copias da acta da 
respectiva eleição, afim de lhes servir de dl- 
oloma —Lavou-se ao conhecimento do direc» 
torusinitrucção publica. 

UFF1CIOS OCIPACHADOS 

Da csrasra municipal de Taubatè remetten' 
do as eentaada deapeia effeituád* com o tra- 
Minanto da varlolosos Indigentes —A' thesou* 
isrla de faienda para p»g«r em termoa. 

Dadirector da instrucção publica reclaman- 
do contra a falia de meioa uo conselho muni 
ciptl do Espirito Santo da BOa Viatt para oc- 
corieràsdasptsaslegaes.—Ao  thssouro pro- 
yincial . .   ■ ■   ^ .    . 

Da câmara municipal de Cajuru propondo a 
nomeação de um inapector de hygiena para es- 
ta villa.—Opportunamcnte ao providenciará. 

REQUIIUMINTOS    DBIPACHADOS 

Da José Joaquim da Silva solicitando a ad> 
fflináo de duas orphia no Seminário da Gloria. 
..Preieotemente áio póJe aer attendido. 

Dos professoras Antônio Olegarlo doa Santos 
Cardoso e Joio Baptlsta Moreira da Gloria, o 
primeiro do bairro do Capoelrinho a o segundo 
ds Ia cadeira da Mogy das Crua es requerendo 
pormuta.—Concedo. 

De Júlio do Oliveira Chagas, professor do 
bairro do Itatuva, impetrando licença para ma- 
tricular-se na Escola Normai —Como requer. 

Do professor da Varxinha, Pedro Alves Mar- 
quei, requisitando dois meiea de licença.—Sim, 
um termos. 

De CUudina do Siqueira Andrade, professo - 
rs da 1* cadeira de íiatiba, pedindo remoção 
para a 2* de Jacsrehy.—Não tem lugar o que 
requer, em vista da informação da directorla 
da insuucção publica. 

3» SECÇAO 

Declarou-se i thesouraria de fatenda, que 
fica autorliada a faier e transferencia da verba 
—Soccorros públicos, do ministério do impo- 
ria, para a de-Térrea o colonisaçio, do da 
agricultura da Importância de líUym, prove- 
niente dos objectos e medicamentoa rostantes 
do fornecimento feito aos núcleos coloolaes d» 
S. Bernardo o S. Caetano.—Deu-se conheci- 
mento eo medica dos núcleos Or. Ariatides 
Franco Meirelles. ,   , 

—Declarou-se ã Sociedade Promotora de Im- 
migração o á thaeouraria de faeenda, que, con- 
forme commanlcou o ministério da agricultura, 
foram expedidas aa noceasariaa ordens ao da 
faienda para que seja paga áquella sociedade a 
importância de 20:«ng5ü0, proveniente da pas- 
sagens deimmigrantes introduiidos pela 
mssma. 

—Solicitou-se do presidente do tribunal do 
iory dispensa do tenente da companhia de ca- 
valiaria Firmino Gorges Bellegarda da presen- 
te sessão do iory. 

—Hendou-se admittir na escola da apreadi- 
ns merinbelroa o menor que ae achava reco- 
lhido i casa da detenção deata capital com o 
nome de José Antônio. 

orncio OMPACMADO 

Da Sociedade Promotora de Immigração, so- 
licitando pagamento do auxilio que lhe a devi- 
do pela Introducção dos immigrentee vindos 
nos vapores Poilou a Paragiuor.—Ao* drs. 
inspectores gerei do immigração a do thesouro 
provincial para informarem. 

FOLHETIM os 

Emílio de Ríehebonrg 

QUARTA PARTB 

A NETA 

XIV 

bUKANTC A T«IIP«STADI 

(CeMfmMfõe) 

Os dona peqnenltoa, cem ea olhos eabugalha- 
doe, a bocea abana, estavam extasiados. A )0- 
veomãl também estava encantada. Ae duas 
disdeulse sppUudUm Geaoveva penseva a dl- 
«ia, dasl para ei, que a Pallidaitnha devU ter 
tido, ■'entro tempo, boa mosica, porque tiohe 
«aatado com perfeita eetyla, som que a voa 
lhe désso uma nota mtnos alaada. 

Esquento aaata. direHe, hlrta, immovat, 
eemelhanua ama ealataa, ftcára em contem- 
plaçâo dionta da profaseora. envolvendo-a n-um 
«lhar, onde havia o qner que d do admiração o 
••asesma tampa ama inefevel ternure. 

Da repeau, abenan a cabeça, suspirou a Go- 
■ovova vlo-lha ae alhoe ■òlberem e»lha de 

FtM«*'aladapormaaenias calada, depois, 
«oaa voa doca ohwaniiiaa, um uato eppfí- 
iaide,dtaae- 

1 ■inlaa i moçaadbelU,   multo baila, 
«canta como aoiaaio; a outra 
•m outro tempo, era então jove» < 
■a. beile ecentava bea.ce 

Abaixo* a cabaça. p8a a 

HKQUKRIIICNTOS DISPACIIADOS 

».ü<>i?J?,5r",,,,G1"rl',nila Loal«' Mich.lan- gelo, pedindopagamentu de auxilio—ludeferi- 
fuf? ^*ll

U,dV.nform»çSo d0 «h«souro provin. ciai n. 421 d>i 20 do corrente mez. 
Do coronel José Garcia  Duarte e Antônio 

Pereira Caldas, engenheiro civil, off<trecendo 
um terreno para um nticlea colonial, mediante 
!.,.í,.d,1nfn..',a':50 ^ '"J000 - Ao « inapector especial de terras e colenlsação. 

■»• SECÇAO 

orncio DISPACUADO 

Da dlrectorin geral de obras publicas, repre- 
aentando sobreo máo estado da estrada da Br.i- 
§ança   ao  Amparo.—Opportunumeate atton- 

cra. 

RRQMXRIUCNTOS DKSPACIIADOS 

Do provedor da irmandade de Nossa Senhora 
das Dores do Rio Novo, pedindo entrega do pro- 
dueto de loteria.—Ao thesouro provincial ptra 
entregar mediante tarmo de responsabilidade. 

l)o Club Litterario o Recreativo de Pinda- 
monhangaba, solicitando entrega da' verba,— 
Opportunamcnte será attendido. 

EQx.iiodluu.to do Seoretarlo 

Remetteu-s: ao dr. 1» secretario da Assem- 
bléa Lügiilativa Provincial: 

A informação prestada pois directoris geral 
de obras publicas, em relação ao proj^cto n. 6 
do corrente anuo. 

A roprosontação da câmara municipal da ca - 
pitai,solicitando providencias pira i«r repara- 
da a estrada que se dirige a freguesia da Penha 
de França. 

O protesto do suporintendentn da estrada de 
ferro de Santos a Jundiahy, contra o pedido do 
uma estrada de ferro, que partindo de Itupeva 
vá a cidade de Santos. 

Oofficio da directorla geral de obras publicas 
relativo aoa concertoa da ponte sobre o rio Ju- 
rubatuba, na estrada de Itapacorica. 

Sa SECÇAO 

Communicou-se: 
Ao coronel commaedanta do corpo policial 

permanente, haverem sido concedidos 10 dias 
de licençe ao aiferes Marcos de Oliveira Alcân- 
tara, e deferido o requerimento em que o sol- 
dado José Antônio Theodoro pede permissão 
para apresentar substituto. 

Ao supremo tribunal, ministério da justiça e 
thesouraria de fazenda, que em 23 do corrente 
o dr, Antônio Ferreira França reaaumio o exer- 
cido do cargo de j uix de direito da comarca do 
Bananal 

Ao ministério da justiça o thesouraria da fa- 
tenda, que em 22 do mesmo mez o bacharel 
Leocadio Leopoldino da Fonseca o Silva, juiz 
municipal de Parahybuna, entrou no gozo da 
licença de 00 dias que a presidência lhe conce~ 
dera. 

Autorisou-ae o commandanta da corpo poli- 
cial permanente, a excluir do mesmo corpo o 
toldado Bento Thomai Rodrigues. 

orncios DESPACHADOS 

Do promotor pub.ico de S. Simão informan- 
do acercada alteração da ordem publica em S. 
Simão—Ao chefe de policia. 

Do delegado de Santos rramettcndo a conta 
da mobília fornecida ao quartel de policia.— 
Ao thesouro provincial para pagar em termoa 

RKQUKRIMENTOS DXSPACHADOS 

De José Antônio Theodoro, soldado do corpo 
policial, apresentando substituto.—Deferido. 

De aiferes Marcos de Oliveira Alcântara pe- 
dindo dex dias de licença.—Concedo. 

Da Francisco Bernardes das Chagas soldado 
do corpo policiai, pedindo transferencia para a 
ala direita do batalhão de engenheiros na Cdrte. 
—Não poda aer attondida a pretenção de tup- 
pllcaata. 

O* SECÇAO 

Transmittiu-se ae miniaterio da Agricultura 
a relação de quetro escravos alforriados pelo 
saldo da 4» quota do funde da emancipação dis- 
tribuída ao município da Franca, afim de ser 

decidido o pagamento do valor daa meamaa ai. 
forriaa, visto ter havido um déficit contra o re- 
ferido fundo de emancipação. 

Dia JH de Fevereiro 

8* SECÇAO 

Concedeu-se a exoneração que pediu o cida' 
dao Manuel Honorlo Teixeira Campos do cur- 
§o de presidente do conselho municipal  de, 

anta Kita do Paraizo, 1 
— Designou-se o dia 7 de Abril vindouro 

para a eleição de um vereador de São Roque, a 1 
qual nao se pdde realizar no dia 31 de Março 
vindouro, anteriormente marcado—Comrauni- I 
cou-te aa juiz de direito da cumarcu 

— Transníittiram-te ao Io secretario da As- 
sembléa as copias das representações dirigidas 
a presidência acerca do estado ruinoso em que 
se acha o próprio provincial onde funecionam 
as terceiras cadeiras de ambos os sexos da ci- 
dade de bantos. 

O1F1C10S    DXSPACHADOS 

Da câmara municipal de Pindamonhangaba 
renovando o pedido do pagamento das coutas 
relativas á despesa etfe tuadacom o tratamento 
de varlolosos—A' thesourrria de fazenda para 
informar. 

Do director da instrucção publica communi- 
cando a nomeação do secretario do conselho 
raunic pai da Cuiia—Ao thesouro provmciai. 

Do mesmo, participando que o professor da 
cadeira do Salto de Pirapora, Jo.qunn IsidOiO 

. Marins, reassumio o respectivo execcicio— 
Ideai. 

Da câmara municipal de Caraguatatubs re- 
mettendo a copia da a :ia da eleição de um 

! membro do respectivo conselho de instrucção 
I —Ao dr. director da insuucção publica. 

| REQUERIMENTOS    DESPACHADOS 

j De José de Campos Freitas, professor da 2* 
' cadeira de Mogy das Cruzes, impetrando três 
: mezes de licença—Idem, 

De Rodrigues Moreira & C, reclamando o 
pagamento dos ordenados do professor aposen- 
tado João Nepomuceno de Souza -Ao thesou- 
ro provincial para informar. 

Da Rozalma Maria de bant'Anna, professora 
do bairro do Collegio, em Araçariguaraa, so- 
licitando permissão, afim de matricular-se na 
Escola Normal—Como requer. 

3> SECÇAO 

Remetteram-se: 
Ao juiz da direito da comarca de Mogy-mi- 

rim um livro em branco para a escripiuração 
dos trabalhos de revisão do alistamento militar 
daquella comarca. 

A' thezouraria de fazenda duas cadernetas 
subsidisrias e Je pecúlio pertencentes ao ex- 
aprendiz marinheiro Frederico Schimidt, afim 
de serem entregues a seu irmão Alberto 
Schimidt, 

Ao thezouro provincial cúpia do cunlraclo 
celebrado pela meza da Astumbléa Provincial, 
com o editor do Correio Paulistano, capitão 
Jo:quim Rober o de Azevedo Marques, para 
a publicação dos trabalhos da mesma Assem- 
bléa na legislatura de corrente anne. 

OFFICIOS DESPACHADOS 

Do bacharel José Pedro de P. Baracho, pro- 
pondo-se a vender um terreno para o e»tab«le- 
cimento de um nucleu colonial. - Ao dr. in$- 
pector especial de terras a colonização para in- 
formar. 

Da canura municipal de Pindamonhsogaba, 
representando sobre a conveniencia de ser fun- 
dado o núcleo colonial autorisado pelo governo 
imperial nas proximidades da estução da Ro- 
seira, situada entre aquelle município e o de 
Guaratinf;uetá—Idem. 

Da Sociedade Promotora de Immigração, so- 
licitando pagamento do auxilio devido á mes 
ma pela introducção de imcDÍgrantes vindos 
nos vapores "Poilou, Paraguay e Bourgogne 
—Ao thezouro provincial ^ara pagar nos ter- 
mos de suas infjrmações ns. 431 o 138 de 27 e 
28 do corrente. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Da Mathilde Maria do Espirito-Sante, pO' 
dindo seja concedida a licença de 15 diaa a seu 
filho José Firmiano dos Santos, que sa acha na 
escola de aprendizes marinheiras, sfim de que 
possa o mesmo vir a esta capital.—Ae com- 
mandanta da escola da aprendizes marinheiros 
para Informar. 

4« SECÇAO 

Foi autorizada a abertura ao trafego, cem 
caracter provisório, da aacção do prolonga- 
mento da Estrada de Ferro Sorocabana, qua 
vae da estação de Conchaa d Pyramboia, de- 
vendo servir nesta aecçieo horário já appre- 
vado, cobrando-sa as passagens e fretes confor- 
me aa tarifas am vigor.—Deu-aa conhecimento 
ao engenheiro fiscal a directorla respectiva. 

i -Concedeu-se a Benedicto Antônio da Mo- 
raes a exoneração, que pediu, de agente de 
correio do Jambairo a nomeou-se em substitui- 
ção José Benedicto de Andrede. — Deu-se co- 
nhecimento ao administrador do correio. 

—Autorisou-se a directona gerat de obras; 
publicas, a empregar as madeiras da uma balsa 
velha, pertencente a província, no preparo daa 
barranca < do rio Parahyba, na villa da Bocal- 
n Deu-se conheiimento ao thesouro pro- 
vincial, 

—Remetteu-se para informar : 
Ao thesouro provincial, a conta documenta- 

da no valor de 1261000, proveniente de passs- 
gens, fretes e telegrammas concedidos na es- 
trada ii ferro D. Pedro II, durante elo trimes- 
tre do anno pastado, em proveito desta 
província. 

Ao presidente da directorla da Estrada da 
Ferro S. Paulo e Rio de Janeiro, o requerimen- 
to «m que o advogado Joaquim José de Siqueira 
pede privilegio, para ur-a eatrada do fero que, 
partindo de Taubaté e passando por S. Luiz de 
Parahytinga, vá terminar em Ubatuba. 

-■ame, ceaiiaa u elU. é precisa  que lha 
*|a ; a aatt aaaldiçocu a a é por lesa 400 e Ia 

Debelada bavar r««u«,<i«^•í"*11^ ?,U* 
ma, eabtaaa profaade abatbMto.  Aaaa 

'   exprimia uma magta daaespe- 

i partorbada até o ia 

Como sa quisesse reagir contra aa anaa im- 
pressões, approxlmou-se da janella a olhou 
psra fora. 

—Já nio chova a o trovão iá sa euva ae lon- 
ge, disse alia ; creio que podíamos agora vol- 
tar para o castello. 

-Não pense nisso, menina, respondeu a 
dona do cassl; Ir a pé é completamente Im- 
possível ; ea caminhos astâo cheios da Uma a 
am alguns lugares cobertos de grandes poças 
da agus. Além disso, mau marido deve ter che- 
Sdo a Noirans ; o ar. conda, o papá e a mama 

ssas meninas estão dascançidos, Tenha um 
Souco da paciência, a carrugem qua as ha da 
a vir buscar não tarda- 
A Pallidailnha approximou-se de Genoveva, 

agarrou-lhe no braço a disse, levando-a para o 
meio do quarto: 

—Não aa dava ir emborc. ah I não caia am aa 
ir embora, se soubesse... E' porque ellasefoi 
embora qua a mãe a amaldiçoou a porque alia 
foi sempre desgraçada. 

A moça esboçou um sorriso doloroso. 
—Não ae admire, menina, disse a sra. Seu- 

liase, é o seu estribilho; repete-nos isso todos 
oa diaa- 

A innoeenta continaava a fixar es olhos em 
Genoveva. 

Oa repente, a professora estremeceu. Uma 
idéa acabava da se lhe apoderar de espirito e 
poz-se também a exerainar attentamente a Pal- 
lidazinha. 

Não bsvia ama carta eo-ralsçla oa, pelo me- 
nos, ama catocidaacia estranha entra azaa des- 
graçada, que fallava sem cessar da maldição da 
ama mia, a o que alia aabia da historia da fi- 
lha da Marquesa do Saulieur Esta tinha amai- 

filha e o seu casamento; nio sabia o 
qoe ara feito da aua pobre Gabnella ; julgava-a 
morta, mas não tinha nenhuma prova disso. 

E Genoveva perguntava a si mcema ae não 
ata a Provideocio Divina aoa a tinha cendazi- 
da éqaeila cata, para a pôr em presença daeaa 
pobre mulher, que pedia bem aer a filha por 
tio longo tampo chorada, por sua querida pro- 

Nio havia umbem ama colneidaaeia sinju- 
lar aaqnella valha melodia qoe cantara a Pal- 
iidasiana. que havia stda nm dos trechos favo- 
ritos da menina do SanUaa a qoe alia muitas 
vaies cantava é aoa mia f 

Alada meia. eaaltaaiada o «xsme íoinadaea 
das Mções da Palbdaaialsa. achou vm 1 laella 
daegrãçada soparaeia muito com o lOtMfu > re- 
trato de menina de Ssollen e ase en. tinha loa- 
gameate contemplado ao salto da marquesa a 
diante de aoal ae tinha ajoelha Jo. ulLdeseada a 

leniiiaensn qoe nio podara A 
anaiara ara preaa da violão 

Devorava com os olhos a Pailidasinha e dizia 
da ai para si: 

—Meu Deus, aa fosse ella r 
Mas, causa extraordinária, o que ella tinha 

sentido diante do retrato da menina de Saulleu 
tornava-o a sentir, a ainda com mais força, na 
praaança da Paliidssinha; eram aa mesmas 
sensações, a meama perturbação, a mesma agi- 
tação. Tinha-se a|oalhado diante do retrato, 
esteve quaai a cablr de joelhos diante da Paili- 
dasinha. Cooteve-se. Maa, irresistivelmente im* 
pellida, deitou oa braços ao pescoço da Paili- 
dasinha a baijou-e com uma espade de paixão. 

A louca deu um grito de alegria, restituio á 
moçe os seus beijos, e conservou-a longo tem- 
po apartada da encontro ae coração. 

O reata magro tinha -sa-lhe expandido e, no 
olhar a na fronte, havia o quer qoe é da ra- 
diante. 

-Man Deus. dizia a tra. Soulisse. mas eu 
nunca a vi aasim. 

—Minha senhora, disse Genoveva á Pa Ilida- 
zinhs, agerrando-ihe na mão humida a trema- 
la ; então conheceu ama pobre mulher a quem 
a mâl amaldiçoou 1 

—E' verdade, a mãi amaldiçoou-a, a é por 
isso que foi sempre desgraçada. 

-Infelizmente, disse a sre. Soulisse, é sem- 
pre a mesma consa. 

Genoveve, que observava a Pailidasinha, 
adivinhava, nos movimentos de sua physiono- 
mia e na expressão do olhar, es vio entos es- 
forços que fezia pare rasgar o véo eepesso, qua 
lha cobria a memória, fiz signal á sra. Sou- 
lisse para que ao calaase. 

-Não peeso. nio. nio posso, disse a Paili- 
dasinha com inflexão de profunda dfir. Man 
Dana I Mas o que é Isto qoe ea tenho sempre 
na cabeça r... Ah I espere I... soa mãi amaldi- 
çoea-a... Era noite, sim noite... tinha o ves- 
tido branco da noiva... a mãi não tinha queri- 
do que ella ae catasee... então, então... Veio 
■ma tempeatade eepenteea... Oa relâmpagos 
posaria o cio ea foge, o trovão eatroadeeva. 
ra catava com fragor, tudo ireoria !... Era a 
maldição da mil K . Depois, depois... 

Estava arqucjaote, passoo a mão pela testa 
inundada de suor. 

—Nao sei mais nada, disse ella com vos an- 
gustiada. 

-Sim. sim. ha da lembrar-ee. Ha muito 
tampe que cc ihccea esse pobre moça qea a 
mãi amaldiçaon f 

-Sim, ha muito tempo. 

OmCIOS DESPACHADOS 

Da câmara municipal de Queluz, pedindo 
entrega de quota.—A' directorla geral de obras 
publicas. 

Da de S. José do Parahytinga, enviando a 
representação de habitantes do mesmo munici- 
filo, pedindo a crecçio de uma agencia da col- 
ecioria,—Ao thesouro provincial 

Da mesma, relativamente á entrega de quo- 
tas.—Idem. 

Expediente do Stooretarlo 

Remetteu-se ao dr. Io secretario de Assem- 
bléa Legislativa Provincial: 

O officio em que a câmara municipal de 
Araraquara pede para ser reparada a respecti- 
va cadea. 

A informação prestada pelo thesouro provin- 
cial reUtivaraenf! au pagamento da quantia de 
23:483J800, pedido p-la Companhia Cantareira 
a Esgotos no requerimento que se lha devolve. 

5* SECÇAO 

Foi designado o dr. juis substituto da l» va- 
ra da comarca da capital para relator da junta 
de justiça que tem de juigar em 8 do mez pró- 
ximo, no palácio do governo, ao meio dia o sol- 
dado do c.irpo policial permanente José Gon- 
çalves Barbosa Franco; o uemeados psra vo- 
gaes o coronel Gabriel Marques Cantlnho e o 
tenente coronel Bento José Alves Pereira ; ser- 
vindo também o dr. chefe de policia ou quem 
suas vezes Kier —Remeiteu-s« o processa ao 
juiz substituto da Ia vara e flseram-se as res- 
pectivas communicações. 

—Communicou-se ao Supremo Tribunal, 
ministério da justiça e thesouraria da fazenda 
que em 25 do corrente o juiz de direito da co- 
marca de Parahybuna, bacharel José Pamplo- 
na de Menezes, entrou no gozo de licença de 
dois mezes que lhe concedera o governo impe- 
rial. 

—Remetteu-se ao juiz municipal do Carmo 
da Franca os requerimentos documentados em 
que os cida.iãos Paulo Eremita Viliela de Re. 
zendo e Antônio Benedicto da Silva pedem ser 
providos no officio detabeiliãoduquelle termo, 
afim de informar, na conformidade do art. 102 
do regulamento annexo ao decreto n. 9420 de 
28de Abril de 1885. 

OVFICIOS  DESPACHADOS 

Uo commandante do corpo policial, referen- 
te aos soldados Bsnjamin André de Camargo o 
José Antônio da Silva qua se acham presos i 
disposição da justiça em Itapetininge,—Aodr. 
juis de direito da comarca de Itapetininge para 
informar. 

Do director da panitenciaria ramettendo o ba- 
lancete da receita e despesa daquella astabele - 
cimento relativo ao mes de Janeiro ultimo e pe- 
dindo pagamento do respectivo déficit.—Ao 
thesouro provincial para pagar, em termos. 

Representação de alguns habitantea da Sant' 
Anna da Alegria, do termo de Csjurú, centra a 
praça local João Luís Ferreira.—Ao dr. chefe 
de policia. 

—Vejamoa, era am uma cidade T 
—Não sei. |á não sei. 
—Ella era casada ? O bom Deus deu-lhe uma 

filhioha, uma filhinha bonita ? 
—Sim, alm. respondeu a Pailidasinha com 

es olhes brilhantes ; uma filhinha bonita... 
Ah I como alia a amava !... 

—Também conheceu a filhinha ? 
—Conheci. 
—Como ae chamava r 
-Nio ma lembro. 
Pouco depois com vos despedaçada : 
—Ah I pobre pequena, entrou bem triata» 

mente na vida. Sua mil tinha tido amaldiçoada; 
como a mil, devia ter desgraçada, como a mil, 
devia toffrarl A maldição também devia cahir 
sobra ella Cernindo, era inoecenie, nada tinha 
feito. Nio pddeviver, nio devia viver; agora, é 
morta. 

—A senhora diz qne ella morreu, exclamou 

em cima com ea enjoa. Deua 
nio   queria  deixal-a  só na 

Oa João Cândido da Assis Ferreira pedindo 
exoneraeSo do cargo da 2» aupplaata de dele- 
gado de Serra Negra.—Ao dr. chefe da policia. 

Da Simão Joaé da OUvaira pedindo demissão 
do cargo de 3» suppiante do subdelagado de 
Tetuhy.—Ao dr. chefe de policia. 

De Francisco Eugeaiode Toledo pedindo da- 
misslo de cargo da delegado da Taubaté,—Ao 
dr, chefe de policia. 

KEQUBaiHENTOS    DESPACHADOS 

Do baeherel Rogério Pinto Ferraz, juis mu- 
nicipal da Araraquara, pedindo 15 dias de li- 
cença—Concedo, 

Do doutor Pedro Augusto Carneiro Lessa, 
secretaria da Relação, pedindo dois mezes de 
licença-Concedo, 

Os SECÇAO 

Remetteu-se a commissão central de estatís- 
tica ouatro mappas geraes, contendo a divisão 
judiciaria e as estatísticas criminal, civil e com- 
mercial desta província, relativas ao anno de 
1880. 

— Devolveram-se os officios dos collectores 
de S. João da Boa Vista, S. Sebastião, Jun- 
diahy, Pirassununga, Cruzeiro, S Jozé do Bar- 
reiro, Arcas, Guaratinguetá. Atibaia, Bragan- 
ça, Amparo, Araras, Parahybuna, Sorocaba, 
Paranapanema, Tietê, Araraquara, Brotas, 
Amparo, Santa Isabel, Iguape, Capivary, Des- 
calvado e Jabotieabal, acerca do movimento da 
população escrava, afim de organisarem map- 
pas especiaes, de accordo com o modelo en- 
viado. 

— Devolveram-se aos collectores da Faxina, 
Iguape, Mogy das Cruzes, Campinas, Santa 
Barbara, Espirito-Santo do Pinhal, Batataes, 
Piracicaba, Serra-Negra, S. Carlos do Pinhal. 
Cunha e capital, os mappas acerca do movi- 
mento da população escrava para serem reor- 
ganizados, de accordo com o modelo enviado. 

Dia aif de Janeiro 

2a SECÇAO 

Declarou-se: 
Ao subdelegado do Yperanga ficar a presi' 

dencia inteirada da que nenhum outro caso de 
variola oeeorreu nesza cidade. 

Ao dr. inapector de hygiene ficar a preside» 
cia inteirada de que fora recolhida ao lazareto 
uma variolosa, moradora a rua do Quartel 17. 

—Remetteram-se ao 1° secretarie da Assem- 
bléa Provincial o orçamente da câmara muni' 
cipal de Sarapuhy para o corrente exercício e o 
additamento aa respectivas posturas. 

-Designou-se o dia 7 de Abril para a eleição 
de um vereador da câmara municipal do Jam- 
beiro.—Communicou-se ao juis de direito da 
comarca. 

OFVICIOS DESPACHADOS 

Do director da instrucção publica reclaman- 
do contra a falta de meios do conselho muni- 
cipal de Mogy-Guassú para oceorrer áa despe- 
zas legaes.—Ao thesouro provincial. 

Do conselho municipal do Yporanga cemmu- 
nicando areapectiva installaçao.-Aodr. direc- 
tor da instrucçlo publica. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Do bacharel José Estado Corria da Sé a Be- 
nevides, professor da 3a cadeira da Escola Nor- 
mal, impetrando três mezes de licença,—Como 
requer. 

De Daniel Uilmann, pedindo carta de natur» 
lisaçio.—Idem. 

De Thomas Griseni, dirigindo igual pedido.— 
Idem. 

De Caetano Viola, requerendo nos mesmos 
termos.—Prove ser maior de 21 ennos. 

Da José Marciano da Cunha, professor da 1» 
cadeira de Jaearehy, solicitando que se consi- 
dere valida a licança que lhe foi concedida e da 
qual o supplicante não se utilisou.—A' vista da 
informação da directoria de instrucção publi- 
ca não tem logar o que requer. 

3.> SECÇAO 

Foi aberto na thesouraria de fasanda um 
credito da quantia de 7:ín3j714 sendo 4:282(074 
para o $ 16 Etapas do orçamento do ministé- 
rio da guerra, a 2:690|840 réis para o $ 20 
• Despezas de corpos e quartéis a, afim de po- 
derem ser liquidadas aa contas daquelle mi- 
nistério relativas ao exercício de 1886—1897, 
que já se acham proceasadas a cerrem pelos 

—Sim está lá 
leveo-a porque 
terra. 

—Maa ella tinha aoa mil r 
—Nio, já não tinha mãi, a mil tinha morrido; 

ah I que cousa terrível é a maldição de ama 
mill 

—Sim. maa aa maldições não são eternas, aa 
mais esquecem e perdoam. 

A Pallidszíoha abanou a cabeça. 
—Muito tarda, murmurou ella. 
—Vaiamos, minha senhora, disse Genoveva, 

a senhora dis que a menina bonita morreu e que 
a pobre mil também morreu 

—Sim, morrerem. 
-Maa, ae eadvaaae enganada, aa ailaa nio li- 

E oada estava ella qnando a conheceu t 
— «oito leagedaqui. muito longe daqui. . 
—Veia ae se lembra do nome da terra. 
A Pallideziaha procurou um momeato,  de- 

poisi 

Betaa palavras parece que produziram uma 
grande impressão na infelis. 

—Ooça-ma bem.eonlinuoa Geaoveva, quan- 
do falia daeaa malhar que conheceu, qne sua 

a que sempre foi infslis. não é 
da seabara Mesmo qoe se trata, aio é és suas 
próprias dacgraças que fas allusão t 

A pobre mulher deu um pulo eabeio desme- 
didamente os elhos qoe exprlmiem ao mes- 
mo tempo espanto e horrrr Fes am movimento 
cem » cabeça, dapais cem vos lenta e triste: 

-Nio. deixe-se disso, respondeu ella, aio 
seu aa. é outra I 

—Aqui, contmnoo logo a moça. chamam na 
*Palblszmh«;masqaeaérqaale seavarde- 

—Nio sei. 
—A senhora selTrea malta, isso v**a; por 

que motiva tens sida da desgraçada f 
—Parque taaho sido tio desgraçado f repetia 

ella laateeaeata 
FKM par ■■■antas salada, baw— I 

a murmurou come se fallasse comslgo mesma : 
—Nio me posso lembrar. 
Depois levantou-se de repente e batendo na 

testa: 
—Sempre, sempre, disse ella com vos surda, 

opprimlda, sempre me parece que me vou lem- 
brar, que se vai fazer a lus em mim; engano, 
nf o ha claridade nesta noite, a ebscuridade fica 
profunda. O facho, que procura accender-se, 
apaga-aa, depois, mais nada, mais nada I 

-Minha senhora, disse Genoveva com vos 
vibrante, aoul tem ama Ias : a senhora cha- 
ma-ta Gsbriella. 

A Pallidazinha teve um tremor violente, es 
elhos inflammaram-ae e exclamou 

—Gabriella I Gabrieila I 
Houve uma pausa a alia continuou mudando 

de toa: 
—E' verdade, a moca que a mil amaldiçoou 

a que sempre foi infeliz, chamava-ta: Ga- 
briella. 

Tinha todos es membros a tremer, mss ia' 
felizmente a chamma da  seu olhar havia-se 
subitamente apagada. Deu um longe suspiro, 
deixou cahir a cabaça no peito o pareceu mer- 
gulhar-se aa sombria meditação. 

Geaoveva estava muita perplexa: aqaella ín- 
felis sra a filha da Marquesa de Saulieu t as- 
sim o pensava, estava quasi convencida disso, 
mas podia engener-ee. E alén disso, o que po- 
dia ella fazer r Nada naqueila oecaslão. 

Uma carruagem parou na frente da casa ; o 
príncipe da Melikoff e o conda de Maarienne 
e pelaram-se. 

—E' o pape, 4 o pepé, exclamaram aa meai- 
naa. ano cerraram para a porta. 

A Pallidesieba lavantoa-s» cana acordada 
aa tobreealto a agarraado na mio do GetMve- 
va, com uma expressio extrserdinerie : 

—Vem-n'a buscar, disee ella, mas volta, aio 
é verdade, volta r 

—Volto, reaponden a moça, para contentar a 
infelia. 

Esta apsrtoo a mio á soa nov aemiga, mar- 
morna a palavra obrigadea a datappi 

O prinape o a sr. de Msurieaoe ent 
case. 

Qaaado Ganovova entrou na carrusgam vio 
a Pailidasinha qoe a ceatecnplava de looge, es- 
coodila por detrás de um arbosto.  Vieram-lhe 
as lagrimes soe olhos e sus pirau : 

—Pobre mallser,  pessoa ella,  vt aw partir 
im magfie a ao afasta- aaa delia cem greade 

da ieqoi-taçta Fia tslves mel em lhe disar qoe 
veltana ao casei, porqoe me fica aeporando. 
Psra que lhe ■aatiea* Receai a Aigil-a. Abi 
pobre mulher I pobre molhar I 

Geaovava sabia eae nonca mais aarneria a 

SS H, 10 a 20 do referido orçamento.-Remet- 
leram-se copias do acto ao ministério da guer- 
ra a á thaeouraria de fazenda. 

—Recommendou-aa : 
Ao iulzaz de direito das comarcas da capi- 

tai. Santos, Rio Claro, Pladamonhaagaoa, 
Ubataba, Piracicaba, Atibaia. Tietê, Capi- 
vary, Iguape, Juadlahy, Itú, Lorena, Faxina, 
Lançòas a Tetuhy que remetiam á secretaria 
do governo o resultado dos trabalhos do alis- 
mento militar relativos ás parochist qne tive- 
rem concluído aquelle serviço. 

—Aoa julses da pss das parochias da Sá, 
Santa Ephigenla, Santos, Conceição de Cam- 
pinas, Santa Crus da Campinas, Rio Preto, 
Santa Anna dei Olhos d^gus. Iiaquary, San- 
ta Riu do Passa Quatro, 5. Manoel da Bo- 
tucatú, Remédios de Tietê, Água da Rosa, 
Piracicaba, S. Pedro de Piracicaba, Campo 
Largo de Atibaia, Santa Riu do Paraíso, Car- 
mo da Franca, Santo Antônio da Rifaina, Deus 
Córregos, Juqulá. Itapetininga, S. Bento de 
Sapucaby, Cruseiro, Bocaina, S. Simão, Rio 
Verde, Tijuco Preto, Fartura, Lençóas, Sanu 
Crus do Rio Pardo, Sanu Barbara do Rio Par- 
do, Csmpos Novos da Paranapanema, S. José 
do Rio Novo a Campes Novoa do Turvo que 
infonoem.com urgência aa as juntas do alista- 
mento miilter daquellaa parochias concluí- 
ram oa trabalhoa a seu cargo o os remettersm 
áa respectivas juntas revisoras. 

—Devolveram-se é thesouraria de fasends os 
papeis relativos ao pedido que fes o adminis- 
trador da alfândega de Santos da construcção 
de deus armasens para a accommodação de 
mercadorias importadas do estrangeiro, acom- 
panhadoa das informações que a respeito pres- 
tou o dr. procurador fiscal do thesouro pro- 
vincial. 

Declarou-se ao dr. Ari tidos Franco Meirel- 
les, medico dos núcleos coloniaes de S. Ber- 
nardo a S. Caetano, que nio lhe pode ser con- 
cedida a autorisação para faser o fornecimento 
dos medicamentos necessários aos respectivos 
núcleos, visto ser muito elevado o orçamento 
apresentado. 

Mandou-se admittir na escola de aprendizes 
marinheiros, em Santos, os menores Feliabino 
Ferreira da Costa Penteado, José Pinto, Casl- 
miro Mina a Vicente Pereira. 

Foi designado o dr. Ignacio José da Oliveira 
Arruda psra servir como auditor de guerra 
em um conselhu de inquirição. 

REQUERIMENTOS aESPACBADOt 

Da Joio Francisco de Mendonça, continuo 
da thesouraria da fasanda solicitando 3 mezes 
de licença. —Como requer. 

De Goan Antônio e Antônio Zamengo pe- 
dindo a concessão de lotes de terreno.—Ao dr. 
iuspector especial da Urras a colonização para 
informar. 

Do immigranta Biancardi Giuaeppa pedindo 
pagamento de auxilio.-Aoa drs. Inspectores 
geral de immigração e do thezouro provincial 
para informarem. 

De Limelll Giacomo, Limelli Nicolo e Cane- 
£la Girolomo, fazendo igual pedido.—Ao dr. 

ispector geral de immigração para informar. 
Da Danai Vincenso fazendo Igual pedido,— 

Diga o thesouro provincial. 

ElxpeacUexue do Seoretarlo 
Communícou-ae ao dr. Io secretario da As- 

sembléa Provincial, afim da qua sa sirva fazer 
sciante á mesma Aasembléa qua foi aaneciona- 
da a mandada publicar a lei revogando a da n. 
80 da 7 da Julho de 1869. 

4' SECÇAO 

Foi apprevado o novo horário qua tem de re- 
Pular a marcha dos trens da Companhia Ramal 

erreo do Rio Pardo.—Deu-se conhecimento 
ao presidente da directorla a engenheiro fiscal 
respectivo. 

Declarou-se sem etfeito a nomeação de igna- 
cio Cardoso de Almdda para agente do correio 
da astaçio da Lago e nomou-se para preencher 
a vaga o actual chefe Francisco Alves de An- 
drade. 

Concedeu-se a Amador Bueno de Paula Za- 
carias a exoneração que pediu, de agente do 
correio da estação de Guabirobas, sendo no- 
meado em substituição o chefe da dita estação 
Luiz de Salles Pupo.—Deu-se conhecimento ao 
administrador do corrdo. 

Determinou-se a directoria geral de obras 
publicas que |organise com brevidade e ro- 
mena é secretaria do governo, novoa map- 
pas de distancias entre as comarcas e taimos 
desta provinds, indiesndo quaea os preços das 
passagens o meios de transporto. 

omcios DESPACHADOS 

Do professor Frans Dafert, solicitando um 

ultime que ;.devia passar no castello de Noi- 
rans 

Entendeu que nio devia fallar á princesa 
nem a ninguém da pobre louca do casal. 

No dia aaguiau de manhã, depois de dar a li- 
ção ás suas discípulas, podendo dispor de al- 
guns instantes, metteu-se no quarto e pensou 
que faria bem em informar immediatamente a 
sra. da Saulieu do singular encontro que tinha 
frito no casai da Melaiaa, situado a uma légua 
de Noirans. 

Tinha já a penna na mio, quando reflectiu 
que numa carta, per muito longa qne fosse, 
ser-lhe-U difficil explicar bem á sua prouctera 
o que se tinha passado a que, por consequen- 
da, ara prefeiivel conur-iha a causa de viva 
vos, quando U fosse, o qoe devia ser logo aos 
primeiros diaa da aoa chagada a Paris. 

Renundou pois n escrever á marquesa e foi 
ao velho moço do recados qoe dirigiu as se- 
guintes linhas: 

e Maa bom pai Anselmo. 

< Deixamos Noirans amanhi, quinta-feira, e 
entramoaem Paris na urde de aexu-feira. 

< Tenho muita consa que lhe dizer e desejo 
fallar-lhe logo que chague; tenha pois sabba- 
do ás das horas da manhã, eu prevenirei a aua 
visiu, astaral autorisada a reeebel-o. 

« Terei muito prasar aa o tonar a ver. Não 
ddxe de ir; ha de ter muito bona conselhos que 
■o dar a depois, quer qua lhe diga. Unho como 
qne um praeeatwieato da que OM acoatace al- 
guma ileagraja, ao aio lho foliar tabbado da 

• Sua reconhecida a sffectaoea 

atnvam i 

«GairavEVA. 

e Pelado do Prinee Meiikeff. 
a 73, roa de Ceurcelles. s 

—Staa, panaava a aeça debraado a earu a 
esetteodo-a a'nm anvaleppo; d preciso qoe o 
veia, tenho abeolnu neceaaidada de o ver e de 

ficarei ^a a que nio serei mais ator- 
esua vagas laquisuções que 

Saspiron o Iwapoo daae !__ . 
—Infoliimenu, conimooo oito, é s* a alie 

qoe agora posae fazer ..oahacar oa meus peose- 
■anaa. ésdjuato dalie qoe poaee fallar eaa 
fraaqoesa, a dia só qoe poaeo abrir iataira- 
meau o MM ceraçio. 

FIM DA QUARTA MBTt 

{Çonlinús], 



..«ato ao «Correio Paulistano»—3 de Marçc» uo i^a 

erodlto de 5;0üO|00O rélt ptrr pitamaolo da chiiim, ^Umbique e depoHÍto para aguar-1 «Ao pHrteDCtiutuii MU tupolio do linudu Jua- 
quim Juaó UauiaILu. 

U para quu clieguo a uotioia ae cuuhn- 
cimuutu aa tudud maudei livrar o pre- 
üeutu tidltal >•■ uiaia dma ili- igual tLc-11°, 
■ ju" -urini iiilix»'! ..)  mi lugar du .'IIHIII  ,f 

urJaiuaoiil cri.õoi, mobili< • mau piquemt 
Jui. ox»» da Enéçio Agrmioiaici da Caapinii. 
—A' lhetouraru da (*ieodi. 

Ue Lmi da Soma Caatro padiado para loa 
tar «nlreguo [>r|a maaada randaada Iguapa, a 
quantia de ISOOjOOO rai«. datpeadida com aa 
obrua da proluaa«iDaata do caaa da pono da 
Otaerül Oiana —Mia loa lagar, em viala da ' 
inforitiaç40 44 dlraciorla da obrai publica*, n. 
0(1 uaiM do correnle mti. 

duuta,   'J&(i:U04 fOÜO ; direito de trafego 
■obre M MOQOM da   linha Ytuaua, coua- 
tantea de  cuutrauto,  liulia férrea laobre, 
tarreaoa p»rticularen, trilbua locomotiva, 
wagOe* a pertenoea, 16U:0ÜUfÜÜ0. 

Bxpedlent* do s*eor«C*rlo 

Tr .iiun.iuiu-ie i AiiamhU.i LaRlalalIva Pro- 
vincial, oofficioa o quua câmara aualcipal da 
vlIU da Jaboticabal rapraaaati 8 aecettid de da 
abertura do u a» a<<va eatrada da meame vlila ae 
■altii do Avanhandava. 

6a SECÇAO 

Kamottau-ia ao juii municipal da Santa Riu 
do ParaUo ot raquarimantoa doeumantado* em 
que o cldadlo Rufiro loti Saraiva a o tenente 
Joiio Baptiita da Lua pedem ler provido* no 
olficio de tabellilo daqnella termo, afim da In- 
formar, na conformidade doart. 183 do regu 
lamenta n. 9 420 da 98 d* AbrH da 1885 

—Autoriiou ao o dr. chefe da polui* a ven- 
der a basta ti d, pertencente á secçte d* bom- 
bairoa, viato ser impreatavel para o serviço, 
bem como a comprar dua* outraa em substi- 
tuição dquella a i da n. 4 que morreu.—•Ueu-s* 
conhaeliuenia ao thesoaro provincial. 

—Communi ou-»e: 
Ao ministério d* justiça e thetourariada fa- 

zenda que, em 31 do corrente, o bacharel An- 
tônio M ria da Silva deixou o esardcle de car- 

?o de jux municipal a d* orphlot do termo da 
"aub.ité. visto ter fin lado o aen quatrieanlo. 
Ao dr. cbefe do paliei* e coronel commsn- 

dinte do corpo policiai, haver sido concedida a 
transferencia que solicitou o guarda Joio Leite 
de Siqueira d* companhia da urbano* para o 
corpo policial permanente. 

üsdarou-je aoa delegados da Plrassnnungt 
* de Villa Baila da Prioeeza, nio poder a pre- 
sidência attender preaantemente o pedido da 
remessa de praças, viste nio haver forç* dis- 
ponível na capital. 

ãendo o' leiUo   par» liauidaçfto aer&o e publicadua pela imprenaa. 
acoMito» lançüM   meemo interiorea 4 ava-      Dado u pauaado   unata im|ierial cidH.ie 
li^çiu. I de S. Paulo, aoa a4 >le FMVereiro de tH88. 

Piracicaba.  11   de Fevereiro de 1888.: Eu, J &o   Pelmto   T.iunuho d.-Oliv.-ira, 
João Tubia* dê Aguiar e Ca«lro,     .eaonv&o de 'irpliA ia anb^c-HVi.        3 —3 

Ignacio J$'é d» Olioeira Arruila 10—8 Bardo dê RêMêndê, 
Proeurad-fa liqmdnntea. 

Aos allemães 
O abaixo aoeignado atesta que esteve 

entrevado com o rbeumatiamo, e fui tra- 
tado com todo o esmero, e aó levantou 
■e e considerou-ie bom com 3 vidros do 
milagre» i Anti-rheumatico Paulistano, 
do ar. Luis Carlos. 

Araraquara, a2 de Janeiro de 1888. 
ANTôNIO JAOOB. 

Depósitos ; na loja de Calderaro & 0.; 
em S. Paulo, Lebre Irmão St Mello ; em 
Tatuhy, Setúbal d* Camargo.      6—B 

SD1TAES 

orncio DMPACHADO 

Da delogaJo d* Santo*, remattendo a* conta* 
das despesas fsitaa com o transporta da* baga- 
gens das força* que estivaram naquella cidade, 
n* importância da 331000.'—A' tbesourari* de 
fazenda para pagar. 

REQUXniUINTOS    OZSPACHADOS 

D* Antônio Pereira da Silva, soldado da po 
licia local de S. Roque, pedindo qne lhe «*)a 
contado o tampo de serviço como praça local. 
—Ao thasouro provincial para informar. 

Do A maneio Joaé do Espirito Santo, com- 
raandano da policia local da Cabranva, pedin- 
do dois mezes de licença..—Ao dr. chefe de 
policia. 

De Ant mio Pereira da Silva, saldado da po- 
licia locil de S. Roque, pedindo para qne lhe 
seja contado o tempo que servia como praça 
do corpo policial permanente.—Ae thesouro 
provincial para informar. 

De PMro Machado do Espirite Santo pedin- 
do certidão da data de seu assentamanto como 
praça no exercito e da respectiva balia.—Como 
requer. 

De Maria Thereza de Jesus Lopes Ferras, 
representando contra o facto da haver sido as- 
saltada sua casa por um grupo de desordeiro*. 
—Ao dr. cbefe de policia. 

De Francisco de Oliveira Campo* e Antônio 
Augusto Botelho, tabellila* da Limeira a da 
Bragança, solicitando permuta do* respectivos 
oSicios. —Os supplicantet eshibam prova da 
equivalência de lataçio do* respectivo* officios, 
na fôrma doart. 301 do regulamento n. 9130 
de 38 de Abril de 1885. 

Do guarda Joio Leite de Siqueira pedindo 
transferencia da companhia da urbanos psra o 
corpo policial permanente.—Como requer. 

6a SECÇAO 
Amornou-se o thesouro provincial a fasar 

entrega da quantia da S:000|000, i commiuio 
central de estatistlct, para que ella possa oc- 
correr ao pagamento da* despesas a seu cargo 
—Deu-se conhecimento a respectiva commft- 
lão. 

orncio   DESPACHADO 
Do juiz de orphios do Rio Claro, declarando 

que a importância, das indemnisaçSes para li- 
berdades do* asenvo* Firmino, Josnna e Pau- 
Una. deva ser entregue a d. Miqullina Ferras 
de Campos Camargo, visto haver fallecldo o 
compitente recebedor José Cordeira da Silva 
Guerra—A' thewuraria de fazenda. 

RIQUIRIMINTO     DSSPACRADO 

Da d. Gariruda* Miqullina de Camargo da 
Silva, residente em Campinas, reclamando 
contra a demora havida n» terminaçto dos 
traba hos da inits classificadora da escravos 
daquelle m inicipio—A' junta classificadora de 
Campinas para informar. 

Vneuldade de Direito de 0. 
Penle 

De ordem do illm. exm. ar. conselhei- 
ro dr. director, André Augusta de Padun 
Fleury, faço publico que a congregação 
em seaato de boje resolveu diatribuir o 
exercício das aulas superiores conforme 
abaixo vae  publicado : 

Io. ANNO 

1* cadeira, conselheiro Leoncio de Car- 
valho, sala n. I, das 11 às 12 horas. 

2* cadeira, dr. Dutra Rodrigues, sala 
n. 2, das 10 ia 11. 

2*. ANNO 

1* cadeira, dr. Si e Benevides, sala n. 
1, das lOfca 11. 

2* cadeira,   aroipreste   dr.  Andrade, 
sala n. 2, das 12 & 1 hora. 

3*. ANNO 

1* cadeira, conselheiro Juatino de An- 
drade, sala n. 2, du 11 áa 12. 

2' cadeira,   dr. Leite Moraes, sala n. 
2, das 8 às 9. 

4*. âNNO 

1* cadeira, dr.   Vicente líamede, sala 
n. 4, das 9 às 10. 

2* cadeira, dr. Antônio Carlos, sala n. 
4, das 10 às 11. 

5*. ANNO 

1' cadeira, dr. JoSo Monteiro, sala n. 
8, das 12ai hora. 

2* cadeira, dr. Vieira de Carvalho, 
gala n. 3, das 8 às 9. 

3* cadeira, dr. Rubino de Oliveira, 
sala n. 3, du 11 às 12. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
5. Paulo, 1 de Março de 1888 

O secretario, 
Andri Dias dê Aguiar. 

(2 p. sem) 

SECÇAO LI7RB 

Alfaiataria 
A alfaiataria ia rua de S. Bento, nos 

baixos du (iraruU Hotel, faz publico que, 
do pnnc pio do corrente anão em diante 
os preços de «UM obras sfto reduzido», 
■enrfivelmftnte para todos os freguês** 
que a honrarem com suas encommen- 

Os trabalho», aliás bem conhecidos, 
afio feitos a ib diraeçio de J M. Villa.», 
antigo contrameatra da eua Raunier Jt 
Cabral.        (g». 4' e sab.)        1S 16 

Fez-se a luz 
Gata reconhecido e acceito que para 

destruir em poucos diu u constipaçOes, 
dãflaso* ou bronchite* que sfto qnui 
sempm a fonte donde nasce oa incom 
modos palmonarea, a remédio suavel e 
efleu aãu na Pílula» Sudoríficu e Peito 
raes dn Mendes. 

Vende-se na caaa de Lebre Irmio 4* 
Hélio e em toda» u pharmaciu e droga- 
riu. Em S. Carlos, nu pharmaci 
Laix Ouloe e Totó Leite. 6—9 

Engenho Ceniral de Pira- 
cicaba* 

Tendo rwolvido o* eradoree da com pi 
nhia, do   conformidade com a elaoaala 
IO*   da   concordata   de  28 de Abril de 
1867, a veada itm bena para liquidaçfio 
• devendo ella  ser (esta ea leilão •ãrti 
calar, acceitam sa fmtÊpÊÊÊê até o dia 17 
da Março, no aeeriptorio da eompaahla 
■esta cidade. 

Foram oe beuavaliadoe em 410:0001, 
sendo pelo estab-lecimeoto propriamea- 
te, eotBprehendaado tanque o* depoeito 

kerupeetivo 

Para cumprimento do art. 301 do co 
digo de posturu   municipaes, avisamos 
oa senhores moradores do Norte e Sul da 
Sé, bem como os do Bru,   Santa Bphi- 
genia e Gonsolaçto,  que  no  dia 1* de 
Março próximo futuro daremos principio 
à 8a eorreiçlo trimenaal, em cuja ocea- 
siio verificaremos u licenças, pexos, m» 
didu,   limpesa da  quintaes e etc., sob 
pena  de   multa  os que incorrerem, em 
qualquer dos arte. 

S. Paulo, 22 de Fevereiro de 1888. 
A. C. de Santa Barbara, 

Fiscal da freguesia do Braz. 
6—5 OUgario Braniliente, 

Fiscal do Sul da Sé. 
Joaquim Leite Penteado, 

Fiscal do 1* districto do Norte da Sé. 
Alfredo Auqvuto de Atevedo, 

Fiscal da Consolaçio. 
Virgílio Gaulari Penteado, 

 Fiscal de Santa Ephig»nia. 

VsMeldede  de Ulrelle de •. 
Peeie 

De ordem do illm. e exm. sr. dr. An- 
tônio Carlos Ribeiro de Andrade Macha 
do e Silva, director interino, e, em vir- 
tude do aviso n. 691 de 18 do corrente 
mei, f«ço publico que, a contar de 21 do 
corrente até 6 de Março próximo, em 
todos os dia* úteis, da» 10 horas ao meio 
dia, acham-se abertas nesta secretaria 
u inscnpçOe» para os exames extraordi 
narios de Chorographia e Historia do 
Brasil. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
8. Panlo, 20 de Fevereiro de 1888. 

O secretario, 
Andri D%a$ dê Aguiar, 

(8 v. p. s. até 6 de Março) 
O dr. Ignacio   Joaé de Oliveira Arruda, 

juisde   direito e de orphios desta im- 
perial   cidade de 8. Panlo, seu termo 
etc. etc. 

Faço saber ao* que o presente edital 
com o prnxo de vinte diu e u treo pra- 
ça» do estjlo virem qne, com dispensa 
dos pregOe*, o porteiro doe auditórios 
denta doada, oa quem sou veue flser, 
trará a venda e arretaataçio, a quem 
maia der o maior lanço offsrecer, no dia 
30 de Março próximo ratara, terça-feira, 
ás enae horas, em a porta da casa de mi- 
nha residência à trnveesa da Sé n. 3. um 
terreno, sito a rna de Santa Cru», fre- 
guesia do Bru. mediado 48 m. de frente 
e 88 m. de fitado, o qual tendo soffrido 
o abatimento de «luppr cento sobre soa 
avalioçio de I:600|0o0, iri a praça pela 
qaaatia de 1:8601000. 

Bem araim nm ontra terreno d<!u<»ai- 
nado—Puto cercado a v*l os, i>it>a 
rna qne vai para o Pary, o qual t •mbem 
toado soffrido iganl abatimento de 10 
por canto eobraaoa avaliaçfio de400f. 
ii* prio aaaatia de 8IOf 

Vaauldade de Ulrelt» d«» H. 
I*<aul« 

De ordem   do illm. eextu. ur. dr. An 
tonio Carlos Ribeiro de Andrade Macha 
do e Silva, director interino, faço publi 
co que as matricula» para as aulas do 2*, 
3*, 4* e 5*  anuo terto lugar na becreta 
ria   de»ta   Faculdade,   das 10 hora» ao 
meio dia,  em todo» os dias úteis, de 1 
até 16 de Março próximo futuro, « para 
u aulu   do 1*   anno, aa mesmu horas, 
de 1* a 31 do mesmo mez do Março. 

As matrículas serio assiguadas uo dia 
seguinte a» da apresentação dos requeri- 
mentos, que devem ser escriptos em pa- 
fiel almasso, e conter a declaração da fi- 
iaç&o e naturalidade dos impetrantes. 

No ultimo dia os requerimentos ser&o 
recebidos atA o meio dia, e a» matrioulau 
usigoadas das 2 às 3 hora» da tarde, 
sendo ent&o encerradas. 

Secretaria da Faculdade de Direito de| 
S. Paulo, 19 de Fevereiro de 1888. 

O secretario, 
Andri Dias de Aguiar. 

(até 16 de Março)  

illil . e arrematado por quem maia der 
H maior lanço olforacor acima daa UVIL- 
lii.i/i.- . nu dia, Uora •■ logar ao princi- 
pio duníguadiiN. 

fa) püia   qun   rln-^iir H6 conheciIU<'Ulo 
du   tudoH   mauilm  uxpudír a prouxillu   o 

luMperifirlH ■«•sul de byglene 
Ivn virtude do que diepOe o art. OtS du 

regulameuto qu» baixou com o decreto 
n, 9554 dn :i du Vovureiro ile 1886, a 
iimpecturiu guralilu bygioaa ''"■'- )iublii3<, 
uniu praxo de OituilittN,qiiii ouidadào Joiiá 

T"^ 

mai» doi» de egual u<ur, que serão afB-, Í'uimi«ri IIIH dirigiu a HHfpiiuto petiç&o, 
xado» no» lugare» do coetume e publica-íooia documentos que uatiafazem a» exi- 
(1   pi-la imprensa. gencia» do art. 65 do citado regulameu- 

11 nio i- uadeado   nesta imperial cidade!to : 
de S. 1'aulu, nos 27 ae Fevereiro de 188S. I    «José   Palmieri,   morador ua villa de 
Eu UIUIS l'ri..iii IIH Axambuj»eecríva') ü^San'aRítud(iParaizo,províuciadeS Pau 
subscrevi. 

IqnacioJosi d» Oliveira Arruda. 

POMPOSO 

LEILÃO 
DB 

tíiik deviduineuteaulltdo. 3-2 

Ceeande 

O cidadão Egydio Braga Marinho, juiz 
municipal segundo supplente em exer- 
cido, nesta cidade de Caconde, etc. 

Faz saber aos que o presente edital de 
vinte dias de pregio e três praças virem, 
que porestejuizo,findos que sejam os di- 
tos pregOe» e praças, tem de ser arrema- 
tados a quem mais der e maior lance of 
ferecer, no dia de Março próximo fu- 
turo, às onze horas do dia, em caaa de 
sua residência, os bens que foram penho- 
rados a Baptista de Souza Dias e sua 
mulher, na execução hypethecaría que 
lhes movem Antônio Pereira de Oliveira 
e Sà e tenente João Baptista Pereira Ma- 
galhães, os quaes bens, devidamente 
avaliados, são os seguintes : 

Uma fazenda agrícola, denominada— 
Pinhal—no districto desta cidade, con- 
tendo 952 hectares, 87 ares e 50 centia- 
res de terras   de  cultura, jà divididas 
(corresponde a   350 alqueires) por  
l8:000#000. 

Um cafezal, de onze alqueires mais 
ou menos, jà formado, na mesma fazen' 
da, por 4:0001000. 

Uma cua de morada,bem construída, 
nova e assobradada, comprehendendo 
paiol cercado de taboas, moinho, enge- 
nho   de canna,  olaria, senzalas, pastos 
fechados e mais   bemfeitorias, por  
7:500#000. 

Uma cua bem construída, com acom 
modaçOes para hotel e armação para ne 
gocio,   contígua a   um grande   rancho 
coberto de telha, e a pequena  distancia 
da casa de fazenda, por um conto de réis 
(1:0001000). 

O que tudo somma em 80:500(000. 
E para constar e chegar a noticia de 

todos, manda publicar o presente no lo- 
gar do costume e pela imprensa. 

Dado e passado na cidade de Caconde, 
MS 21 de Fevereiro de 1888. Eu, José 
Umbelino o escrevi. 

Egydio Braga Marinho. 
Esta conforme, José Umbelino. 

O dr. Ignacio José de Oliveira Arruda, 
juiz de direito provedor de capellas e 
resíduos desta imperial cidade e co- 
marca de S. Paulo por sua Magestade 
o Imperador à quem Deus guarde etc. 
Faço saber   MS que o presente edital 

virem, que por   este juízo e cartório re-- 
rivo, se procede a inventario nos bens 

José Pereira Aehau, fallecido com 
testamento que foi declarado inexiquivel 
por contrario a direito, sendo inveato- 
riante a viuva Maria Rodrigues da Sil- 
va, e tendo esta declarado que o dito seu 
marido nfio deixara herdeiros descendeu 
te» ou  ascendente», requereu e ordenei 
tue se expedisse o presente com o prazo 

e noventa dias, pelo qual cito, chamo 
e requeira ns intere»sadoa na dita heran 
ça, como herdeiros, a comparecerem nes- 
te juiso, dentro do dito praso, afim de ra 
habilitarem nos termos de direito; sob 
a» penas da lei. 

É para geral conhecimento se puson 
o presente que será afBx-do no lugar 
mais publico, e puMicado pela impren- 
aa, juntando se MS autos as preeixu 
eertidOes. 

Dado e paasado nesta imperial cidade 
de S. Paulo, MS 16 de Fevereiro de 1888. 
Eu Joaquim Pereira de Castro Vucon- 
cellos, escrívfto qne o subscrevi. 

Ignatio Josi de Oliveira Arruda. 
(Estava adherida nma eetampilha no 

valor de duzentos réis dnvidamen innti- 
lisada). 

O dr. Ignacio José de Oliveira Arruda, 
juiz de orphfcos desta imperial cidade 
de 8. Panlo e sen termo, etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
com praso de vinte diu e u três praças 
doeatjlo virem, qne dispensados os pre- 
gões, o porteiro dos auditórios José Se- 
beatilo Pereira, ou quem snu vezes fi- 
zer trará a publica praça de venda e ar- 
remataçio a quem mais der e maior lan- 
ço offereeer ao dia vinte nm de Março 
próximo vindouro, áa onze horas do dia 
em a porta da casa da minha residen 
da a travessa da Sé a 3, três quintos 
da metade de ama terça parta do prédio de 
«obrado dto a rna de S. Bento nnmera 
24 pertencentes MS orphioe Maria Elisa, 
Maria da Los o Carlos Monteiro de Bar 

ia importando da dois contos de 
ti\* cada uma daa tre* partaa e toda* 
p»l» 4 "•.» tu, de seis contos de réis 
(6:0Or|O00) de legitima por failedmento 
de Carlra Monteiro de Barro*. 

E asdm aarfo u dítoa tna quintos de 
terça parte do allndido prédio ven 

Porneoimeaco de ftsrdauxeiito 
uo« ooi-poat d« poiioi • deata 
provlnuia put-a o eaex-oloio 
d«* ISSS-âSSO. 

O* ordem do iilmo. ar. dr. impactor  do tbe- 
souro proviociai a« fas publico  para  con eel- 
msnto doa interoiiadoa qua a partir deata data 
até o dia lí üe Março vindouro.   Indutiva, ro- 
cabam-ta propottaa para o fornaeimanto de far- 
damantu que uax da tar dittribuido aot corpos 
de poli ia deita província no uerdclo d*   1888 
—1889, a aabar: 
Bonett de oiotdo. 
Capacete de dito para hombairoa. 
Sobrecutaca de pannu azul 
Blusa de dito panno. 
Calça d* pa no asul. 
Capote de p nno asul. 
Jaqueião para bombeiro*, de panno asul. 
Blusa de brim pardo. 
Calça da brim pardo. 
Calça de brim branco. 
Camisa de algodio branco ou alvejado. 
Camisa damorim. 
Gravata envernitad*. 
Ciravtt* de aeda. 
Sapato abotinado. 
Bota de cano alto para bombeiros. 
Mantas ou cobertores de 13. 
Bandas de II para Inferiores 

CONDIÇOU P O FOARARNECIMENTO 
1.« Somente terá aceita proposta de pettoa 

competente, devendo o proponente juntar a 
ella o conhecimento de haver depositado no 
thesouro provincial a quantia de 2;()00$0O0, em 
moeda, para garantia da mesma proposta, que 
perderá como multa te, aceita a propotta, ne- 
gar-te no prato de oito diat a attignar o con- 
tracto. 

2.» At amottrat de panno devam ter em 
peça, tratando ellat a etiqueta ou marca da 
respectiva fabrica. 

3.« Devem também juntar conhecimento do 
pagamento do imposto de industrias ou profis- 
sões relativo ao presente semestre. 

4.* Somente terão aceitas propostas para o 
fornecimento em globo de todo o fardamento 
acima relacionado. 

6.a Na* propostas devem ter dedaradot ot 
preçot relativamente a cada uma peça de far- 
damento com refeiencia a* amostras apresen- 
tadas, que deverio trazer uma etiqueta com o 
numero referido na propotta e a marca do pro- 
ponente. 

6.a O concorrente, cuja propotta fSr a celta, 
antet da attignatura do contracto, depositará 
nos cofres do thesouro a quantia de quinze 
contos de ráit em moeda, na qual terá levada 
em conta a depositada not termos da condição 
2«, quantia aquella que ficará sujeita a todas 
as multas em que incorrer o contractante. 

T.a At peças de fardamento terão entreguet 
dentro do praso que for marcado pelo thesou- 
ro, praso que não será menor d* três  mexes 
correndo por canta do fornecedor a despesa de 
carreto para os quartéis. 

A» propoitas devem ter entregues em 
mão do dr. procurador fiscal deste thesouro 
dentro do prato acima estipulado. 

9.» Finalmente, as propostas devem estabe- 
lecer preço certo para cada ohjecto o a declara- 
ção da sujeiur.te o proponente ás condicçõet 
exaradas n< ste edital, não tendo tomadat em 
con-ideração quaetquer outras aqui não decla- 
radas. 

Secretaria do Thesouro Provincial, S. Pau- 
lo, 11 de Fevereiro de 1888. 

Servindo de secretario, 
10-0 J. /. Alvet Alvim. 

MASSA   FALLIDA 

PEDRO BORGES 
Mediante ordem do 

msss* fallida d* Manoel 
que um alvará de licen 
coromarcio,  ovará • pu 

Io que, tendo as necestiarias habilitações 1 
C ra exercer a profisHllo de pliartnaceuti- ' 
co, adquiridas em uma pratica constante 
e efilcnz durante   oito annoa, e havendo  ,«„ „ 
naquella  viila real  necescidade desoc- •l^«»»'i«a^ «odot o» tsrMnotqu^ZJI 
corres para oocorrer aos numerosos casos VT t num *"" f?"W,

J' *?***    ^ 
dn mol.-Htiao de todo o geuero, pela falta  NO lOgilf (leilOminadO JOSé MeDlU 
de protíssionaes   legalmente autorísados      B-to eapox«ado lelldo «ir.. 
para miniMtral-os, o que tudo se compro- tuar-aelxa at  aunda-falra Bd 
va com os   documentas juntos ; na con-!      Af arçu, A1 hora da tarda 
formídnde do art. 65 do decreto n. 9554     no »ooal <xoa dlcoa terreno* 
de 3 de Fevereiro de 1886. Asftim s>>ndo,| DO DIA 2  EM DIANTE 
vem o supplicante requerer a v. exo. se {poderio ot trt. lidtante* examinar notia. 
autorísal-o  a exerer uaquelle logar a üffjf' mumejosa planta, com todst iidT 
pronssfto  de pharmMcutico   e   montar 
um estabelecimento desse gênero, expe- 

Indiutrla* e praflaaOesi 
Pela coilectoria de rendas geraes avi- 

sa-se aos srs. contribuintes que o paga- 
mento do 1* semestre do imposto sobre 
industrias e profissões, no corrente exer- 
cício de 1888, deverá tier feito à bocea do 
cofre, durante o próximo futuro mez de 
Fevereiro, incorrendo na multa de 10 
os que deixarem 
dasse mesmo mez. 
os que deixarem  de pagar até o dia 2'. à- 

Relembra-se que o exercício financeiro 
conta-se, de ora em diante, de Janeiro a 
Dezembro, sendo os pagamentos destes 
impostos effectuados nos mezes de Feve- 
reiro, o 1* semestre, e no mez de Agosto, 
o 3* semestre. 

Coilectoria   de   rendu   geraes de S 
Paulo, 28 de Janeiro de 1888. 

10—8 O collector, 
 Joaquim Cario» H. Silva. 

dindo-se lhe título hábil.—Pede deferi 
monto.—E.R. ti.—JoséPalmieri.» Sobra 
o sello respectivo. 

E declara que, si uesse prazo nenhum 
pharmacentico formado lhe communi- 
car ou à ínspectoria de hygiene da pro- 
víncia de S. Paulo a rosoluçfto de esta- 
belecer pharmacia na citada localidade, 
concederá ao pratico a licença requeri- 
da. 

Inspecturía ceral de hygiene, 23 de 
Janeiro de 18888.—O seoreiario, dr. Pe- 
dro Affonso de Carvalho. S—S 

AVISOS 
ADVOOADO 

O bacharel Afroditio Vidigal pôde ter pro. 
curado dst 10 horat ao meio-dia em teu escrip- 
torio, á rua da Boa-Vista n. 18, de manhã, * de 
tarde na cata de tua residência, no largo do 
Arouche n. 00. 

Medica « partolra—dr. Mello Oli- 
veira, residência rua BarSo de Itapeti- 
ninga 55. Consultório—Rua da Impera- 
triz 53, de 1 u 8 horu. 

Attende a chamados para o  interio r 
Dr. Felizardo OavalUelro 

Medico. Reside no Largo Lde Palácio n. 4. 
Chamados por «cripto a qualquer hora, 

mesmo durante a noite, bem como para o in- 
terior da provinde. 

Consultas das 8 ás 9 e das 3 ás 4. 
Molestlaa do peito e do oora 

odo—MEDICO.—O dr. Marcos Arruda mu- 
dou teu consultório e residência para o largo 
da Sé n. i3, onde attende a chamados a qual- 
quer hora a dá consultas dat 7 át g da manhi 
e de 1 át 3 da tarde. 

Chamados pelo telehone n. 41. 
'ídvojBtãÍõ7—'TT o? rjÇmpSííõ lí*iioé 

frei-e ae Carvalho, advogado com oa srs. eon 
üelhoiro   Duarte de Azevedo s dr. JcSo Montei 
ro, na Ia « 'l' iuatantia, t rua de R. Bonto n. 54 

Attende >. chsmadü* para qaalquer pauto da 
pro<i)icit 

mentae   minuciosa punia,   com todas ti d., 
cripçoes e detalhe*, na agenda do Mnuacluui 

A' rua do Visconde do Rio 
Branco n.   3 

Esta planta está confiada á um htbilenu. 
nheiro e terá apresentada no acto de leillo Mn 
inteira segurança do* tr*. pretendentes. 

Ot tarrenot que vão ter vendidos tio vuim. 
quer de frente como de fundot, tendo uuí 
matt.s, pedra, saibro e está collocado á frtni 
da entrada da Barra, deicorunando maieifo 
vista. ' m* 
OS SRS. PROPRIETÁRIOS 

OS SRS. FASENDEIROS 
OS SRS, CAPITALISTAS 

E as pessoas de bom gosto.emfim, não dm» 
perder tão azada oceasiao d* fazerem acqulu. 
çao d'aquellet bont terreno*. 

Da cidade aa Boqueirão 
o d.ahi ao local do leilão terle o* trt. preta, 
dentes meio gratuito de transporte; devendo. 
te partir ao meio-dia em ponto, da agencia do 
annundanto, aonde poderá te dar melhorai li. 
formaçSet. 

PAJEVrXDA AO ACI9IO-DIA 
■M BONDS jltPECIAU 

Segunda.feira, 5 de Marco 
PELO AGENTE 

'E1DJR.O •ORGMDS 
i>      4 

REAL COMPANHIA 
DB 

Medico taoHiaeapatba.MDr. Leo- 
poldo liamos, non.^iltaa das 10 às 12 horas 
da r.-.Rohã, chamados a qualquer hora, 
aa Drogti' ia. Central Homceopathica, lar- 
go de S. Bento n. 86. 

Advoeaela.>-iU advogado Poriirio A. 
Figueira d'Aguiar, tem seu escriptorio à 
travessa da Se n. 8. Reddencia rua Epis- 
copal, 10. 

ANNÜNCIOS 

De ordem de s. exc. o sr. dr. presiden- 
te, reproduzo o edital pondo a concurso 
o offlcío de 2* tabelliSo do publico, jn- 
dicUl e notas e annexos da comarca de 
S. Jo&o do Rio Claro. 
O cidadão Joaquim Joaé de Sà, juiz mu- 

nicipal, primeiro supplente em exer- 
cido, nesta cidade de S. Joio do Rio 
Claro e teu termo, etc 
Fas saber, pelo presente edital, que 

achando se vago o offleio de segundo ta- 
belliio do publico, judicial e notas deste 
termo de S Juào do Rio Cla.-o, em vir- 
tu le de desist*neia que do dito offleio 
f-zThomaz Carlos de M <lina, e ex-stin- 
do o dito offleio em virtude das disposi 
çflea das leia provinciaes, numero vinte 
e três, de dezoito de Abril de m<l oito 
centos e dncoenta a dneo, artigo primei 
ro, o numero cento e quatro, de vinte e 
nm de Abril de mil oito centos e oitenta 
a dneo, convida à todos oa qua preten- 
deram o dito officío à apresentarem seus 
requerimentos instruídos o legalisados, 
dentro do praso da trinta dias, da pnbli- 
eaçlo deste, decreto numero três mil tre- 
zentos e vintee dou de quatorze de Ju- 
lho Ha mil oito centos e oitenta e sete, a 
nnmero nova mil quatro centos a vinte, 
de vinte e oito de Abril de mil oito cen- 
tos e oitenta e dneo. 

B para qne chegne ao eonhedmento 
de todos, se passou o presente, qne seri 
afixado no logar do costume. 

8. Joio do Rio Claro, vinte e dneo de 
Fevereiro de mil oito centos e oitenta e 
oito. B eu Joio Theodoro da Sonsa Leio. 
eserivio interino o escrevi.—Joaquim 
José de Sà. ^ 

Nada mais em dito edital, e dou fé. 
8. Joio do Rio Claro, 2 > de Fevereiro 

da 1888. En Joio Theodoro de Sousa 
I/>Ío, e-cri vi» interino o escrevi e aa- 
signo—Jii. rheodoro de Sonsa Leio. 

S»eretaria do governo do 8. Panlo, 39 
do Fevereiro de 1888. 

O secretario da provinde, 
^ i   r.^£m   nnssa ■ s 11 f 

Companhia Carris de Ferro de 
S. Paulo 

Aaaesnblda geral ordinária 

De ordem da dlrectoria convoco es trt. ac- 
cionistas para se reunirem no «scriptorio detta 
Companhia, a rua João A frade n. 30, no dia 
2õde Março (domingo) ás 11 horas da manhã- 
para deliberarem : 

l.o Sobre o relatório, balanço e conte* do 
do anno social, findo em 31 de Dezembro de 
1887 acompanhadas do parecer do conselho fis- 
cal. 

2 o Sobre a reforma dos estatutos. 
3.o Sobre a eleição da* membro* d* dlrec- 

toria. 
4 o Sobre a eleição do conselho fiecal. 
Ficam suspensas as transferencias d* seções 

até aquella d»la. 
S. Paulo, 27 de Fevereiro da 1888. 

/. Af. Peniet, 
( 2 ) Guarda* livros d* Companhia. 

Paquetes a vapor 
DB 

S0UTHAHFT0N 
O MAGNÍFICO PAQUETE A VAPOR 

TAGUS 
Sahirà para 
ftouthaaapton e Antuérpia 

Com escalas pelo 
Rio de Janeiro, 

Bahia, 
Pernaaabnea, 

Vlgo. 
no dia 6 de Março 

Sabidas de Santaa 

Bamal Férreo do Rio Pardo 
De ordem da dlrectoria convido os ira. 

accionistas  que  tomaram aeçdes para a 
construcçio da 2a seeçio de S. José »lmé 
da Mococa,   a   fazerem   até o dia 17 da 
Março próximo futuro a 1* entrada  de 
capital a razão de 20 % on 4 fuOO por 
aeç&o na Casa Bancaria da Provinde da 
S. Panlo Niels-u fe Comp., em Santos, 
on na sua filial na ddado de S. Panlo. 

Caaa Branca, 16 de Fevereiro de 1888. 
Joti Cândido Nogueira, 

Secretario da companhia. 
_   .       i^)  

Santa Cruz do Rio Pardo 
Maximiano Joaé da Roza, querendo le- 

gitimar os torranos do sna propriedade, 
ntnadoa neeta mnnidpio do Santo Oras 
dn Rio Pardo, no logar deoominado— 
Poçio—a sendo oa mesmos terrenos em 
sociedade com diversos, bem como com 
Madama Bernarda, qne ignora se a resí- 
denda delia, cnnvidaaa por este a com- 
parecer nesta villa, por si on por procu- 
rador afim de fazer parto na referida me- 
dição a legitimaçio, qua vai aa proceder 
brave- 

B para qns ningnem allagne ígnoran- 
da faço rato aviso qua ser* publicado 
pela improos». 

Santo Cruz do Rio Pardo, 19 de F» ve 
raira de 1888. 

a—3    Mauium Jom' na BOCA. 

7 de ABRIL 
22 de ABRIL 

20 de MAIO 
Todos   os vapores   desta Companhia 

s5o íllumínados à lus electrica. 
N.B.—Na agenda tomam-se seguros so- 

bre mercadorias embarcadas por si- 
tes vapores. 

Para   passagens, carga e mais infor- 
mações, com os agentes 

Holworthy,Ellis & Comp. 
MIADB SARiTO ANTBWi», 4* 

 SANTOS  

Mosquitos 
ERCEYÍJOS, PULGAS ETC. 

des apparecem ínfallivelmente com o w 
do bemconheddo e verdadeiro     W   12 

DA 
Chegou nova remessa à 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 25—RUA   DIREITA—N. 25 

Preço de naa p 
A dusla .... 

Cada pacote do verdaddro PÓ da 
Pérsia lava detalhada ex- 

plicaçio do sen uso 
framatta aa pas-a o UrtaBlo»*, 

<e . .   «MMN* 

Professor de musica e piano 
Continua-se a dar UçOea a 11000, sen- 

do 8 por m» on 13 ; garanto-se maito 
adiantamento em pouco tampo. 

Pode ser procurado na ladeira da Ta- 
batiagnera n. 31 on na rna Direita n. 4 

Aluga-se 
Uma ehucara na rna da Tabatin^owa 

com commodos para grande família s a 
preço commodo. 

Para trator com Joaquim Prooet Rodo* 
valho fc Comp. 4 ladeira do dr. Faldo 

1.       8-3 ^alt I 

i Moraes Odr. Leite] 
mudon  soa remdenda 
Floresn.59el0«emeseriptorio do advoca- 
cia a rna do Pelado a. 4.  . 

loraes 
para aruads* 

operador o partdra, com Io; 
eipedallsta de ■slBaétn». 
«aa, consultório e  raddenda, 
Saata Rphigania 87. T-Upka» 


